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Apesar do esforço das p r i m e i r a s gerações p a r a manter 

a unidade das p r o p r i e d a d e s , o que se observou na ãrea i r r i g a 

da do Rio Brumado f o i um processo de pulverização das t e r r a s , 

d i v i d i d a s p e l a enorme q u a n t i d a d e de h e r d e i r o s , h o j e já chegan­

do a o i t a v a geração. Ha de se c o n s i d e r a r também, o processo 

de venda, r e s u l t a d o da f a s e da dispersão que c a r a c t e r i z a as 

famílias proprietárias da ãrea. 

0 l 9 l e v a n t a m e n t o específico das p r o p r i e d a d e s que 

possuíam t e r r a s i r r i g a d a s s e c u l a r m e n t e , f o i f e i t o p e l o DNOCS 

em 1961 e r e g i s t r o u o t o t a l de 4.810,7 ha, sendo, porem, a 

ãrea e f e t i v a m e n t e i r r i g a d a pouco s u p e r i o r a 2.000 ha. A i d e n 

tificação das p r o p r i e d a d e s i r r i g a d a s demonstrou o predomínio 

da pequena p r o p r i e d a d e , r e s u - t a d o da divisão das t e r r a s , como 

demonstram os dados a s e g u i r : 

GRUPOS DE ÁREA ^PROPRIEDADES ÁREA 
(ha) Numero % ha 

0 a 5 191 51,8 441,7 9,2 

5 a 10 69 18,7 511,3 10,6 

10 a 15 . 37 10,0 452,0 9,4 

15 a 20 24 6,5 418,8 8,7 

20 a 2 5 12 3,3 266, 7 5,5 

25 a 50 16 4,3 540,5 11,2 

acima de 50 20 5,4 2.179,7 45,4 

TOTAL 36 9 10 0,0 4.810,7 10 0,0 

Fonte: Levantamento do DNOCS - 1961. 

Como se ob s e r v a , 54,6°zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAô da ãrea e stavam ocupadas com 94,6 

das p r o p r i e d a d e s a t e 50 ha. Somente na f a i x a de 0 a 10 ha es 
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rização, uma tendência ã polarização: - de um l a d o , m u i t o s p r o 

prietãrios em pouca t e r r a , e de o u t r o , m u i t a t e r r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (45,4%) pa 

r a poucos donos ( 5 , 4 1 ) . 0 levantamento demonstra a i n d a que 

as p r o p r i e d a d e s de mais de 50 ha não passavam de 270 ha, ãrea 

c o n s i d e r a d a grande nas p r o p r i e d a d e s i r r i g a d a s , onde a p o s s i b j . 

l i d a d e de duas produções a n u a i s v a l o r i z a as t e r r a s , quan 

do as mesmas são comparadas às de s e q u e i r o . 

M u i t o s dos descendentes das famílias t r a d i c i o n a i s fo_ 

ram deixando as t e r r a s , procurando melhores condições de v i d a 

nos c e n t r o s u r b a n o s . V e j a - s e o que se passa com uma família, 

q u i n t a geração de Joaquim P e r e i r a de C a s t r o , que t r a d u z a f a s e 

de dispersão r e f e r i d a a n t e r i o r m e n t e . 
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l i 12 

1- nenhuma relação com a t e r r a , 

cionãria e s t a d u a l . Casada c 

2- nenhuma relação com a t e r r a . 

3- nenhuma relação com a t e r r a . 

4- nenhuma relação com a t e r r a . 

Fez c u r s o universitário. 

5- nenhuma relação com a t e r r a . 

6- nenhuma relação com a t e r r a . 

V i v e em L i v r a m e n t o , onde é f u n 

m um co m e r c i a n t e id<a c i d a d e 

E* p r o f e s s o r a primária. 

É p r o f e s s o r a no Colégio l o c a l . 

Reside na c a p i t a l do Estado. 

Reside em L i v r a m e n t o 

Reside em V i t o r i a da C o n q u i s t a . 
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8- tem relação com a t e r r a . Reside em L i v r a m e n t o , onde é pro 

f e s s o r a de Colégio l o c a l . Casada com um p r i m o , possuem uma 

p a d a r i a no c e n t r o urbano, além de a d m i n i s t r a r t e r r a s na zo 

na r u r a l 

9- f a l e c i d a 

10- não tem relação com a t e r r a . Reside f o r a de L i v r a m e n t o . Fez 

cu r s o universitário 

11 - f a l e c i d o 

12- f a l e c i d o . 

Um dos descendentes e x p l i c a : "A t e r r a que me coube 

como herança foram alguns décimos de h e c t a r e s . Nem f u i p r o c u 

r a r " . 

E n t r e os camponeses que h o j e ocupam t e r r a s do Esta 

do, encontram-se descendentes destas t r a d i c i o n a i s famílias. 

. Dona Z., 55 anos, recebeu por herança uma t e r r a não s u f i c i e n 

t e para o t r a b a l h o de toda sua família. Por i s t o pagava r e n 

da a seu irmão, c o m e r c i a n t e na c i d a d e . 

. Sr. 0. é n e t o de grande proprietário da área. As t e r r a s de 

seu avô foram vendidas e e l e t o r n o u - s e p a r c e i r o dos novos do 

nos. 

A presença, nas t e r r a s desapropriadas de camponeses, per 

t e n c e n t e s ãs famílias que por séculos asseguraram a unidade 

t e r r i t o r i a l da área i r r i g a d a , i n d i c a mais uma de suas o r i g e n s . 

Como se n o t i f i c o u a n t e r i o r m e n t e , houve um processo de p u l v e r i _ 

zação das p r o p r i e d a d e s , f i c a n d o m u i t o s descendentes com quanti_ 

dade r e d u z i d a de t e r r a , i n s u f i c i e n t e para a força de t r a b a l h o 

disponível. O u t r o s , não chegaram a t e r acessozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E t e r r a , perma 

necendo na área, através de relações de p a r c e r i a , e s t a b e l e c i d a s 
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2.1.2 - A OLIGARQUIA 

O monopólio da t e r r a p e l a o l i g a r q u i a agrária c o n s t i _ 

t u i u um f o r t e b l o q u e i o para a autoconstrução ou reconstrução 

do campesinato. A h i s t o r i a da realização da p r o p r i e d a d e da 

t e r r a no B r a s i l é a h i s t o r i a da l u t a d e s t a o l i g a r q u i a p a r a im 

p e d i r ao camponês, o acesso a um espaço i n d e p e n d e n t e . E e l a o 

consegue, não somente porque tem a p r o p r i e d a d e da t e r r a , mas 

p e l o f a t o de c o n t r o l a r todo o processo p r o d u t i v o , o que lhe 

c o n f e r e o PODER de impor seus i n t e r e s s e s a toda s o c i e d a d e , f a 

zendo v a l e r suas i d e o l o g i a s . 

A e s t r u t u r a agrária da ãrea de irrigação s e c u l a r , em 

Liv r a m e n t o de Nossa Senhora f o i marcada p e l a polarização jã 

observada nos dados do levantamento do DNOCS/1961: p r o p r i e d a d e s 

a t e 5 ha ocupavam 9,2% de ãrea, enquanto as demais de 50 ha es_ 

tavam em 45,4% da ãrea t o t a l ( v e j a p. 1 7). 

Se se c o n s i d e r a r a situação fundiária do município 

de L i v r a m e n t o , onde e s t a i n s e r i d a e s t a ãrea i r r i g a d a , c o n s t a 

t a - s e uma polarização maior a i n d a conforme quadro a b a i x o : 

N» DE PROPRIEDADES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% ÁREA • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 

0 - 5 662 18,3 1.726,2 1.2 

5 - 10 523 14,7 3.616,2 2,6 

10 - 15 382 10,7 4.031,5 3,0 

15 - 30 693 19,4 12.879,8 9,5 

30 - 50 530 14,9 6.791,9 5,0 

50 - 100 577 16,5 39.567,4 28,7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 100 200 5,7 67.816,7 50,0 

TOTAL 5.564 100,0 136.429,7 10.0,0 
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No município, os dados de 198 5 demonstram uma d i f e 

renciação b a s t a n t e acentuada em relação a ãrea ocupada, p o i s 

enquanto as p r o p r i e d a d e s a b a i x o de 5 ha estão em 1,2! da área 

t o t a l , aquelas que se l o c a l i z a m acima de 50 ha abarcam 78,7! 

das t e r r a s . Incluem-se n e s t e levantamento t a n t o as p r o p r i e d a 

des i r r i g a d a s como as de s e q u e i r o , não sendo possível separá-

la s a p a r t i r dos dados f o r n e c i d o s p e l o INCRA. 

Também os dados l e v a n t a d o s p e l o P r o j e t o de Irrigação 

do Val e do Rio Brumado, que representam aproximadamente 06% da 

ãrea t o t a l do município, confirmam a r e a l i d a d e fundiária, com 

dados de 1977. 

- DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS AGRÍCOLAS NA ÃREA DO PROJETO 

CLASSES PROPRIEDADES ÃREA 

(HA) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i t . LLJ. 

Q 
0 

HA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.% 

1 - 2 53 15,7 76,2 0,9 

2 - 5 111 33,0 369,3 4,5 

5 - 10 55 16,3 415,0 5,0 

10 - 20 45 13,3 700,3 _8,5. 

20 - 50 40 11,9 1.321,4 16,1 

50 - 100 17 5,0 1.101,4 13,4 

100 - 200 10 3,0 1.489,7 18,1 

200 - 500 5 1,5 1.556,4 18,9 

500 - 1.000 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

+ 1.000 1 0,3 1.195,5 14,6 

TOTAL 337 100,0 8.225,2 100,0 

"ONTE: LASA/DNOCS/19 77 
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O quadro demonstra que as p r o p r i e d a d e s até 5 ha ocu 

pam 5,4% da ãrea do P r o j e t o e aquelas que possuem mais de 50 

ha, 65% do t o t a l , c o n f i r m a n d o mais uma vez que a polarização 

acentuada em relação a ocupação das t e r r a s e as p r o p r i e d a d e s e 

x i s t e n t e s , segundo os vários e x t r a t o s , não é e s p e c i f i c i d a d e da 

ãrea de irrigação s e c u l a r . 

Esses dados representam um m i n i - r e t r a t o da r e a l i d a d e 

n o r d e s t i n a . Segundo o IBGE/1980, e x i s t e m nesta região 1.658.000 

e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 10 ha, ocupando uma ãrea t o t a l 

de aproximadamente 4.487.963 ha, o que e s t a b e l e c e o tamanho m£ 

d i o de 2,7 ha. Por o u t r o l a d o , hã 10.299 e s t a b e l e c i m e n t o s com 

mais de 1.000 ha, ocupando mais de 29 milhões de ha, o que dá 

em média, 2.800 ha. I s t o s i g n i f i c a que os e s t a b e l e c i m e n t o s dí 

mais de 1.000 ha possuem uma ãrea 1.000 vezes m a i o r do que 

queles que dispõem de menos de 10 ha. Os dados do IBGE a i n d a 

demonstram que na região n o r d e s t i n a 67,8% dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

ocupam 5,0% das t e r r a s e têm ãrea i n f e r i o r a 10 ha enquanto 

0,4% dos e s t a b e l e c i m e n t o s com mais de 1.000 ha detêm 32,7% das 

19 
t e r r a s . 

A compreensão da e s t r u t u r a e da n a t u r e z a da p r o p r i e _ 

dade de t e r r a , no B r a s i l , somente pode r e a l i z a r - s e com a anãli 

se do d e s e n v o l v i m e n t o do próprio c a p i t a l i s m o no país e de suas 

formas c o n c r e t a s de reprodução. Dois períodos c a r a c t e r i z a m es_ 

t a evolução: 

1) aquele que se fundamenta nas relações e s c r a v i s t a s de produ 

ção, onde o c a p i t a l i s m o a p r e s e n t a um caráter f o r m a l . Pri_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(19) E s t a comparação f i c a prejudicada pelo f a t o de que o INCRA 
apresenta os dados a p a r t i r da categoria "propriedade" e 
o IBGE, u t i l i z a "estabelecimentos". 

— ~ ̂  "" »»—-• - »7~ «~™ ̂  + v, B C mn-i +Yi 7 f Pynvrieda 
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m e i r o , porque a sua realização não se deu com a separação 

da força de t r a b a l h o das condições o b j e t i v a s de produção -

o t r a b a l h o e compulsório. Segundo, p e l o seu e n v o l v i m e n t o 

com o c a p i t a l i s m o mundial - o c a p i t a l c o m e r c i a l de P o r t u g a l , 

e d e p o i s da I n g l a t e r r a , domina a produção, estabelecendo 

um sis t e m a econômico c o l o n i a l dependente e e s c r a v i s t a , como 

21 
a f i r m a C i r o F l a m a r i o n . 

Dois momentos d i s t i n t o s c a r a c t e r i z a m e s t e período: -

. a t e r r a ê doada ou simplesmente ocupada — a Coroa de P o r t u g a l , 

v i s a n d o usar os r e c u r s o s p r o d u t i v o s a q u i e x i s t e n t e s , para pro_ 

d u z i r bens que atendessem ao mercado europeu, i n s t i t u i o s i s t e _ 

ma de c a p i t a n i a s hereditárias e o de s e s m a r i a s , grandes exten 

soes de t e r r a s doadas a quem t i v e s s e condições de fazê-las produ 

z i r , defendê-lase pagar o dízimo. Nota-se, desde o início, 

um pro c e s s o discriminatório de ocupação do espaço através de 

distribuição d e s i g u a l de t e r r a , que passou a ser um p r i v i l e g i o 

de poucos que ti n h a m r i q u e z a e poder f r e n t e ã c o r t e de P o r t u g a l . 

Observa-se também que o p a p e l do Estado, como r e p r e s e n t a n t e da 

fração de c l a s s e hegemônica da época, f o i o de assegurar t r a b a 

l h o p a r a o s e t o r e x p o r t a d o r de cana-de-açúcar que a q u i se i n s t a 

l o u , impedindo o acesso â t e r r a e a formação de um campesinato 

que a grande extensão t e r r i t o r i a l b r a s i l e i r a p o d e r i a e n c o r a j a r . 

A repressão v i o l e n t a c o n t r a a f u g a dos e s c r a v o s , a l u t a t r a v a 

da c o n t r a os q u i l o m b o s , r e p r e s e n t a m a expressão do c o n t r o l e de 

acesso â t e r r a , f e i t o por aqueles que dominavam o poder econômi_ 

co, s o c i a l e político da a n t i g a Colônia. 

. A t e r r a passa a t e r uma expressão monetária — em meados do 

século XLX - 1850 - o Estado cumpre também suas funções, ao es_ 

t a b e l e c e r a L e i de T e r r a s , v i s a n d o b l o q u e a r l e g a l i i i t e ao crês 
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c e n t e numero de ocupação que se r e a l i z a r a m , após a extinção do 

si s t e m a de sesmaria, em 1822. Esta L e i e s t a b e l e c i a que a 

aquisição de t e r r a f o s s e o b t i d a somente através de compra, es 

ta b e l e c e n d o preços alem dos v i g e n t e s e pagamentos a v i s t a . 

2) o segundo período c a r a c t e r i z a - s e p e l a generalização do 

t r a b a l h o l i v r e , podendo-se i d e n t i f i c a r "ambém duas v e r t e n t e s : 

. embora o t r a b a l h o s e j a l i v r e — a abolição da escravidão col£ 

cou f i m ao t r a b a l h o compulsório — o p r o d u t o r d i r e t o não se 

r e p r o d u z e x c l u s i v a m e n t e p e l a obtenção de um salãrio, não ha 

vendo a separação t o t a l de suas condições o b j e t i v a s de t r a 

b a l h o . 

. o t r a b a l h a d o r l i v r e obtém e x c l u s i v a m e n t e seus meios de ..da 

através da venda de sua força de t r a b a l h o . 

Após a abolição da e s c r a v a t u r a n e g r a , em 1888, jã 

na p r i m e i r a Rc lública — proclamad; em 1889zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — as o l i g a r q u i a s a 

grãrias conseguiram que seus r e p r e s e n t a n t e s , os governos e s t a 

d u a i s , assumissem o c o n t r o l e das t e r r a s públicas — antes o con 

t r o l e e r a f e i t o ã nível f e d e r a l — bloqueando a sua ocupação pe_ 

l o s camponeses e assegurando a mão de obra p a r a s u b s t i t u i r o 

sist e m a e s c r a v i s t a . "A C o n s t i t u i n t e r e p u b l i c a n a de 1891 e s t a 

b e l e c i a um f e d e r a l i s m o extremo, a p o n t o de ceder p r a t i c a m e n t e 

23 

todas as t e r r a s que p e r t e n c i a m à Coroa, as a n t i g a s províncias". 

Os camponeses de L i v r a m e n t o contam que os ex-escravos não con 

seguiram t e r r a para ocupar, por i s t o c o n t i n u a r a m t r a b a l h a n d o na 

mesma fazenda ou em o u t r a s , ganhando "uma p a t a c a " ou d i v i d i n d o 

a produção com o proprietário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(22) Cf. GUIMARÃES, A l b e r t o Passos. Quatro séculos de lat.i_ 
fúndio. Rio de J a n e i r o , E d i t o r a Faz e Terra, 1981. 

- - - - - — — — « J - — *zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA * -fc-i s t s*i y-i -Vi ./̂  B v ) / 7 
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Na segunda República,a situação não mudou para o cam 

p e s i n a t o , mesmo quando o e i x o da acumulação c a p i t a l i s t a passou 

da a g r i c u l t u r a para a manufatura e a o l i g a r q u i a agrária per 

deu a posição hegemônica no b l o c o de poder. A exclusão do a 

cesso ã t e r r a l e v o u os camponeses a se t r a n s f o r m a r e m em mão de 

obra de r e s e r v a no período da industrialização. Sua história 

em L i v r a m e n t o de Nossa Senhora ê marcada por v a r i a s i d a s e v i n 

das ã São Paulo, " l o c u s " da expansão c a p i t a l i s t a no põs-30, 

comandada p e l a "região c e n t r o - s u l , que d i r i g i u " o processo de 

acumulação do c a p i t a l e de homogeinização do espaço econômico 

2 4 
do s i s t e m a c a p i t a l i s t a no B r a s i l " . 

A lguns depoimentos dos camponeses r e t r a t a m e s t a r e a 

l i d a d e : 

"Sr. C., 53 anos f o i para São Paulo com os 

p a i s quando t i n h a 5 anos. V o l t a r a m de 

p o i s de 10 anos, mas como não t i n h a m t e r 

r a para p l a n t a r r e t o r n a r a m p a r a São Paulo. 

Quando soube do " P r o j e t o do Governo"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v o l 

t o u novamente para L i v r a m e n t o , " p o i s a q u i 

é minha t e r r a " , e conseguiu 5 ha no perí_ 

metro i r r i g a d o . 

Sr. G., 45 anos — na p r i m e i r a vez que f o i 

para São Paulo f i c o u 8 anos. D e c i d i u r e 

t o r n a r a L i v r a m e n t o , onde f i c o u " t e n t a n d o 

a v i d a " d u r a n t e 5 anos, t r a b a l h a n d o como 

p a r c e i r o de proprietários da área. Nova 

mente v o l t o u para Slo Paulo d u r a n t e o pe 

ríodo de 18 meses, quando soube de t r a b a 

l h o da emergência. R e t o r n o u , t r a b a l h o u 

nas f r e n t e s de t r a b a l h o , c o n s e g u i u um ser 

viço de g u a r d a - n o t u r n o no DNOCS e um 
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pequena p a r c e l a de t e r r a do Estado para 

p l a n t a r . H o j e , d e p o i s de d e i x a r o empre_ 

go do governo, f a z p a r t e do g r u p o de cam 

poneses que ocupam t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s . 

Dos 5 f i l h o s do Sr. 0, 50 anos, d o i s es 

tão em São Paulo, "porque a q u i não tem l u 

gar para e l e s , um já se f o r m o u , tem 22 

anos e é p r o f e s s o r primário e o outro,com 

20 anos, f o i pra lã t r a b a l h a r no e s c r i t o 

r i o e acabar de e s t u d a r " . 

Dos 11 f i l h o s do Sr. J. M., 58 anos, qua 

t r o t r a b a l h a m em São Paulo. 0 q u i n t o , 

que lã e s t a v a , r e t o r n o u r e c e n t e m e n t e e 

t r a b a l h a numa das f i r m a s c o n t r a t a d a s p e l o 

DNOCS para e x e c u t a r as obras do P r o j e t o 

de Irrigação. A s p i r a c o n s e g u i r uma g l e b a 

de t e r r a no Perímetro I r r i g a d o . 

0 município de L i v r a m e n t o p o s s u i um DÍ£ 

t r i t o r u r a l chamado Itaguaçu, c u j a mão de 

obra m a s c u l i n a é ocupada d u r a n t e o perío 

do de 6 meses, no p l a n t i o de subsistência 

da área e os o u t r o s 6 meses r e s t a n t e s do 

ano, nas Usinas de cana de açúcar no i n t e _ 

r i o r p a u l i s t a . "Aqui é como se f o s s e um 

b a i r r o de São Paulo..." dizem e l e s . Em 

sua t e r r a n a t a l são camponeses e, quando 

migram, se tornam a s s a l a r i a d o s . 

No processo de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a b r a s i l e _ i 

r o , a p r o p r i e d a d e da t e r r a não ê sinônimo de l u t a e n t r e c a p i t a 

l i s t a e proprietário, porque a c l a s s e que a r e a l i z a é a mesma 

que d i r i g e o processo p r o d u t i v o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E e v i d e n t e que as c o n s t a t a 

ções de Marx para o caso europeu, em relação ã formação de uma 

c l a s s e de proprietários fundiários , não ê válida para a r e a l i _ 

da b r a s i l e i r a . A evolução no p r o c e s s o de apropriação das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' birras? imnõe exigências ao invés 
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t e r r a s no B r a s i l - p r i m e i r o como doação, o que t r a d u z i a o con 

t r o l e sobre um simp l e s elemento da n a t u r e z a e, d e p o i s , como 

aquisição de uma "mercadoria", e x i g i n d o desembolso de c a p i t a l -

não s i g n i f i c o u a separação da p r o p r i e d a d e da t e r r a e a p r o p r i e 

2 6 
dade dos meios de produção. 

Ao se f o c a l i z a r a história do período c o l o n i a l , ob 

se r v a - s e que a simples p r o p r i e d a d e da t e r r a não p o s s i b i l i t a v a 

o c o n t r o l e do poder por uma c l a s s e , sendo necessário a união 

de t e r r a e c a p i t a l . Assim, o Senhor de engenho era "0" Senhor 

de Engenho, p e r t e n c e n t e a uma c l a s s e de o l i g a r c a s , que e x e r c i a 

a dominação s o c i a l e política da Colônia, não somente porque 

er a proprietário de t e r r a , mas p e l o f a t o de que a e s t a se a l i a _ 

vam o u t r o s bens, que l h e r p e r m i t i a m d i r i g i r o p r o c e s s o p r o d u t i _ 

vo. A constituição da e s t r u t u r a dos engenhos de açúcar exem 

p l i f i c a e s t a r e a l i d a d e : 

. "o Senhor de engenho — que detém o c o n t r o l e sobre o c o n j u n t o 

do p r o c e s s o p r o d u t i v o , por sua posição de proprietário da 

t e r r a , dos escravos e dos meios de produção agrícola e indus 

t r i a l ; 

. os l a v r a d o r e s independentes — d i r i g e n t e s do p r o c e s s o , ao ní^ 

v e l de produção agrícola, já que eram proprietários da t e r r a 

c o n t . . . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

parte da mais v a l i a extraída no processo produtivo, onde 
se encontram o proprietário do c a p i t a l (meios de produ_ 
ção) e vendedores da força de trabalho. E s t a parte do 
sobretrabalho não pago ao a s s a l a r i a d o , que o proprietário 
da t e r r a adquire do d i r i g e n t e do processo produtivo, Q 
c a p i t a l i s t a , s i g n i f i c a a realização economica_ do d i r e i ­
to que tem sobre a t e r r a , v i s t a como expressão jurídica. 
É, em outras palavras, a renda fundiária c a p i t a l i s t a , " r e _ 
sultaâo das relações s o c i a i s , nas quais se l e v a a cabo 
a exploração da t e r r a " . Neste s e n t i d o , a propriedade da 
t e r r a torna-se um bloqueio para a penetração do c a p i t a l 
na a g r i c u l t u r a e peça chave da contradição e n t r e c a p i t a ­
l i s t a s e proprietários, por e x i g i r a divisão da mais va_ 
lia produzida. (MARX, K. Miséria da F i l o s o f i a , São Paulo, 
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e dos e s c r a v o s , mas não d i r i g e n t e s do c o n j u n t o da a t i v i d a d e 

p r o d u t i v a , uma vez que não possuíam engenho; 

. os l a v r a d o r e s " o b r i g a d o s " , apenas p o s s u i d o r e s de esc r a v o s , 

- 2 7 
nao dispondo de t e r r a s , nem de c a p i t a l " . 

No c o n t e x t o da a t u a l r e a l i d a d e b r a s i l e i r a pode-se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 8 
l o c a l i z a r f a t o s que levam a estas mesmas conclusões. 

Em Livramento de Nossa Senhora, os proprietãrios de 

t e r r a que produziam arroz — eram também proprietãrios das mãqui_ 

nas de b e n e f i c i a m e n t o , além de serem os p r i n c i p a i s compradores 

da produção do município. São estes mesmos proprietãrios ou 

seus r e p r e s e n t a n t e s — f i l h o s , g e n ros, s o b r i n h o s . . . — que domj_ 

navam o c a p i t a l c o m e r c i a l na área urbana e r u r a l . Um camponês 

f a l a sobre o "barracão" u t i l i z a d o para vender p r o d u t o s bási­

cos aos t r a b a l h a d o r e s . 

"... eu f u i t r a b a l h a r com os M e i r a s , também 

p l a n t a n d o . Passei antes o i t o meses c o r 

tando lenha para e l e s , pra f a z e r carvão, 

que v e n d i a p r a Magnesita de Brumado ( c i d a 

de ã 66 km de L i v r a m e n t o , onde se dá a 

exploração d e s t e minério). 0 d i n h e i r o que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(27) Ibiã, 31. 

(28) 0 caso recente da disputa em torno do primeiro plano de 
reforma agrária da Nova República — apresentado para dis_ 
cussão em maio de 1985, no 49 Congresso dos Trabalhadores. 
Rurais — mostrou, na prática, a junção da propriedade de 
t e r r a com o c a p i t a l . Aqueles que contavam com os indus_ 
t r i a i s c a p i t a l i s t a s para defesa da proposta, a p a r t i r da 
análise de que a t e r r a improdutiva constituía um blo_ 
queio para a acumulação c a p i t a l i s t a , foram surpreendidos 
pela oposição apresentada por e s t a fração de c l a s s e so_ 
c i a i : o c a p i t a l i s t a i n d i v i d u a l é o mesmo proprietário da 
t e r r a . Assim, embora a propriedade da t e r r a continue sen 
do um obstáculo ao desenvolvimento c a p i t a l i s t a , já não 
representa um "empecilho econômico1'). P o i s o que "o capi^ 
talista i n d i v i d u a l perde como c a p i t a l i s t a , ganhajiorno pro_ 

• - v „zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A„ " (MA nr r/i/.ç. Jnsé ãe Souza. Não há ter 
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eu apurava com o carvão nao dava p r o bar 

ração. Tinha um barracão no A n g i c o , t i 

nha de t u d o , sõ que o q u i l o lã v a l i a d o i s 

ou três na c i d a d e . Ãs vezes t i n h a mais 

de 4 0 t r a b a l h a d o r que passava a semana 

c o r t a n d o madeira e fazendo carvão" (Sr. 

R. 43 a n o s ) . 

Esta c l a s s e que exerce o c o n t r o l e da p r o p r i e d a d e da 

t e r r a e do pro c e s s o p r o d u t i v o — a base m a t e r i a l , a e s t r u t u r a — 

c o n t r o l a também, na visão gramsciana, a sociedade c i v i l e os 

a p a r e l h o s de Estado, no município. E e l a o f a z com o "consen 

t i m e n t o " da c l a s s e s u b a l t e r n a , não somente porque domina a p r o 

dução, mas p e l o f a t o de que ê capaz de f a z e r v a l e r suas i d e o ­

l o g i a s — suas idéias ã r e s p e i t o da m o r a l , dos costumes, do 

comportamento i n s t i t u c i o n a l i z a d o p e l a sociedade — n a consciên 

c i a do t r a b a l h a d o r . Não é em vão que as lideranças p o l : Lcas, 

i n t e l e c t u a i s , r e l i g i o s a s , i n s t i t u c i o n a i s estão a r t i c u l a d o s com 

a fração dc c l a s s e que exerce a hegemonia em L i v r a m e n t o . 

2 . 5 - A HISTORIA DA IRRIGAÇÃO TRADICIONAL EM LIVRAMENTO 

- Plantios autônomos do Rio Brumado (ver Mapa I I I ) 

Ha em todo o município uma área i r r i g a d a que c o r r e s 

ponde a 4.026 ha, c o n s i d e r a d a s i g n i f i c a t i v a , jã que c o r r e s p o n 

de a 48,3% da ãrea i r r i g a d a da microrregião a d m i n i s t r a t i v a e 

5,7% da ãrea do Estado. Dos 3.064 e s t a b e l e c i m e n t o s r u r a i s do 

município, 26,6% d e c l a r a r a m em 1980, p o s s u i r ãgua de irrigação, 

2 9 
que se d i s t r i b u i de acordo com os s e g u i n t e s t i p o s : 
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( A T U A L B L O C O I I E P A R T E DO B L O C O I ) 
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. infiltração - 66,81 

. inundação - 28,Is 

. aspersão - 0.5,11 

A maior ãrea i r r i g a d a c orresponde ao s i s t e m a do Rio 

Brumado, que construído hã mais de 200 anos, chega a a t i n g i r 

uma ãrea aproximada de 2.000 ha, quando se somam as t e r r a s de 

todos os imóveis r u r a i s que d e l e fazem p a r t e . Este s i s t e m a i 

n i c i a - s e pouco acima da cid a d e de Li v r a m e n t o ( c e r c a de 3 km) e 

estende-se a t e próximo do município de Dom Basílio. A i r r i g a 

ção e f e i t a através de c a n a i s — chamados " r e g o s " — imp l a n t a d o s 

ãs margens do Brumado, após o l o c a l onde o r i o desce a s e r r a 

30 
em forma de c a c h o e i r a . Recebem as s e g u i n t e s denominações: 

MARGEM 
DENOMINAÇÃO 
DOS REGOS 

VAZÃO 
L/h 

EXTENSÃO APROXIMADA 
DOS REGOS (km) 

ESQUERDA: 

Av i l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 3 

do Engenho 50/80 3 

Sobrado 30 3 

Coqueiro 150/200 30 

Grande 500/600 30 

DIREITA: 

da Baixa 
(Caiçara) 

Santa Cruz 

80/100 

400/500 

4 

18 

Passa Quatro 150 18 

FONTE: COBA/ERN/DNOCS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(30) Estudo de V i a b i l i d a d e Tecnico-Econômica de Aproveitam en 
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E x i s t e a i n d a , e n t r e os regos Caiçara e Santa Cruz, 

um o u t r o chamado "Aparador", c u j a função ê a p r o v e i t a r águas ex 

cedentes dos c a n a i s l o c a l i z a d o s mais acima. 

Sobre a história destes r e g o s , assim c o n t o u o Se 

nhor Eliézer S i l v a P e r e i r a , descendente da família que conse 

g u i u o p r i m e i r o c a n a l : "0 p r i m e i r o r e g o f o i d e r i v a d o do Rio 

Brumado p e l o português — F r a n c i s c o C a i r e s P i n h e i r o , que r e s i d i a 

no sítio C a i r e s — aproximadamente 3 km do c e n t r o urbano — por 

v o l t a do ano de 1820. Mais ou menos em 1850, o proprietário 

R o d r i g o A l v e s Coelho, dono de imensa q u a n t i d a d e de t e r r a , f a z 

acordo com F r a n c i s c o C a i r e s P i n h e i r o para a ampliação do rego 

dos C a i r e s até a Fazenda da Casa Nova, nascendo daí o rego Gr an 

de, que mais t a r d e teve nova ampliação p e l o proprietário Teo 

doro A l v e s de C a s t r o T a n a j u r a , h o j e chegando ã Fazenda Belo Sí̂  

t i o . No r e f e r i d o acordo f i c o u e s t a b e l e c i d o que C a i r e s Pinhei_ 

r o t e r i a o d i r e i t o de "uma t e l h a d'água permanente""^ para i r 

r i g a r suas l a v o u r a s , o que ê r e s p e i t a d o até h o j e p e l o s descen 

dentes ou pessoas que compram t e r r a s dos a n t i g o s proprietários. 

Os o u t r o s donos de t e r r a que se s i t u a r a m oa lo n g o dos regos ins 

t i t u i r a m o regime de "HORA D'ÃGUA", que s i g n i f i c a a q u a n t i d a d e 

de horas que cada um tem d i r e i t o para i r r i g a r suas l a v o u r a s e 

„ . 32 

que se t o r n o u um d i r e i t o consuetudinário, que em al g u n s casos 

c o n s t o u de e s c r i t u r a s públicas. Sr. M a r i o T a n a j u r a , um dos 

d o i s últimos desce dentes v i v o s da q u a r t a geração das mais an 

t i g a s famílias de L i v r a m e n t o , e x p l i c a : "A água a d q u i r i d a p elos 

p r i m e i r o s proprietários é até h o j e um d i r e i t o passado a herdej_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(31) " t e l h a d'ãgua" - quantidade de agua que passa por uma te_ 
lha, colocada no rego. 

(3 2) A frequência da água para cada propriedade^ v a r i a de acor_ 
do com o rego a que pertence. E s t a frequência f o i esta_ 
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r o s ou v e n d i d a a t e r c e i r o s , sem nenhum problema, p o i s cada um 

r e s p e i t a , por tradição, a "HORA" que cada proprietário tem d i r e i _ 

t o de t i r a r a sua ãgua. Devido ãs divisões, a t u a l m e n t e hã p r o 

prietãrios que têm a t e minutos d'ãgua". 

Sr. G., 45 anos, camponês i r r i g a n t e que p l a n t a em 

t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s p e l o Estado, apôs d i z e r que conhece mui_ 

to bem o si s t e m a de irrigação, p o i s nunca t e v e t e r r a mas sem 

pre f o i m e e i r o , e x p l i c a : 

" A n t e s , os c o n f l i t o s com ãgua eram maiores 

do que h o j e e n t r e os m e e i r o s , que a r r e n 

davam a t e r r a e a ãgua. Proprietãrio nun 

ca soube o que era ãgua, era o m e e i r o que 

t i n h a obrigação de v i g i a r , para não ser 

roubado. A q u i nunca houve caso de m o r t e , 

mas sempre se f a z i a p e r v e r s i d a d e , p r i n c i ­

palmente na roça, quando se pegava um 

c o r t e d'ãgua roubado". 

Em e s c r i t u r a s r e g i s t r a d a s no Cartório do R e g i s t r o 

de Imóveis pode-se e n c o n t r a r dados qu> se r e f e r e m ã questão da 

ãgua: 

"... Nas três q u a r t a s p a r t e s do Sítio Va 

l o , d e s t e Termo, com DEZENOVE E MEIA HO 

RAS D1AGUA, do r e g o dos C o q u e i r o s . . . 

...na q u a r t a p a r t e do S i t i o V a l o , d e s t e 

Termo, com SEIS E MEIA HORAS D'ÂGUA..." 3 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(33) Cartório de Imóveis e Hipotecas da Comarca de Livramento 
de Nossa Senhora-BA. Livro 3-D, fls. 124, em 31/07/64. 



33 

A implantação do sistema de c a n a i s de irrigação l e 

vou os proprietários a i n s t i t u i r e m um si s t e m a de armazenamento 

da água, f e i t o através de reservatório - as lagoas e tanques. 

De acordo com a "HORA D'ÃGUA" que p o s s u i por d i r e i t o , cada 

proprietário p r o c u r a f a z e r sua r e s e r v a de água, o que e v i t a a 

irrigação n o t u r n a . Nem todos têm e s t a p o s s i b i l i d a d e de armaze 

namento, o que r e s u l t a em grandes desperdícios ou na ne c e s s i d a 

de de r e g a d i o ã n o i t e . ^ Sobre e s t a situação e x p l i c o u um cam 

ponês : 

"...A ãgua a q u i é de 11 em 11 d i a s , d u ran 

t e 6 hor a s . Hoje eu vou r e g a r a t e meia 

n o i t e , porque não tenho tanque para guar 

d a r a ãgua..." (camponês que p l a n t a em 

t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s ) 

Outro camponês de t e r r a s p u b l i c a s c o n t a : 

"...Sr. F. tem B horas de ãgua e é p r o p r i e 

tãrio de t e r r a , mas não tem reservatório. 

A q u i nas t e r r a s do DNOCS nos plantamos em 

6 pessoas, numa sõ p r o p r i e d a d e , que tem um 

tanque e 6 horas d'ãgua. Então nós 

misturamos a ãgua para c o l a b o r a r com e l e 

e t o d o mundo rega d u r a n t e o d i a " . 

Um proprietário e x p l i c a : 

" . . .Esta p r o p r i e d a d e tem 15 horas d'ãgua de 

12 em 12 d i a s . Seis horas vêm no d i a e 

l o g o se a p r o v e i t a para i r r i g a r , e as 9 ho 

ra s r e s t a n t e s chega, ã n o i t e , e então é 

colocada no tanque". 
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Toda condução da águazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê f e i t a por g r a v i d a d e , a t r a 

vés de c a n a i s sem r e v e s t i m e n t o que c o r t a m as área de l a v o u r a . 

Cada proprietário, a p a r t i r da HORA que l h e estã d e s t i n a d a pa 

r a assumir a sua ãgua, f a z c o n t r o l e através da "mão de pilão", 

no ponto em que o c a n a l p r i n c i p a l se l i g a a seu reservatório. 

"Nestes l o c a i s e x i s t e m sangradouros quase sempre de t e r r a , das 

quais se i m p l a n t a um t u b o , uma espécie de conduto subterrâneo. 

Na e n t r a d a do tub o i n s t a l a - s e uma válvula de c o n t r o l e , que 

c o n s i s t e numa armação de madeira em forma de retãngulo, presa 

ao sangradouro, com uma peça móvel no c e n t r o . A peça p o s s u i a 

extremidade i n f e r i o r em forma c i r c u l a r , dimensionada de manei_ 

r a a que se en c a i x e p e r f e i t a m e n t e no tubo e, ao d e s c e r , vede a 

passagem da ãgua, d e s o b s t r u i n d o - s e ao ser l e v a n t a d a . A peça 

móvel em questão denomina-se mão de pilão". ^ e ^ 

(25) COBA/ERN/DNOCS, op. c i t ., p. 25. 

(26) Além do sistema de irrigação s e c u l a r , e x i s t e no munic 
p i o de Livramento outro denominado "Taquari/Vereda". A 
Sociedade Anônima Aguas de Livramento, fundada em 194 5 
por proprietários r u r a i s , ê responsável por e s t e sistema, 
que compreende uma rede i n t e r l i g a d a de canais implantados 
às margens dos d o i s cursos d'água e de lagoas e x i s t e n t e s 
na área. A proposta i n i c i a l da Sociedade f o i a constru_ 
çao de canais i n t e r l i g a n d o e s t a s lagoas, em número totaT 
de s e t e , realizando um aproveitamento dos r e c u r s o s h t d r i 
cos. Na década de s e s s e n t a , o Estado i n i c i o u sua partT_ 
cipaçao nas obras de execução da proposta, mas abandono/' 
o trabalho sem c o n c l u i - l o . Atualmente a Sociedade tem 
condições de a p r o v e i t a r as águas de apenas quatro lagoas. 
Conforme suas normas, a Sociedade cobra dos sócios 1/6 
da produção pelo fornecimento da água, renda destinada as 
despesas de conservação de canais, fiscalização, armaze_ 
namento, máquina de beneficiamento de arroz... 
E x i s t e ao longo dos r i o s Taquari/Vereda, além da Socieda 
de das Aguas, um considerável sistema de canais de irr%_ 
gação p a r t i c u l a r e s : Cambui das Almas, Trocado, Canal do 
f a l e c i d o João do Rege, 19 Rego Velho, Canal da J a c i n t a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T>„~r, A~ CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T> J _ T > _ J - ~ - - - . - -
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Este c a p i t u l o tem por o b j e t i v o oferecer as bases t e o 

r i c a s do t r a b a l h o , através da análise das concepções sobre o cam 

ponês e o Estado, assim como as relações entre estas duas categorias. 

1- 0 CAMPONÊS 

D i a n t e do e x p o s t o , sobre a ligação dos ] :oprieírrios 

de t e r r a aos c a p i t a l i s t a s , f a v o r e c e n d o o monopólio e o proces 

so de concentração fundiária, ao la d o do b l o q u e i o que i s t o r e 

p r e s e n t a para o acesso democráticozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a t e r r a , por p a r t e dos traba 

l h a d o r e s d i r e t o s , e possível a t e negar-se o l u g a r dos camponeses 

na e s t r u t u r a de produção e nas l u t a s agrárias, roubando-lhes a 

e s p e c i f i c i d a d e e transformando-os em " a s s a l a r i a d o s disfarçados". 

A conceituação da c a t e g o r i a camponês, usada no t e x 

-» 37 — 
t o , esta fundamentada nas concepções de Shanin ' que explica a hipótese da 

" n u l i d a d e " , entendendo que e s t a fração de c l a s s e não e x i s t e de 

forma específica, p o i s a p r e s e n t a uma d i v e r s i d a d e enorme, depen 

dendo de sua localização geográfica ou do momento histórico em 

que s e j a s i t u a d a . Todavia, diante da questão de descartar ou rete r este 

c o n c e i t o , o r e f e r i d o a u t o r persegue o caminho da generalização, 

c o n s i d e r a n d o a c o r r e n t e de antropólogos que, estudando de modo 

sistemático e comparativo as sociedades camponesas, conseguem encontrar "se 

melhanças" e n t r e e l a s , c a r a c t e r i z a d a s em s e i s e s p e c i f i c i d a d e s : 

(37) Cf. SHANIN, Teodor. "A definição do camponês: conceituo 
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aspecto p o l i t i c o — sociedades d i s t a n t e s , t a n t o geográfica 

como s o c i a l m e n t e , tem a p r e s e n t a d o , quando comparadas, t r a 

ços semelhantes em relação ao s i s t e m a de apadrinhamento, ã 

divisão v e r t i c a l , no s e n t i d o das c l a s s e s s o c i a i s , f a c c i o n i s _ 

mo, b a n d i t i s m o , g u e r r i l h a , interações políticas...; 

asp e c t o econômico — a economia camponesa tem como c a r a c t e 

rística básica o t r a b a l h o f a m i l i a r , o c o n t r o l e dos meios de 

produção, a produção de subsistência. Considera-se no ca 

so em e s t u d o , que o camponês pode vender sua força de t r a b a 

l h o para manter a unidade camponesa, assim como c o n t r a t a r 

mão-de-obra de t e r c e i r o s , de forma esporádica ou mesmo per 

manente. Em relação ã economia de subsistência, coi ~ t a t a -

se que e s t a não e x c l u e a vinculação ao mercado, de forma 

e v e n t u a l ; 

normas, conhecimentos específicos — também foram i d e n t i f i c a 

dos como típicos de camponeses d i s t a n t e s no tempo e no espa 

ço, c e r t o s conhecimentos como a maneira de conceber o mun 

do, a socialização da aprendizagem p r o f i s s i o n a l , o p a p e l da 

tradição o r a l , a r a c i o n a l i d a d e , que c o n s i d e r a d a n e g a t i v a , 

t r a d u z o camponês t r a d i c i o n a l e c o n f o r m i s t a e quando p o s i t i _ 

v a, r e v e l a o camponês comunitário; 

as unidades básicas e características de organização s o c i a l 

e seu funcionamento têm s i d o p e r c e b i d a s com graus de seme 

lhanças. A " a l d e i a " , a " r u a " ou o "povoado" i d e n t i f i c a m o 

l u g a r dos camponeses na ãrea r u r a l . Repete-se em t o d o o 

mundo, d e n t r o de um s i s t e m a de dominação mais amplo, a po 

sição de s u b a l t e r n i d a d e das e n t i d a d e s s o c i a i s camponesas; 

os camponeses apresentam uma dinâmicc: s o c i a l específic , 

p r i n c i p a l m e n t e em relação ã reprodução s o c i a l . Algumas con 
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i n f l u e n c i a do ano agrícola no r i t m o de v i d a do camponês, ao 

apren d i z a d o d e n t r o da família...; 

6) no quadro de mudanças e s t r u t u r a i s , a e s p e c i f i c i d a d e campone 

sa tem s i d o c o n s i d e r a d a , de um l a d o , p e l a maneira como os 

camponeses reagem aos processo de mudança e, por o u t r o , c£ 

mo es t e s processos i n f l u e n c i a m na sociedade camponesa. 

Segundo as formulações de Gr a z i a n o , para c o n t e x t u a 

l i z a r o camponês b r a s i l e i r o , torna-se necessário entendê-lo como tendo uma 

organização específica, i n s e r i d a no modo de produção c a p i t a l i s _ 

t a . As teses que o q u a l i f i c a m como i n t e g r a n t e de um sistema 

s e m i - f e u d a l e pré-capitalista são substituídas p e l a cc ;epçã' 

de que e s t e campesinato e r e p r o d u z i d o h i s t o r i c a m e n t e 

p e l o c a p i t a l i s m o , apesar de a p r e s e n t a r , segundo cada momento 

histórico, características específicas e d i f e r e n c i a d a s . Na 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a a e s p e c i f i c i d a d e da acumulação c a p i t a l i s 

t a a p r e s e n t a , na sua realização, um carãter d e s i g u a l , embora 

s e j a a lógica do c a p i t a l responsável por todo o processo. De 

um l a d o há a expropriação do p r o d u t o r d i r e t o , o que r e s u l t a na 

e n t r a d a das relações c a p i t a l i s t a s no campo. De o u t r o , dá-se a 

dominação do c a p i t a l sobre os processos de t r a b a l h o s não capi_ 

t a l i s t a s , c o n f i g u r a n d o - s e a reprodução s u b o r d i n a d a . 

Para J o l l i v e t , a inserção dos camponeses no modo 

de produção c a p i t a l i s t a se dá de forma contraditória. Eles a 

parentam f a z e r p a r t e da c l a s s e dominante, como proprietários 

dos meios de produção e, da c l a s s e e x p l o r a d a , na medida que 

l h e s ê extraído o s o b r e t r a b a l h o . Não i n c l u e m seu t r a b a l h o co 

mo p a r t e dos custos de produção, of e r e c e n d o ao mercado, pr o d u ­

t o s a l i m e n t a r e s a preços mais b a i x o s . Considerando e s p e c i f i c a ^ 

mente a questão da renda fundiária, o camponês, ao c o n t r a r i o 

de o u t r o s proprietários, t r a b a l h a a t e r r a que p o s s u i , b e n e f i ^ 
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l i o da t e r r a , para u s u f r u i r mais v a l i a . Na produção camponesa, 

a apropriação d i r e t a da renda fundiária não se c o n s t i t u i em 

obstáculo para a acumulação c a p i t a l i s t a . Os camponeses não 

podem s e r incluídos na c l a s s e p o s s u i d o r a dos bens de produção, 

que c o b r a renda. 

"... (os camponeses) não e x i s t e m como c i a s 

se e x t r a i n d o renda do s o l o , se se e n t e n 

der por i s s o uma c l a s s e que pode v i v e r sem 

t r a b a l h a r , graças a renda fundiária que 

o monopólio da p r o p r i e d a d e da t e r r a l h e 

p e r m i t i r i a e x t r a i r sobre produção g l o b a l 
JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -I I! 3 8 
de v a l o r . 

P o r t a n t o , a c e i t a - s e a formulação de J o l l i v e t que, 

na e s t r u t u r a de c l a s s e , a situação do campesinato é "ao lado 

dos t r a b a l h a d o r e s que fornecem s o b r e t r a b a l h o " . Este a u t o r i n 

d i c a que alem de entender o l u g a r que os camponeses ocupam na 

produção e na repartição da mais v a l i a , e p r e c i s o c o n s i d e r a r a 

questão das alianças, para situá-los numa e s t r u t u r a de classes. 

F a l a s o b r e o exemplo francês em c u j a e s t r u t u r a agrária a t u a l — 

p r o d u t o histórico da aliança b u r g u e s i a e campesinato — as a l i 

ancas traduzem uma relação de força e são v i v i d a s de modo con 

f l i t i v o e contraditório, já que r e p r e s e n t a m duas c l a s s e s em 

posição: — por p a r t e da b u r g u e s i a , que p a r a manter o ap o i o po 

lítico dos camponeses é forçada a p r e s e r v a r a sua e s t r u t u r a f a 

m i l i a r e a sua situação de p r o d u t o r i n d e p e n d e n t e . Ao mesmo tem 

po n e c e s s i t a promover a modernização das unidades p r o d u t i v a s 

camponesas, em benefício da acumulação c a p i t a l i s t a ; por p a r t e 

do c a m p e s i n a t o , a aliança também não se r e a l i z a de forma harmô 

n i c a . 0 camponês a a c e i t a para manter seu e s t a t u t o de produ 

t o r i n d e p e n d e n t e , estando em permanente l u t a c o n t r a as relações 
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de exploração que o c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v e . A aceitação d e s t a 

aliança nada mais s i g n i f i c a do que uma estratégia para l i m i t a r 

e s t a exploração. 

É i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r n e s t a s alianças, que burgue 

s i a e p r o l e t a r i a d o não se apresentam como b l o c o s homogêneos, mas 

com diferenciações próprias, sendo necessário a n a l i s a r q u a i s 

as frações que r e a l i z a m alianças e q u a i s os i n t e r e s s e s que 

defendem. J o l l i v e t a f i r m a que na França, foram os camponeses 

médios, que se colocaram como os mais i n t e r e s s a d o s na aliança 

com a b u r g u e s i a . 

Na conceituação do camponês i r r i g a n t e d e s t e e s t u d o , 

r e s s a l t a - s e um traço de união f u n d a m e n t a l , c o n s t a t a d o ao longo 

da h i s t o r i a do campesinato b r a s i l e i r o : — "as aspirações e f e t i ­

vas ao acesso estável e independente ã t e r r a " — em q u a n t i c a d e 

s u f i c i e n t e para manutenção de famílias extensas ou nucleares — 

39 

"por p a r t e de quem n e l a t r a b a l h a " . E s t a concepção p e r m i t e 

p e r c e b e r a o r i g e m da presença camponesa na h i s t o r i a agrária 

b r a s i l e i r a , nas próprias entranhas da e s t r u t u r a s o c i a l que do 

minou o país. O processo de formação do campesinato se r e a l j _ 

zou de modo dialético, através da autoconstrução — ou recons 

trução — c o n s t a n t e s , em contradição com a ordem dominante, t r a 

du z i d a na l u t a p e l o espaço. C o n s t a t a - s e que a presença do cam 

p e s i n a t o , como s u j e i t o de sua própria história, é um elemento 

c o n c e i t u a i i m p o r t a n t e na construção de uma t e o r i a específica a 

es t a fração de c l a s s e s o c i a l . 

2- 0 ESTADO 

0 p r e s e n t e estudo sobre os camponeses i r r i g a n t e s de 
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L i v r a m e n t o está s i t u a d o no c o n t e x t o de intervenção e s t a t a l , o 

que s e r v e de base para as formulações sobre o Estado c o n t i d a s 

n e s t e capítulo. A referência ã concepção l i b e r a l fundamenta-

se no f a t o da mesma c o n s t i t u i r - s e tradição do pensamento l a t i 

noamericano. Quanto âs análises sobre a t e o r i a r e s p a l d a d a na 

p e r s p e c t i v a de c l a s s e , j u s t i f i c a - s e por ser a opção básica des_ 

t e t r a b a l h o . 

A concepção l i b e r a l estã baseada na operação da 

"mão invisível" do l i v r e mercado, para se c o n s e g u i r o "optimum" 

de bem e s t a r para todos os cidadãos. Neste s e n t i d o , o Estado 

tem uma função s u b s i d i a r i a , atendendo a demanda pública e i n 

v e s t i n d o somente naqueles s e t o r e s não l u c r a t i v o s p ara o s i s t e _ 

ma da l i v r e empresa. 

Segundo e s t a concepção, "os cidadãos gozam de sufrã 

g i o u n i v e r s a l , de eleições l i v r e s e r e g u l a r e s , de instituições 

r e p r e s e n t a t i v a s , de d i r e i t o s c i v i s e f e t i v o s e se b e n e f i c i a m am 

piamente de t a i s d i r e i t o s sob a proteção da l e i , de um j u d i c i a 

r i o i n d e p e n d e n t e e de uma c u l t u r a política l i v r e . Em conse 

quência, nenhum governo agindo em nome do Estado, num p r a z o 

não m u i t o l o n g o , d e i x a r a de c o r r e s p o n d e r aos de s e j o s e ãs ne 
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c e s s i d a d e s dos i n t e r e s s e s c o n f l i t a n t e s " . 

A t e o r i a baseada na p e r s p e c t i v a de c l a s s e e na anã 

l i s e m a r x i s t a , ao contrário da l i b e r a l , encara o Estado como 

expressão das relações de c l a s s e numa s o c i e d a d e , i s t o ê das 

relações de dominação de uma c l a s s e sobre a o u t r a . Os funda 

mentos da t e o r i a m a r x i s t a do Estado estão c e n t r a l i z a d o s nos 

t r a b a l h o s de Marx, Engels e L e n i n , o que encaminha a análise 

de a l g u n s p r e s s u p o s t o s básicos, comuns ãs obras dos três pensa 

d o r e s . 
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l ^ r x f o r m u l a que a base da e s t r u t u r a s o c i a l e da 

consciência as homens e s t a nas condições m a t e r i a i s da s o c i e d a 

de. Em consequência, a forma do Estado não r e s u l t a do desen 

v o l v i m e n t o g e r a l da mente humana ou das vontades humanas — co 

mo q u e r i a Hegel que a n a l i s a as instituições do Estado Prussiano, 

explicando que elas emanam di r e t a m e n t e da Idéia, do Espírito D i v i n o , 

r e p r e s e n t a n d o a auto-realização de Deus no mundo, o seu p r o l o n 

gamento t e r r e n o , sendo p o r t a n t o , e t e r n a s . Fazendo uma revisão 

crítica da F i l o s o f i a do D i r e i t o de H e g e l , Marx f o r m u l a que o 

modo como as c o i s a s são p r o d u z i d a s , distribuídas e consumidas— 

as condições m a t e r i a i s — numa soc i e d a d e , e o s u p o r t e de sua 

41 
e s t r u t u r a s o c i a l e da consciência dos indivíduos. 

Os as p e c t o r e f e r e n t e â sociedade c i v i l ê o u t r a c r j ^ 

t i c a de Marx ã f i l o s o f i a h e g e l i a n a , quando f o r m u l a sua t e o r i a 

sobre o Estado. Em Hegel, o Estado aparece r e p r e s e n t a n d o a co­

l e t i v i d a d e s o c i a l como o Esta d o - s u j e i t o , encarnação do i n t e r e s _ 

se g e r a l , com a função de recompor os fr a g m e n t o s da sociedade 

moderna, que se e n c o n t r a d i v i d i d a p e l a separação do público e 

do p r i v a d o , da sociedade c i v i l e sociedade política. Com uma 

a p a r e n t e autonomia, que o c o l o c a acima das p a r t i c u l a r i d a d e s e 

i n t e r e s s e s de c l a s s e , o Estado f u n d a r a a sociedade c i v i l . 

Para Marx, e s t e é um Estado m i s t i f i c a d o , uma a b s t r a 

ção h i p o s t a s i a d a — abstração a q u i e n t e n d i d a como separação,ali 

enação — r e s u l t a d o de uma descrição i n v e r t i d a da r e a l i d a d e , on 

de os s u j e i t o s são c o n v e r t i d o s em p r e d i c a d o s e os p r e d i c a d o s 

em s u j e i t o s . Marx i d e n t i f i c a a existência do Estado de t e r m i n a 

do p e l a sociedade c i v i l , e n t e n d i d a como c o n j u n t o das relações 

de produção, base da sociedade. 

(41) MARX, K. Contribuição ã Crítica da Economia Política. 

Í«-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mnr>T./Enaels-Historia - Org. Florestan Fernandes, 
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O Estado é e n t e n d i d o não como elemento de c o n c i l i a 

ção que estã acima de q u a l q u e r c o n f l i t o , mas como meio p e l o 

q u a l a c l a s s e dominante f a z v a l e r seus i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s , 

t r a n s f o r m a n d o - o s em i n t e r e s s e comum a toda a s o c i e d a d e . Ao 

c o n t r a r i o da t e o r i a l i b e r a l , que c o l o c a o Estado detendo todo 

o poder em relação a sociedade c i v i l , as concepções m a r x i s t a s 

estabelecem que o Estado é determinado p e l o poder da s o c i e d a 

de c i v i l . 

0 Estado ê a i n d a apresentado por Marx/Engels , como 

um i n s t r u m e n t o c o e r c i t i v o de dominação. No M a n i f e s t o afirmam 

que a b u r g u e s i a c o n q u i s t o u a s o b e r a n i a do Estado R e p r e s e n t a t i ­

vo Moderno, com o e s t a b e l e c i m e n t o da grande indústria e merca 

do m u n d i a l e concluem que "o poder político p r o p r i a m e n t e d i t o 

ê o poder o r g a n i z a d o de uma c l a s s e para opressão de o u t r a " ^ 

Em A Origem da Família, da P r o p r i e d a d e P r i v a d a e do Estado, 

Engels a f i r m a que a força pública ê o traço característico des_ 

t a opressão, " e s t a força pública e x i s t e em t o d o o Estado; con 

s i s t e não somente de homens armados, mas também de acessórios 

m a t e r i a i s , prisões e instituições c o e r c i t i v a s de toda a esp£ 
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c i e . 

0 c o n c e i t o de Estado como predomínio de uma clas_ 

se s o f r e u reelaborações de Marx/Engels, tendo como referência 

os regimes que não podiam ser d e f i n i d o s como da b u r g u e s i a , o 

que encaminhou a análise sobre a autonomia do Estado. 

É possível i d e n t i f i c a r , em Marx, duas condições de 

autonomia do Estado: — em tempos normais, quando a b u r o c r a c i a , 

enquanto c o n j u n t o de b u r o c r a t a s i n d i v i d u a i s , se e n c o n t r a em si_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(42) Cf. Marx/Engels. Manifesto do P a r t i d o Comunista apud 
Marx/Engels-História - org. F l o r e s t a n Fernandes - S. P. , 
E d i t o r a Ática, 1984, p. 367. 
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tuação de r e l a t i v a independência, g e r e n c i a n d o os "negócios po 

líticos" da b u r g u e s i a ; em tempos e x c e p c i o n a i s , quando há um es_ 

f r i a m e n t o da l u t a de c l a s s e s , onde nenhuma c l a s s e demonstra po 

der sobre o Estado, a b u r o c r a c i a acaba por c o n t r o l a r o p o d e r , l 

Esta noção de autonomia f i c a m u i t o i n d e f i n i d a , embo_ 

ra Marx d e i x e t r a n s p a r e c e r que d e l a dependerá a relação e n t r e 

c l a s s e dominante e o Estado. H i s t o r i c a m e n t e as c a t e g o r i a s au 

tonomia e l u t a de c l a s s e s — aparecem i n t e r l i g a d a s , sendo que a 

autonomia do Estado terá c e r t a r e l a t i v i d a d e a depender da f o r 

ça do p r o l e t a r i a d o , no campo da l u t a de c l a s s e . E n t r e t a n t o , o 

próprio Marx a f i r m a que apesar de poder se c o l o c a r acima dos 

antagonismos de c l a s s e , o Estado c a p i t a l i s t a está sempre r e p r e 

sentando os i n t e r e s s e s da c l a s s e dominante, usando para i s t o , 

o seu poder c o e r c i t i v o e i n s t i t u c i o n a l i z a d o . 

L e n i n e desenvolve sua análise so b r e o Estado burguês 

a p a r t i r das t e o r i a s m a r x i s t a s , sendo a destruição d e s t e Esta 

do, o pont o e s s e n c i a l de suas concepções. S a l i e n t a - s e que as 

idéias l e n i n i s t a s — em e s p e c i a l , na obra "0 Estado e a Revolu 

ção" — nasceram num c o n t e x t o histórico específico: a Revolução 

Russa, que e x i g i a uma estratégia p a r t i c u l a r de ação política. 

L e n i n a f i r m a v a que "se o Estado ê o p r o d u t o do cará 

t e r inconciliável das contradições de c l a s s e , se e l e ê um po 

der que está acima da sociedade e que cada vez mais se a l i e n a 

da s o c i e d a d e , então ê e v i d e n t e que a emancipação da c l a s s e o 

p r i m i d a ê impossível não só sem uma revolução v i o l e n t a , mas 

45 
também sem destruição do a p a r e l h o do poder do Estado..." zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(44) CARNOY, Martin. 0 Estado e a Teoria P o l i t i c a . Equipe 
de Trad. PUCCAMP, Campinas/SP, Papirus, 1986, p. 77. 
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Após L e n i n e , uma das i m p o r t a n t e s contribuições à 

t e o r i a p o l i t i c a m a r x i s t a é a de Gramsci, que f a z do Estado um 

elemento f u n d a m e n t a l para e x p l i c a r porque a c l a s s e s u b a l t e r n a 

a c e i t a a sociedade em c l a s s e s . Outro t i p o de a n a l i s e e formu 

l a d o em relação ao que Marx/Engels t i n h a m pensado — e l e s en 

ten d i a m e s t a aceitação a p a r t i r das relações e da n a t u r e z a da 

produção c a p i t a l i s t a que p o s s i b i l i t a v a m o d e s e n v o l v i m e n t o de 

uma " f a l s a consciência" da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Para Gramsci, 

o ponto chave do de s e n v o l v i m e n t o histórico não e s t a na violên 

c i a da c l a s s e dominante ou no poder de coerção do seu a p a r e l h o 

do Estado, mas no complexo de relações ideológicas e c u l t u r a i s , 

e s p i r i t u a i s e i n t e l e c t u a i s , na expressão política destas r e l a 

ções , que r e p r e s e n t a m a s u p e r - e s t r u t u r a da soc i e d a d e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E a "he_ 

gemonia" da c l a s s e c a p i t a l i s t a , que para l e g i t i m a r - s e , usa o 

Estado como a p a r a t o ideológico. Na visão gra m s c i a n a , o concei_ 

t o m a r x i s t a - l e n i n i s t a de Estado-coerção é a m p l i a d o , sendo o Es_ 

tado i n c o r p o r a d o ã hegemonia da c l a s s e dominante, como p a r t e 

do s i s t e m a u t i l i z a d o para manter o c o n t r o l e sobre a sociedade. 

é i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que Gramsci f a z suas f o r m u l a 

ções a p a r t i r da separação e n t r e sociedade c i v i l e a e s t r u t u r a 

econômica. Ainda na l i n h a m a r x i s t a , mas u l t r a p a s s a n d o estes 

c o n c e i t o s , a t e o r i a gramsciana c o n s i d e r a que a sociedade c i v i l 

r e p r e s e n t a todas as organizações e instituições, como s i n d i c a t o 

dos t r a b a l h a d o r e s , e s c o l a s , p a r t i d o s políticos, i g r e j a s , que 

dif u n d e m as concepções de mundo, os v a l o r e s , idéias, costumes 

da c l a s s e dominante como um senso comum, p e r t e n c e n t e a toda so 

c i e d a d e . E para que i s t o se e f e t i v e t o r n a - s e imprescindível 

que o grupo s o c i a l que exerce a dominação tenha o c o n t r o l e da 

sociedade c i v i l (consenso) e da sociedade política (coerção), 

buscando c o n q u i s t a r o c o n s e n t i m e n t o das c l a s s e s s u b a l t e r n a s pa 

r a e s t a dominação s o c i a l e exercendo-a através dos a p a r e l h o s 
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"O Estado é o complexo das a t i v i d a d e s prã 

t i c a s e teóricas com o q u a l a c l a s s e domi 

n a n t e não somente j u s t i f i c a e mantém a do 

minação como p r o c u r a c o n q u i s t a r o consen 

t i m e n t o a t i v o daqueles sobre os q u a i s go 
46 ~ 

v e r n a . 

As t e o r i a s do Estado são retomadas nas u l t i m a s déca_ 

das com m u i t o v i g o r , por uma razão c l a r a : — o s e t o r p u b l i c o , 

que nas c r i s e s a n t e r i o r e s do c a p i t a l i s m o era c o l o c a d o como 

"solução", a t u a l m e n t e c o n s t i t u i - s e p a r t e d e s t a c r i s e . "Não ê 

somente o desempenho da economia que ê p o s t o em questão, mas 

também o do Estado", o que não e q u i v a l e d i z e r — que a c r i s e 

a n t e r i o r — dos anos 30 — era mais econômica e qua a a t u a l é 

mais ideológica, "mas que a dos anos 70/80 d i f e r e por o u t r a r a 

47 
zao: — a hegemonia c a p i t a l i s t a mudou s u b s t a n c i a l m e n t e . 

Segundo Carnoy, a t e o r i a moderna p r o c u r a e x p l i c a r 

estas transformações com análises enormemente v a r i a d a s : a cau 

sa r e s i d e no f a t o do c a p i t a l i s m o t e r se t r a n s f o r m a d o , passan­

do de n a c i o n a l e c o n c o r r e n c i a l para o l i g o p o l i s t a e t r a n s n a c i o 

n a l , com dependência d i r e t a dos subsídios do Estado; as trans_ 

formações são avanços das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , no c o n t e x t o 

da correlação de forças e n t r e as c l a s s e s s o c i a i s , r e d e f i n i n d o 

d i r e i t o s i n d i v i d u a i s . 0 Estado se vê o b r i g a d o a reconhecer es_ 

tes d i r e i t o s , para f a v o r e c e r sua legitimação, embora i s t o o co 

loque em contradição com as l e i s i n e r e n t e s ao c a p i t a l i s m o ; a 

c r i s e d e r i v a da atuação " i r r a c i o n a l " do Estado no desenvolvimen 

t o c a p i t a l i s t a : ou com excesso de autonomia e poder — "excesso 

de Estado" — ou como r e p r e s e n t a n t e s das massas - 'excesso de de_ 

mo c r a c i a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A J nAUtinvzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M~v> + o r,T, n. 99. 
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Este a u t o r f o r m u l a que as t e o r i a s m a r x i s t a s do Esta 

do mais r e c e n t e s , c a r a c t e r i z a m - s e por reconhecer que o Estado 

não pode simplesmente s e r c o n s i d e r a d o como i n s t r u m e n t o da c i a s 

se dominante, como q u e r i a L e n i n e . Também co n t e s t a m uma única 

visão do Estado, ao defenderem a n a l i s e s históricas específicas, 

no quadro das concepções g e r a i s . 

Em seu l i v r o jã c i t a d o , Estado e T e o r i a Política 

(1984) Carnoy a p r e s e n t a uma síntese dos d i v e r s o s enfoques mar 

x i s t a s sobre a t e o r i a do Estado, enquadrando-os em três c a t e g o 

. . . 48 
r i a s p r i n c i p a i s : 

A- A t e o r i a da "lõgica do c a p i t a l " , c u j o s r e p r e s e n t a n 

tes mais r e c e n t e s , os " d e r i v a c i o n i s t a s " na Alemanha e I n g l a t e r 

r a , defendem que o Estado é moldado p e l a característica funda 

m e n t a l do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a — a tendência de c r e s c e n ­

t e da t a x a de l u c r o — c o n s t i t u i n d o - s e uma r e s p o s t a a e s t a t e n 

dência histórica e u n i v e r s a l ( d e r i v a d a s de 0 C a p i t a l de M a r x ) , 

a f i m de que s e j a possível a manutenção do processo de acumula 

ção do c a p i t a l . 

B- A t e o r i a do "Estado Independente" tem em Claus O f f e 

da Alemanha, seu p r i n c i p a l d e f e n s o r . Seu argumento c e n t r a l ê 

de que o Estado r e p r o d u z as relações c a p i t a l i s t a s de produção, 

sem c o n t r o l e da c l a s s e c a p i t a l i s t a e também independente da 

c l a s s e s u b o r d i n a d a , apresentando-se como s u j e i t o político, no 

i n t e r i o r do q u a l se desenvolve a política e as contradições do 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . São os políticos e os b u r o c r a t a s 

que respondem às c r i s e s do c a p i t a l i s m o , sendo pouca a influên­

c i a da l u t a nas decisões do Estado. Este não d e i x a , t o d a v i a , 

de r e p r e s e n t a r o i n t e r e s s e s dos c a p i t a l i s t a s , s e r v i n d o ao p r o 

cesso de acumulação d e n t r o dos l i m i t e s impostos p e l a necessi_ 

dade de legitimação f r e n t e aos t r a b a l h a d o r e s . 
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C- A t e o r i a da " l u t a de c l a s s e " f o r m u l a d a i n i c i a l m e n t e , 

na Itália, por P i e t r o I n g r a o e i n c o r p o r a d a por P o u l a n t z a s nos 

seus últimos t r a b a l h o s , c a r a c t e r i z a o Estado c a p i t a l i s t a como 

uma arena de c o n f l i t o de c l a s s e s . 

0 Estado c a p i t a l i s t a é "uma relação, mais exatamen­

t e , uma condensação m a t e r i a l da relação de c o n f l i t o e n t r e as 

- 49 
c l a s s e s , t a l como se expressam... no núcleo do Estado". 

Para P o u l a n t z a s , o Estado e mais do que o l u g a r em 

que a c l a s s e dominante se o r g a n i z a , mais do que o elemento 

u n i f i c a d o r das frações de c l a s s e c a p i t a l i s t a : o Estado e o " l o 

cus" do c o n f l i t o de c l a s s e , que p o s s i b i l i t a aos grupos subordi_ 

nados i n t e r f e r i r e m nas funções ou mesmo assumirem o a p a r e l h o 

do Estado. Neste p o n t o , Poulantzas b a s e i a - s e na situação"excep_ 

c i o n a l " do Estado de Marx e E n g e l s , quando nenhuma c l a s s e tem 

poder p a r a dominar o Estado — exemplo do Estado B o n a p a r t i s t a — 

acre s c e n t a n d o que, n e s t e caso, o Estado p o d e r i a a t u a r v i s a n d o 

modificação nas relações de produção. P o r t a n t o , mais que " i n 

dependente", o Estado a p r e s e n t a - s e com uma r e l a t i v a autonomia, 

o que conduz a l u t a de c l a s s e para o seu próprio i n t e r i o r . Es_ 

t a autonomia t o r n a - s e contraditória, na medida em que a c l a s s e 

dominante p r o c u r a e x e r c e r c o n t r o l e sobre o Estado, i n f l u e n c i a n 

do-o em f a v o r de seus i n t e r e s s e s . ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(49) Cf. POULANTZAS, Nicos. Estado, Poder e Socialismo, Rio 
de J a n e i r o , Ed. Graal, 198 0, Z07.p. 

(50) No caso do B r a s i l , um país pertencente ao mundo periféri_ 
co, d i f e r e n t e daquele analisado por Ingrao — a Itália,on 
de o P a r t i d o Comunista t e v e um primeiro m i n i s t r o — e s t a 
autonomia do Estado deve ser bem r e l a t i v i z a d a . Os r e s u l 
tados dos movimentos de pressão e/ou reivindicação de 
frações da c l a s s e subalterna, assim como seus jzvanços, 
tem demonstrado que aqui,os espaços de l u t a são muito 
r e s t r i t o s e l i m i t a d o s . 
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A c r e d i t a - s e que somente através d e s t a t e o r i a da l u 

ta de c l a s s e s t o r n a - s e possível compreender como o Estado, r e 

presentando os i n t e r e s s e s dos grupos dominantes, é, ao mesmo 

tempo, o l u g a r em que os grupos dominados, embora f o r a do po_ 

de r , l u t a m para c o n q u i s t a r espaços. Estes podem ser t r a d u z i -

dos em avanços nos d i r e i t o s de c i d a d a n i a , m e l h o r i a de condi_ 

ções econômicas, aumento do c o n t r o l e s o c i a l e x e r c i d o p e l o ope_ 

r a r i a d o , ampliação do d i r e i t o do sufrágio... e até c r e s c i m e n t o 

do p a r t i d o dos t r a b a l h a d o r e s . Somente através de s t a t e o r i a é 

possível e n t e n d e r como um Estado, aparentando e s t a r acima dos 

c o n f l i t o s de c l a s s e s , ê de f a t o um Estado de c l a s s e , que tem 

a função contraditória de f a v o r - c e r o pro c e s s o de acumulação 

c a p i t a l i s t a , ao tempo em que se compromete com a satisfação dos 

i n t e r e s s e s de toda a sociedade — i n c l u i n d o , p o i s , as frações 

dominadas — tendo em v i s t a sua auto-legitimação. 

5 - 0 CAMPONÊS E AS POLÍTICAS DO ESTADO 

Na medida em que as ações do Estado são v i n c u l a d a s 

para atender ãs n e c e s s i d a d e s , i n t e r e s s e s e aspirações dos cam 

poneses, como fração subordinada da s o c i e d a d e , encaminha-se a 

legitimação do mesmo j u n t o a e s t a c a t e g o r i a . Ao mesmo tempo, 

também são a t e n d i d a s as exigências de expansão c a p i t a l i s t a . Es_ 

t e processo se c a r a c t e r i z a p e l a implantação de políticas espe 

c i a i s , como a Política de Irrigação no V a l e do Rio Brumado.con 

c r e t i z a d a através de um P r o j e t o de Irrigação por aspersão, on 

de o p r o d u t o r f a m i l i a r ê o público " p r i v i l e g i a d o " . 

A n a l i s a r as políticas do Estado s i g n i f i c a d e f r o n 

t a r - s e com uma questão de f a c e t a s v a r i a d a s . Uma d e l a s r e f e r e -

se ãs relações contraditórias e n t r e o pro c e s s o de acumulação 
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ções "são heterogêneas e dependem da c o n j u n t u r a política, r e 

s u l t a d o da determinação ambígua e n t r e as necessidades do c a p i 

t a l (necessidades i n d i r e t a s de reprodução da força de t r a b a l h o ) 

e as necessidades s o c i a i s expressadas p e l a l u t a dos t r a b a l h a d o 

r e s " . ^ Nesta correlação de forças ê i m p o r t a n t e r e s s a l t a r uma 

das e s p e c i f i c i d a d e s das sociedades chamadas dependentes: p e l a 

ótica da reprodução do c a p i t a l e x i s t e uma "não exigência e s t r u 

t u r a l da reprodução desta força de t r a b a l h o , devido a superpo 
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pulaçao r e l a t i v a " , o que d i f i c u l t a as c o n q u i s t a s das frações 

s u b o r d i n a d a s . 

No caso b r a s i l e i r o , c o n s t a t a - s e que hã uma f o r t e 

tendência ã política de recriação da produção camponesa, no 

c o n t e x t o de subordinação da a g r i c u l t u r a ao complexo a g r o i n d u s 

t r i a l . Esta produção c a r a c t e r i z a - s e p e l a abundância de mão de 

ob r a , normalmente subempregada e o c i o s a , f a l t a de c a p i t a l e 

escassez de t e r r a . Os programas o f i c i a i s , p r i n c i p a l m e n t e a 

p a r t i r da década de 70, t i v e r a m como o b j e t i v o básico o f o r t a l e 

c i m e n t o das unidades de produção f a m i l i a r , t e n t a n d o o suposto 

equilíbrio e n t r e a mão de obra f a m i l i a r , a renda e a t e r r a . Is_ 

to f o i f e i t o através do i n c e n t i v o ao crédito r u r a l e ao uso de 

'técnicas modernas de produção", t r a d u z i d a s p r i n c i p a l m e n t e na 

compra de insumos, d e f e n s i v o s e implementos agrícolas. A i n 

tervenção do Estado t i n h a em v i s t a a criação de p r o d u t o r e s ca 

p i t a l i z a d o s , l i g a d o s ao c i r c u i t o i n d u s t r i a l . Estes deveriam 

f a z e r p a r t e da c l a s s e média r u r a l , c u j o o b j e t i v o p r i m o r d i a l 

era a substituição da o l i g a r q u i a t r a d i c i o n a l e seus a r c a i c o s 

métodos de produção e relações de t r a b a l h o . Em o u t r a s p a l a v r a s , 

t r a t a - s e de p o s s i b i l i t a r novas condições de recriação da força zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(51) CIGNOLLI, A l b e r t o . Estado e Força de Trabalho. Sao Pau zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T ? J T>-^„zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 nomae 7 Q8 5 . V. 11. 
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de t r a b a l h o , sem d e i x a r de ate n d e r aos i n t e r e s s e s do processo 

de acumulação c a p i t a l i s t a . 

Do p o n t o de v i s t a das decisões ã r e s p e i t o das p o l i 

t i c a s no campo da Reforma Agrária, as mesmas constatações po 

dem ser f e i t a s . Sabe-se que e s t a a n t i g a aspiração camponesa, 

t r a d u z i d a nas suas l u t a s p e l a ocupação de espaços f o i , ao I o n 

go da h i s t o r i a agrária b r a s i l e i r a , escamoteada p e l o Estado: — 

ou p e l a repressão das forças em l u t a ; ou p e l a aquiescência em 

relação ã violência p r a t i c a p e l o s latifundiários — h o j e orga 

nizados na União Democrática R u r a l i s t a — c o n t r a os camponeses, 

t i r a n d o - l h e s os meios básicos de subsistência e a t e o d i r e i t o 

à v i d a ; e a i n d a através de p r o p o s t a s de r e f o r m a s que não t o c a 

cavam na e s t r u t u r a fundiãria, mas que reforçavam seu processo 

de concentração. No momento a t u a l , a ação do Estado e n t r e a 

p r i m e i r a e a u l t i m a versão do Plano N a c i o n a l de Reforma Agrária 

s o f r e u um grande deslocamento: a n t e s , p r e v i a - s e a atuação bãsi_ 

ca onde se davam os c o n f l i t o s p e l a posse da t e r r a ; a g o r a , pas_ 

sou-se a p r i o r i z a r as áreas que e x i g i a m estímulos à produção e 

p r o d u t i v i d a d e , i n t r o d u z i n d o uma política de modernização, orga 

n i z a n d o uma nova divisão e s p a c i a l do t r a b a l h o e regulamentando 

o mercado da força de t r a b a l h o . 

As políticas de Irrigação se enquadram n e s t a r e a l i _ 

dade e são perpassadas p e l o s mesmos p r e s s u p o s t o s . Sobre e l a s 

se fará uma análise no próximo capítulo. 

De modo g e r a l , as relações Estado/campesinato são 

por n a t u r e z a contraditórias, fundamentadas no f a t o de que o 

camponês não p o s s u i , como acontece com o operário, uma c l a s s e 

imediatamente o p o s t a . 0 Estado pode r e p r e s e n t a r o "patrão 

não d e c l a r a d o " . Nas políticas de irrigação e colonização b r a 
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b r a s i l e i r a , o Estado s e l e c i o n a o p e s s o a l , p l a n e j a o que v a i 

ser p r o d u z i d o , a t e c n o l o g i a a ser empregada, f i n a n c i a a prod u 

ção, c o n t r o l a a comercialização e a administração das e s t r u t u 

r a s d e s t i n a d a s à produção. 0 camponês não domina o p r o c e s s o 

p r o d u t i v o . Não p o s s u i t i t u l o de p r o p r i e d a d e da t e r r a , apenas 

a força de t r a b a l h o . Não paga renda p e l o uso das t e r r a s públi_ 

cas, o que d e i x a supor que p a r t e do v a l o r p r o d u z i d o ê emprega­

do na reprodução f a m i l i a r e p a r t e ê diluído no c u s t o da produ 

ção e no processo de comercialização. Nas relações com o Esta 

do, o camponês se c o l o c a numa posição ambígua: — nem se c o n s t i _ 

t u i um a s s a l a r i a d o , que apenas vende a sua força de t r a b a l h o , 

nem ê um proprietário que c o n t r o l a todos os meios de produção. 

0 Estado pode a p a r e c e r como a l i a d o , quando se leg_i 

t i m a através de um p r o j e t o e s p e c i a l que " b e n e f i c i a ' a reprodução 

camponesa. Por o u t r o l a d o , c o l o c a - s e como o p o s i t o r , quando a 

p e n a l i z a , em f a v o r dos i n t e r e s s e s das frações do m i n a n t e s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u t i 

l i z a n d o , m u i t a s vezes, do seu poder r e p r e s s i v o e autoritário. 

Esta oposição também se m a n i f e s t a nas relações contraditórias 

e n t r e a expansão da acumulação c a p i t a l i s t a e os g a s t o s de con 

sumo c o l e t i v o , que são f e i t o s , à fundo p e r d i d o e têm intervenção 

d i r e t a na reprodução da força de t r a b a l h o . Nas sociedades de 

economia dependente, onde o Estado ê f o r t e m e n t e c a p t u r a d o pe_ 

l a s forças dominantes e onde são l i m i t a d o s os espaços de l u t a s 

das frações s u b o r d i n a d a s , os gastos em consumo c o l e t i v o tendem 

a ser r e d u z i d o s . Daí a f a l t a ou p r e c a r i e d a d e dos serviços o f e 

r e c i d o s aos camponeses, no campo da habitação, alimentação, 

t r a n s p o r t e c o l e t i v o , educação e saúde pública. Hã a i n d a s i t u a 

ções em que o Estado se t r a n s f o r m a no responsável p e l a criação 

de tensões para os camponeses, e v i d e n c i a d a s p e l o aprofundamen­

t o da diferenciação s o c i a l i n t e r n a já e x i s t e n t e , p e l o c o n f l i t o 

rlp i n t e r e s s e s , p e l a quebra de relações t r a d i c i o n a i s , 
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mudanças nas relações de t r a b a l h o . . . Estas formas de r£ 

lações podem se r e a l i z a r de modo simultâneo ou não, dependendo 

das contradições e x i s t e n t e s . 
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NA NOVA REPUBLICA 

3.3 - "ALIADO E OPOSITOR", FACES DA MESMA MOEDA 

OS LIMITES DA CONSTRUÇÃO CAMPONESA EM LIVRAMENTO 



"A indústria das c r i s e s c o n s i s t e 

mente no processo p e l o q u a l as lideranças 

r e g i o n a i s t i r a m partido das vulnerabilidades do 

sistema — as secas, as inurriações, âs variações de 

preços, â concorrência, à greve, e t c , deflagran 

do "crises" que se traduzem em pressões por compen 

sacões junto ao Estado, que responde com a concessão 

de subsídios "ã região", apropriados por essas li­

deranças e que em nada alteram a situação das cama 

das .populares efetivamente vulneráveis". 

Constata-se que até então as ações do Estado sao 

i n s c r i t a s num c o n t e x t o r e g i o n a l de r e l a t i v o i s o l a m e n t o . Toda 

v i a , jã a p a r t i r da década de 30, desencadeia-se um processo 

de integração político-econômico do arquipélago de economias 

r e g i o n a i s e x i s t e n t e s , n o país, e um novo padrão de acumulação é 

i m p o s t o , baseado na industrialização e comandado p e l o comple 

xo i n d u s t r i a l do C e n t r o - S u l . Com a centralização da e s t r u t u r a 

política no s e t o r u r b a n o - i n d u s t r i a l , i n i c i a - s e um deslocamento 

dos grandes proprietários r u r a i s da direção do Estado, que pas_ 

sam a p a r t i r i p a r do b l o c o do poder, numa posição s u b o r d i n a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(56) Cf. Fundação João Pinheiro - Um reexame da questão nor_ 
d e s t i n a . Belo Horizonte, 1984, p. 9. (mimeo). 

"Sua permanência r e f l e t i r - s e - a não sõ na 

manutenção da e s t r u t u r a fundiária, mas 

também na não efetivação do emprego da po 

lítica sc i a l e s a l a r i a l d e s e n v o l v i d a pa 

r a o s e t o r urbano i n d u s t r i a l , no s e t o r r u 

r a l . A subordinação exprime-se nas p o l i 

t i c a s de transferência dos excedentes do 

s e t o r r u r a l para o i n d u s t r i a l , através de 

políticas c a m b i a i s favoráveis ã indústria". 57 

Esta situação começa a se t r a n s f o r m a r quando movi 

(57) SORJ, B. Estado e Classes S o c i a i s na A g r i c u l t u r a Brasi_ 
l e i r a , Rio, Zahar E d i t o r e s , 1980, p. 21. 
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mentos r e f o r m i s t a s exigem mudanças nas formas de intervenção 

e s t a t a l no Nordeste. Destaca-se a realização, em 1955, do "Con 

gres s o de Salvação do N o r d e s t e " , sediado em R e c i f e - P e . , com 

repercussões n a c i o n a i s , p o i s que p r o p o s t o i n i c i a l m e n t e p e l o 

P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o , c o n t o u com o a p o i o de "tendências 

políticas, de governadores n o r d e s t i n o s , de p a r l a m e n t a r e s e de 

mui t a s o u t r a s a u t o r i d a d e s e um grande e n v o l v i m e n t o p o p u l a r e 

58 
i n t e l e c t u a l " . Um dos pontos básicos de recomendação d e s t e 

Congresso f o i a reestruturação agrária e a desapropriação das 

59 
t e r r a s a j u s a n t e do; açudes e barragens p u b l i c a s . 

A l i a d o a estes f a t o s , c r e s c e u a militância política 

da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , que passa a e x i g i r a t e n d i m e n t o de suas 

necessidades básicas, o que v e i o c o n t r i b u i r p ara a d e t e r i o r i z a 

ção das relações de dominação no campo. Destaca-se n e s t a ce 

na, a atuação das Ligas Agrárias n o r d e s t i n a s em l u t a por seus 

i n t e r e s s e s . Nesta f a s e , o Nordeste passa a ser v i s t o como um 

b a r r i l de pólvora, sendo causa de preocupações da b u r g u e s i a do 

C e n t r o - S u l que teme p e l a perda do c o n t r o l e político e s t a t a l da 

região. A questão u l t r a p a s s a as f r o n t e i r a s n a c i o n a i s , quando 

os Estados U n i d o s ^ intervêm com uma política que v i s a v a imp£ 

d i r , no B r a s i l , um processo semelhante ao da revolução cu 

bana. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(58) CARVALHO, Inaiá Maria Moreira de. Op. c i t . , p. 59. 

(59) As análises dos problemas do Nordeste, na p e r s p e c t i v a de 
mobilização e pressão em f a v o r de sua resolução, tiveram 
continuidade cora outros acontecimentos. Destaca-se en_ 
tre e l e s , o Encontro dos Bispos em Campina Grande-Pb (1956), 
c u j a s reivindicações básicas foram as reformas s o c i a i s 
e uma consideração e s p e c i a l para as questões r e g i o n a i s . 

(60) Quando se f a l a aqui nos EEUU, na verdade a r e f e r e n c i a de_ 
ve ser f e i t a ás frações dominantes daquele p a i s , a quem 
i n t e r e s s a diretamente o processo de expansão c a p i t a l i s t a . 
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As preocupações dos EEUU i n t e n s i f i c a r a m - s e no põs-

Cuba, t r a d u z i d a s em pressões aos governos l a t i n o - a m e r i c a n o s pa 

r a realização da r e f o r m a agrária, e v i t a n d o o p e r i g o do desen 

cadeamento de revoluções. Mas esta p r o p o s t a f r a c a s s o u d i a n t e 

da pressão das o l i g a r q u i a s que se b e n e f i c i a v a m da e s t r u t u r a a 

grãria e x i s t e n t e . I s t o l e v o u o governo americano a a p o i a r g o l 

pes m i l i t a r e s , com o o b j e t i v o de que "uma e l i t e confiável o r i _ 

ginãria da c l a s s e media, promovesse refo r m a s s o c i a i s , moderni 

zasse a a g r i c u l t u r a , diminuísse o poder das o l i g a r q u i a s e pro 

movesse o aparecimento de uma c l a s s e média no campo".^ 

Para os planos americanos, o B r a s i l a p r e s e n t a v a as 

melhores condições por sua posição estratégica no Atlântico 

(meio caminho e n t r e o n o r t e da A f r i c a e a América do N o r t e ) , 

por suas r i c a s f o n t e s de matéria prima e por sua influência pp_ 

lítica e n t r e os v i z i n h o s do s u l . 

Estes planos foram t r a d u z i d o s para o campo, em pro_ 

gramas de assistência técnica e educação r u r a l , com o o b j e t i v o 

i m e d i a t o de modernização da a g r i c u l t u r a , através de concepção 

i n o v a d o r a , que t r a r i a mudanças ã a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . A 

longo p r a z o , destacavam-se os programas de Educação R u r a l , cu 

j a ênfase c e n t r a v a - s e na idéia de "Extensão R u r a l " . É d e s t a 

origem que nasce, em 1949, o convênio da I n t e r n a t i o n a l A s s o c i a 

t i o n f o r Economic and S o c i a l Development com o Governo do Esta 

do de Minas G e r a i s , c r i a n d o - s e a Associação de Crédito e A s s i s 

tência R u r a l (ACAR) mais t a r d e g e n e r a l i z a d a por todo o B r a s i l , 

através da Associação B r a s i l e i r a de Crédito e Assistência Ru 

r a l (ABCAR). Hoje e s t e s i s t e m a f o i t r a n s f o r m a d o em Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão R u r a l (EMATER) , a nível estadual, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(61) MARTINS, J o s e de Souza. A reforma agrária e os l i m i t e s 
da democracia na "Nova República". São Paulo, Ed. Rucitec, 
1986, p. 2o. 
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e Empresa B r a s i l e i r a de Assistência Técnica e Extensão R u r a l 

(EMBRATER), a nível f e d e r a l . 6 2 

Já em 1946, a I n t e r - A m e r i c a n E d u c a t i o n F o u n d a t i o n 

t r a d u z i a a preocupação americana em e v i t a r as inquietações so 

c i a i s e os o b j e t i v o s de mudança de m e n t a l i d a d e no campo, com a 

participação de técnicos daquele país: 

"A necessidade u r g e n t e e i m e d i a t a do Bra 

s i l é a do aumento de sua produção agríco 

l a e i n d u s t r i a l , com um marcante aumento 

do desempenho homem-hora. A escassez de 

pr o d u t o s primários e m a n u f a t u r a d o s , com 

preços f o r t e m e n t e i n f l a c i o n a d o s . . . causa 

grande inquietação p u b l i c a e c r i a um so 

l o favorável aos movimentos s u b v e r s i v o s . . . 

Em função de quase c o m p l e t a ausência de 

t r a b a l h a d o r e s agrícolas f a m i l i a r i z a d o s com 

métodos de mecanização modernos , ê possível 1 

que a a j u d a de técnicos americanos produ 

za e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s e favoráveis na 

resolução desses problemas econômicos e 

s o c i a i s . Os técnicos n o r t e - a m e r i c a n o s r e 

presentam a moderna a g r i c u l t u r a e os l i d e 

r e s b r a s i l e i r o s a p r e c i a m e desejam essa 

ênfase". 

0 que se v e r i f i c a a p a r t i r da década de 50 e de mo 

do mais i n t e n s o nos anos 60, ê 

"uma nova r e a l i d a d e no N o r d e s t e . Se, a t e 

então, só as c l a s s e s dominantes conseguiam 

o c o n t r o l e t o t a l das manifestações políti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(62) Cf. MOURA, Gerson e Margarida Maria. A Modernização dos 
anos 40. Trabalho apresentado no V I I Encontro Nacional 
da ANPOCS. Aguas de São Pedro, outubro/83. 

(62) I b i d , p. 07/08. 
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cas p e l o N o r d e s t e , i d e n t i f i c a n d o seus i n 

t e r e s ses com a região i n t e i r a , e p a r t i c i 

pavam do b l o c o i n d u s t r i a l como p a r c e i r o s 

sem contestação, de agora em d i a n t e a d i 

namica será o u t r a . A presença da massa 

camponesa, dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e dos 

s e t o r e s s o c i a i s engajados no p r o j e t o de 

transformação constituirá o a l i c e r c e de 
64 

uam nova ordem s o c i a l " . 

D i a n t e d e s t e quadro, o Estado não p o d e r i a manter-se 

omisso, tendo r e a v a l i a d o e r e d e f i n i d o suas estratégias de açí >. 

Uma das p r i m e i r a s decisões r e s u l t o u na criação de Grupo de Tra 

b a l h o para o Desenvolvimento do Nordeste — GTDN — em 19 56, 

quando foram equacionados os problemas r e g i o n a i s e o f e r e c i d a s 

d i r e t r i z e s fundamentadas num profun d o d i a g n o s t i c o da r e a l i d a d e , 

que p o s s i b i l i t a r i a m r e d i r e c i o n a r a intervenção f e d e r a l na r e 

gião. Em 1959, estava c r i a d a a Superintendência de D e s e n v o l v i 

mento do Nord e s t e - SUDENE - õrgão específico de p l a n e j a m e n t o 

r e g i o n a l que d e v e r i a se r e s p o n s a b i l i z a r p e l a s políticas de de_ 

se n v o l v i m e n t o para o No r d e s t e . No p r i m e i r o p l a n o da SUDENE 

constavam as recomendações do Congresso de Salvação do Nordes­

t e , com relação a desapropriação e irrigação das b a c i a s dos 

açudes e barragens construídas p e l o Governo, v i s a n d o o c u l t i v o 

de a l i m e n t o s básicos por p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s . Já o Conselho 

de Desenvolvimento do Nordeste — CODENO — que antecedeu a SUDENE, 

e n v i a r a ao Congresso N a c i o n a l um ante p r o j e t o de uma L e i de 

Irrigação, como s u p o r t e i n s t i t u c i o n a l para execução das medidas 

p r o p o s t a s de desapropriação e irrigação. 

Data d e s t a época as reivindicações dos proprietários 

da área de irrigação s e c u l a r de Liv r a m e n t o / B a , fundamentadas em 

(64) CARVALHO, Abdias V i l l a r de. A questão Nordeste no E s t a 
do nacional. São Paulo, L i v r a r i a E d i t o r a Ciências Hun.a 
nas, 1 980, p. 109. 
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três pon t o s básicos: - regularização do c u r s o do Rio Brumado, 

proteção de sua nascente e produção de e n e r g i a . 0 p r i m e i r o do 

cumento o f i c i a l onde se tem notícia sobre as o r i g e n s do P r o j e 

t o de Irrigação do Vale do Rio Brumado, f o i assinado p e l o s p r e 

s i d e n t e s l o c a i s de três p a r t i d o s : P a r t i d o T r a b a l h i s t a Brasi_ 

l e i r o (PTB) P a r t i d o S o c i a l Democrático (PSD) e União Democrãti 

ca N a c i o n a l (UDN) 6^ que r e i v i n d i c a v a m , em 1956, " u r g e n t e r e g u 

larização do nível das águas do Rio Brumado, p e l a construção 

de b a r r a g e n s e formação de um parque f l o r e s t a l nas nascentes 

do Rio Brumado". A j u s t i f i c a t i v a d e s t e documento aparece como 

o s e g u i n t e argumento: 

"Está l o c a l i z a d a n este município a Cachoei_ 

r a do Brumado, c u j a queda p r i n c i p a l mede 

153 m de a l t u r a , havendo d e l a para cima 

212 metros de desnível, o que r e p r e s e n t a 

uma diferença de nível t o t a l de 355 metros. 

Estes dados foram c o l h i d o s de um estudo 

f e i t o , anos atrás p e l o E n g e n h e i r o Vale Ca 

b r a l , no q u a l f o i a f i r m a d o que se pode 

r i a o b t e r , com pequeno esforço, uma potên 

c i a de 8.520 HP práticos. P o i s bem, e s t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(65) E s t e s par tido s políticos surgiram a nível nacional, após 
a revolução de 30, que destronou a a r i s t o c r a c i a açucarei_ 
r a , e l i t e dominante no Estado da República Velha. Segun_ 
do Forman, "as políticas de sindicalização e de previden^ 
c i a t r a b a l h i s t a aplicadas por Vargas serviram como o pon_ 
to de partida para a mais importante das novas organiza 
ções partidárias, o P a r t i d o T r a b a l h i s t a B r a s i l e i r o (PTB~J, 
que uniu os trabalhadores urbanos e os c h e f e s s i n d i c a i s 
sob a liderança de um novo patrono; a política de conci 
liação de Vargas com relação aos burocratas da c l a s s e me_ 
d i a , os proprietários de t e r r a e os i n d u s t r i a i s a t r a i u 
e s t e s elementos... através do P a r t i d o S o c i a l Democrático 
(PSD)l uma coligação anti-Vargas, composta de elementos 
de c l a s s e média de tendência l i b e r a l , alienados pela di_ 
tadura do Estado Novo, e de o l i g a r c a s r u r a i s fundou a 
União Democrática Nacional (UDN)". (Cf. FORMAN, Shepard. 
Op. c i t . , p. 220/221). Em Livramento, os três p a r t i d o s 
tinham como base as o l i g a r q u i a s r u r a i s . 
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Cachoeira e s t a a d e s a p a r e c e r , porque ano 

a ano, as águas do R i o Brumado estão por 

sua vez a d i m i n u i r , em v i r t u d e das secas..." 

Em 1961 chega a L i v r a m e n t o a p r i m e i r a equipe técni 

ca com r e p r e s e n t a n t e s do Governo F e d e r a l e E s t a d u a l — SUDENE, 

DNOCS, ABCAR, Banco do B r a s i l , Banco do No r d e s t e . . . - que se 

reúne com r e p r e s e n t a n t e s da região — deput a d o s , p r e f e i t o s — e 

do município — proprietários de t e r r a i n t e r e s s a d o s na irrigação 

e liderança política. E n t r e os órgãos p r e s e n t e s destaca-se a 

representação do Escritório B r a s i l / E s t a d o s Unidos do Rio de Ja 

n e i r o , marcando a preocupação da b u r g u e s i a daquele país, em i n 

t e r v i r , na região, através do Estado B r a s i l e i r o . 

As i d e i a s que o GTDN/SUDENE t e n t a r a m i n c r e m e n t a r não 

conseguiram se m a t e r i a l i z a r , p r i n c i p a l m e n t e quando passaram a 

q u e s t i o n a r a e s t r u t u r a agrária r e g i o n a l . A própria L e i de I r 

rigação s o f r e u resistências das o l i g a r q u i a s n o r d e s t i n a s , que 

tinh a m peso no Congresso N a c i o n a l . Sobre a SUDENE, assim se 

expressou M i g u e l A r r a e s em 1963, então Governador do Estado de 

Pernambuco: 

A SUDENE, "que s u r g i u como esperança, a i n 

da nao deu o grande passo que d e l a se es 

pe r a , no s e n t i d o de p l a n e j a r e programar 

a r e f o r m a agrária. E l a não v o t o u sequer 

a l e i que p e r m i t e a utilização das g r a n ­

des áreas próximas aos açudes públicos 

que custaram o d i n h e i r o do povo e ao po 
6 7 

vo deviam mais e melhor s e r v i r " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(66) Cf. Cópia do ofício encaminhado ao Senado Federal, per_ 
tencente ao arquivo p a r t i c u l a r do S r . F r a n c i s c o Tanajura 
Machado. 

(67) CARVALHO, Inaiã Maria Moreira de. Op. c i t . , pg. 74. 
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O b l o c o industrial-agrãria no poder a r t i c u l a o g o l 

pe m i l i t a r em 1964, contrapondo - se ao movimento r e f o r m i s t a e 

i n t e r r o m p e n d o o de s e n v o l v i m e n t o das p e r s p e c t i v a s de mudança na 

e s t r u t u r a fundiária, com participação da massa t r a b a l h a d o r a . To 

d a v i a , a questão da integração dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s na e_s 

t r u t u r a do Estado burguês, permaneceu, e a fração dominante 

buscou soluções para c o n t e r e canalizar os movimentos s o c i a i s no 

campo. Foram implantadas medidas que p o s s i b i l i t a v a m uma i n t e 

gração ideolõgica-institucional — como o E s t a t u t o da T e r r a — 

ao tempo em que u t i l i z a v a m de formas de coerção severas e v i o 

l e n t a s p a r a c o n t r o l e das c l a s s e s excluídas do poder, d e s t r u i n ­

do suas formas autônomas de organização e participação. Um no­

vo c i c l o de expansão econômica ê gerado, p e r m i t i n d o uma r e o r g a 

nização do c a p i t a l , d i r e c i o n a d o para maior concentração e cen 

tralização, com a participação do c a p i t a l e s t r a n g e i r o , tendo 

como s u p o r t e as empresas e s t a t a i s . Uma nova f a s e da ação do 

Estado i n i c i a - s e na região n o r d e s t i n a , " i n s c r i t a no c o n t e x t o na 

~ - - 6 8 
c i o n a l da articulação e da integração econômica". 

Nesta f a s e , d o i s pontos básicos fundamentam as i n 

tervenções do Estado b r a s i l e i r o : de um l a d o , o econômico, ba_ 

seado no processo de acumulação i n t e r n a c i o n a l i z a d a e, de ou 

t r o , o político, r e l a c i o n a d o ao b l o q u e i o p e l a violência, â re_ 

sistência a e s t e processo. 

A modernização do s e t o r agropecuário b r a s i l e i r o es_ 

tá a s s o c i a d a ã intensificação das transformações c a p i t a l i s t a s 

o c o r r i d a s a p a r t i r dos anos 60. E e l a sõ se t o r n a possível a 

través da intervenção e s t a t a l . Com e f e i t o , a p a r t i r do perío 

do em que a acumulação c o n s e g u i u s u p e r a r o período da recessão 

(1964/67) e i n i c i a r a f a s e do " m i l a g r e b r a s i l e i r o " , f i c a m evi_ 

d e n t e s , nos planos o f i c i a i s , os o b j e t i v o s v o l t a d o s p a r a a mo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(68) Fundação João R i b e i r o . Op. c i t . t p. 7. 
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dernização. 0 Programa Estratégico de Desenvolvimento - PED -

(1968/70) propõe p e l a p r i m e i r a vez a "adoção de uma política 

científica e tecnológica no país". 6 9 Um dos seus o b j e t i v o s era 

a "elevação da produção e da p r o d u t i v i d a d e agrícola p e l a t r a n s 

formação da a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l , m ediante mudança de meto 

dos de produção e utilização mais i n t e n s a de insumos modernos". 

Para i s t o , f o r m u l a v a ações i n t e g r a d a s e r e l a c i o n a d a s ao desen 

vimento da pe s q u i s a agrícola, programa n a c i o n a l de sementes, 

política de f e r t i l i z a n t e s e c o r r e t i v o s , política n a c i o n a l de 

mecanização, programa de eletrificação r u r a l , d e s e n v o l v i m e n t o 

da extensão r u r a l e política n a c i o n a l de irrigação. 

É n e s t e c o n t e x t o que o DNOCS c o n t r a t a (1969) o con 

sõrcio português COBA/ERN ( C o n s u l t o r i a para Barragem e P l a n e j a 

mento/Engenharia de Recursos N a t u r a i s S/A) v i s a n d o r e a l i z a r um 

estudo t o t a l da Bacia do Rio de Contas, onde e s t a v a l o c a l i z a d o 

o Va l e do R i o Brumado. 

R e s s a l t a - s e que desde o f i n a l da década de 50, l o g o 

apôs as solicitações da população de L i v r a m e n t o , o DNOCS i n i 

c i o u intervenção na ãrea, c o n s t r u i n d o a e s t r a d a que l i g a L i v r a 

mento ã R i o de Contas e começando, n e s t e u l t i m o município, as 

p r i m e i r a s etapas de construção da Barragem. Recorda-se que na 

r e f e r i d a época, o órgão e s t a t a l não t r a b a l h a v a através de f i r 

mas e m p r e i t e i r a s , mas r e a l i z a v a d i r e t a m e n t e os serviços das 

obras hidráulicas. As p r i m e i r a s escavações da barragem r e s u l 

t aram na identificação de uma " f a l h a " em uma das r o c h a s , que 

s e r v i r i a m de base para a obra. Este f o i o obstáculo técnico 

que p a r a l i z o u a construção da barragem, p o r quase uma década. 

A p a r t i r de 196 9 a COBA/ERN i n i c i a os levantamentos na ãrea.in zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(69) AGUIAR, Ronaldo Conde. Abrindo o pacote tecnológico. Es_ 
tado e Pesquisa Agropecuária no B r a s i l . São Paulo, Polis/ 
CNPR, 1986. 

(70) I b i d , p. 84. 
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e l u s i v e aqueles que i n d i c a r i a m a solução da questão técnica da 

barragem. 

Os camponeses de L i v r a m e n t o recordam bem dos enge 

n h e i r o s que, sem a e l e s d i r i g i r e m p a l a v r a , e n t r a r a m nas pr£ 

p r i e d a d e s , "furavam buracos" e "levavam a t e r r a p ara examinar". 

0 f i l h o de um camponês proprietário já f a l e c i d o , que na época 

t i n h a 17 anos — h o j e está com 35 anos — c o n t a do r e c e i o que t o 

dos t i n h a m desses "funcionários do governo". Lembra-se de um 

buraco f e i t o em sua p r o p r i e d a d e , a i n d a quando seu p a i era v i v o , 

que p o d e r i a , num a c i d e n t e , quebrar a p e r n a de um a n i m a l . Seu 

g e n i t o r , embora r e v o l t a d o , negou-se a f a l a r com o "funcionário 

do governo", p r e f e r i n d o " d e i x a r e s t e povo para lã". "Hoje — 

a f i r m o u J. A. C. — as c o i s a s são d i f e r e n t e s , naquele tempo tp_ 

do mundo t i n h a r e c e i o , ninguém t i n h a e n t e n d i m e n t o . Se f o s s e 

agora, eu não d e i x a v a e n t r a r na p r o p r i e d a d e não". 0 Sr. G. P. 

V., que a n t e s do DNOCS t r a b a l h o u como m e e i r o de proprietários 

da área i r r i g a d a , r e c o r d a - s e do empregado da Fazenda R e c r e i o 

que f o i despedido porque, sem permissão do patrão, a c e i t o u mos 

t r a r o l o c a l de uma l a g o a , ao funcionário do Governo que f a z i a 

l e v antamento na área. Sr. M., 56 anos, h o j e camponês que p l a n 

t a em t e r r a s públicas, f a l a do r e c e i o 'que todos t i n h a m dos 

"técnicos" e das t o u c e i r a s de a r r o z que e l e s arrancavam para 

" f a z e r b u r a c o s " , "fazendo p e r v e r s i d a d e com a l a v o u r a " . 

Os estágios de prê-estudo e p l a n e j a m e n t o f e i t o s pezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_t 

l o c o n s o r c i o COBA/ERN foram m u i t o p r o l o n g a d o s na opinião dos 

proprietários i n t e r e s s a d o s na intervenção e s t a t a l . Várias 

pressões f o r a m f e i t a s j u n t o ao Governo F e d e r a l , uma das quais 

se n o t a b i l i z o u : uma carta-reivindicatõria d i z i a que "as pedras 

onde d e v e r i a s e r construída a barragem já t i n h a m s i d o a l i s a d a s 

p e l a s b o t a s dos engenheiros que estudavam a v i a b i l i d a d e da 

área" - conforme informações de A. C. S. proprietário r u r a l e 

c o m e r c i a n t e na c i d a d e de L i v r a m e n t o . 
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O "Estudo de V i a b i l i d a d e Técnico Hidroagrícola e Hi_ 

droenergético da Bacia do Rio de Contas" (COBA/ERN) f o i e n t r e 

gue ao DNOCS em 1973. Nele es t a v a incluído o P r o j e t o de I r r i 

71 
gaçao do Val e do Rio Brumado. 

Este p r o j e t o c o i n c i d e com o período de B r a s i l - G r a n -

de-Potência do Governo M i l i t a r de M e d i c i 1969/74) marcado p e l o 

seu o b j e t i v o m a i o r : — "o i n g r e s s o do B r a s i l no mundo desenvol_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

„ 7 2 

v i d o a t e o f i m do século". Desta época destaca-se o lança 

mento de programas de impacto n a c i o n a l , como: PIN (Plano de I n 

tegração N a c i o n a l ) ; PROTERRA (Programa de Redistribuição de 

T e r r a s e de Estímulo a Agroindústria no N o r t e e N o r d e s t e ) ; PNI 

(Programa N a c i o n a l de Irrigação). 

A p r o p o s t a básica do P r o j e t o de Irrigação do V a l e 

do Rio Brumado era a de i r r i g a r 5.493,5 ha, em L i v r a m e n t o de 

Nossa Senhora, u t i l i z a n d o o si s t e m a de aspersão. Para i s t o , a 

área s e r i a d e s a p r o p r i a d a e d i v i d i d a em l o t e s de, em média 10ha, 

a serem distribuídos a 550 i r r i g a n t e s — p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s 

da região. 

A área p r e v i s t a do P r o j e t o , i n c o r p o r a v a as t e r r a s 

de irrigação s e c u l a r , c u j o s i s t e m a t r a d i c i o n a l — f e i t o por i 

nundação e infiltração — d e v e r i a s e r destruído e substituído 

por aquele de aspersão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(71)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A bacia do Rio de Contas faz parte das p r i n c i p a i s áreas 
de irrigação alocadas no Estado da Bahia, e n t r e as quais 
se destacam: Bacias do São F r a n c i s c o , Faraguaçu, Vaza Bar_ 
r i s , Itapecuru. 0 potencial disponível para a irrigação 
no Estado ê de 1,5 milhões de ha, tendo siddo i r r i g a d o s , 
até 1 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8 1 3 26. 000 ha, o que s i g n i f i c a menos de 27o deste 
p o t e n c i a l . Os investimentos em irrigação na Bahia tem 
os seguintes r e s u l t a d o s : 11.000 ha dos programas o f i c i a i s 
contando com aproximadamente 1.000 famílias assentadas; 
12.900 ha da i n i c i a t i v a privada, correspondendo a 2.905 

proprietários a s s i s t i d o s pela EMATERBA; e cerca de 1.000 
ha da grande empresa, desvinculados dos p r o j e t o s o f i c i 
a i s . (Documento "Irrigação na Bahia" — Levantamento de 
P r o j e t o s . S e c r e t a r i a de Planejamento,-1982. 

(72) AGUIAR, Ronaldo Conde. Op. c i t . , p. 88. 
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O t o t a l da área do P r o j e t o c a d a s t r a d a e ra de 8.302 

ha ( h a v i a previsão de a p r o v e i t a m e n t o de uma área de s e q u e i r o ) 

d i v i d i d a para e f e i t o de p l a n e j a m e n t o , em três b l o c o s : - do b i o 

co I (1735 ha) f a z i a m p a r t e as p r o p r i e d a d e s de irrigação t r a d i _ 

c i o n a l l o c a l i z a d a s próximo ã c a c h o e i r a , do l a d o d i r e i t o do Rio 

Brumado e p r o p r i e d a d e s s i t u a d a s na região do Rio T a q u a r i , t o d a s 

de pequenos p r o d u t o r e s ; no b l o c o I I (3.011 ha) estavam a maio­

r i a das p r o p r i e d a d e s de irrigação s e c u l a r : no b l o c o I I I (3.556ha) 

l o c a l i z a v a m - s e as p r o p r i e d a d e s de s e q u e i r o , algumas das qu a i s 

s i t u a d a s ã margem d i r e i t a do Rio Brumado, fazendo aproveitamen 

t o das águas para irrigação, ( v e j a mapa n 9 IV) 

As obras deveriam começar p e l o B l o c o I I I , que pos_ 

suía b a i x a densidade demográfica. Quando concluído, r e c e b e r i a 

a população remanejada do b l o c o I I , p a ra que aí fossem i n s t a l a 

das as o b r a s . 0 b i c o I p a s s a r i a p e l o mesmo processo. Segundo 

técnicos do DNOCS, e s t a medida v i s a v a p r e v e n i r o êxodo, r e s u l _ 

tado do deslocamento de populações, problema apre s e n t a d o em ou 

t r o s p r o j e t o s do órgão e s t a t a l . 

A p r o p o s t a de irrigação por aspersão v i n h a r e s o l v e r 

um problema técnico de melhor a p r o v e i t a m e n t o das águas do Rio 

Brumado, p o s s i b i l i t a n d o o aumento da área de c u l t i v o . 

Por o u t r o l a d o , t r a z i a como consequência a d i f i c u l ­

dade técnico/econômica de ser c u l t i v a d o o a r r o z i r r i g a d o por 

73 — — — 
inundação, que c a r a c t e r i z a v a a produção da área de irrigação 

t r a d i c i o n a l . 

Conforme os estudos r e a l i z a d o s , a execução do ProJ£ 

to p o d e r i a c o n t a r com as s e g u i n t e s opções em relação as c u l t u 

r a s i r r i g a d a s : feijão, m i l h o , abóbora, a r r o z de s e q u e i r o , amen zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(7 3) A irrigação por aspersão da c u l t u r a do arroz somem e 
viável com variedades de sequeiro. Normalmente a prc_ 
dutividade destas é menor do que aquelas que exigev. inun 
dação. 
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doim, c e b o l a , a l h o . . . além das f r u t a s : banana, coco, manga, ma 

mão, melão, l a r a n j a , uva... 

0 c e n t r o urbano de L i v r a m e n t o f i c o u cercado p e l a 

ãrea do p r o j e t o , que não p r e v i u o seu c r e s c i m e n t o h o r i z o n t a l . 

As aglomerações r u r a i s s i t u a d a s ã 3 ou 4 km da c i d a d e — como a 

B a r r i n h a e a Ma t i n h a — e aqueles que estão ã c e r c a de 2 km — 

como a Rua do Fogo e Rua do Areião — l o c a i s onde e r a r e a l i z a d o 

o comércio com os t r o p e i r o s , no passado — também foram incluí^ 

das na ãrea do P r o j e t o . F o i p r e v i s t a a construção de dez agr£ 

v i l a s , com t o d a a i n f r a e s t r u t u r a básica. 

Os camponeses afirmam que, naquela época, estavam tç_ 

t a l m e n t e d e s i n f o r m a d o s sobre a execução do P r o j e t o . Os técni 

74 -
cos da EMATER-Ba que tinham a função de d i v u l g a r o P r o j e t o , 

também não t i n h a m r e s p o s t a s ãs interrogações apresentadas p e l a 

população, como: — desapropriações, remoção da população, s e l e 

ção de i r r i g a n t e s , distribuição dos l o t e s , condições de produ 

ção, cronograma de execução das o b r a s , término das mesmas... 

F a z i a ainda p a r t e do P r o j e t o , uma barragem no muni 

cípio de Rio de Contas , com a previsão de armazenamento de 110 

3 -» - 3 
milhões de m da água e a vazão media de 2,4/m / s . 

A execução do P r o j e t o f i c o u â c a r g o do Departamento 

de Obras Co n t r a s as Secas-DNOCS. 

A p a r t i r da década de 1970, a política de irrigação 

ganha um novo i m p u l s o . 0 I Plano de De s e n v o l v i m e n t o N a c i o n a l 

e s t a b e l e c e o Plano N a c i o n a l de Irrigação, com metas a serem a 

t i n g i d a s em regime de urgência: — de 1972 a 74, 40.000 ha. Jã 

o I I PND a p r e s e n t a metas exageradamente a m b i c i o s a s : de 1974/79, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(74) A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural atuou 
na área do P r o j e t o , de 197 6 a 1981, em convênio com o 
DNOCS. A p a r t i r desta época, o próprio DNOCS assume c s 
trabalhos de assistência. 
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75 
225.000 ha. As metas do P r o j e t o de Irrigação do Vale do Rio 

Brumado, que teve sua conclusão p r e v i s t a , i n i c i a l m e n t e , para o 

ano de 1979, estavam i n c o r p o r a d a s a e s t a última abrangência do 

PND. R e s s a l t a - s e que os p r i m e i r o s 150 ha i r r i g a d o s por asper­

são d e s t e p r o j e t o , somente e n t r a r a m em operação a p a r t i r de 

1987, como se verá a d i a n t e . 

0 Plano de Irrigação, c o n s i d e r a d o a solução para os 

problemas d e r i v a d o s das secas e que d e v e r i a m e l h o r a r as c o n d i 

ções de v i d a da m a i o r i a dos n o r d e s t i n o s que v i v i a m em condição 

de miséria, não teve os r e s u l t a d o s esperados, com os a l t o s cus 

to s do padrão de irrigação e s c o l h i d o e a insuficiência, i n t e r 

rupções e c o r t e s dos r e c u r s o s p e l o Estado. Coforme os dados 

do próprio DNOCS, em 1978, "não mais de 11,71 da ãrea p r e v i s t a 

p ara irrigação e ocupação h a v i a s i d o t r a b a l h a d a e das 21.300 

famílias que dev e r i a m t e r s i d o i n s t a l a d a s nos p r o j e t o s , somente 

2.561 t i n h a m s i d o e f e t i v a m e n t e contempladas. C i t a n d o igualmen 

t e f o n t e s do DNOCS, o j o r n a l do B r a s i l de 9 de dezembro de 1979, 

chegava ã conclusão de que, na execução do Plano de Irrigação 

do N o r d e s t e , apenaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6,6% dos o b j e t i v o s p r e e s t a b e l e c i d o s haviam 

7 6 
s i d o a t i n g i d o s " . 

Como a l i a d o i m p o r t a n t e do Plano de Irrigação, cons­

t o u , do p r i m e i r o Plano N a c i o n a l de Des e n v o l v i m e n t o (PND), a i n 

da no Governo M i l i t a r de M e d i c i , o e s t a b e l e c i m e n t o de uma au 

têntica revolução na agropecuária b r a s i l e i r a , com o i n c e n t i v o 

ao " c o n t r o l e químico das drogas, fertilização inorgânica, a m£ 

canização e irrigação a l t a m e n t e t e c n i f i c a d a s e consumidora de 

petróleo, ao uso de v a r i e d a d e s p r o d u t i v a s , as mon o c u l t u r a s de 

(75) PALMEIRA, Moacir, et a l i i . O combate ã seca. Acentuação 
das desigualdades s o c i a i s . (Contribuição de um grupo de 
pesquisadores ã "Comissão para estudos das secas" do 
PMDB). 1981, 89 p. 

(7 6) CARVALHO, Inaiã Maria Moreira. Op. c i t . , p. 215. 
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exportação e para f i n s energéticos, ao uso de drogas (hormônios, 

antibióticos, s u l f a s , c o r a n t e s e o u t r o s ) para a c e l e r a r o cr e s 

c i m e n t o , ganho de peso ou para melhor o asp e c t o dos p r o d u t o s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

— 77 
de rações balanceadas para maior p r o d u t i v i d a d e " . 0 r e s u l t a 

do dessas p r o p o s t a s f o i a chamada "modernização c o n s e r v a d o r a " , 

que r e v i t a l i z o u a grande p r o p r i e d a d e e f e z da agropecuária um 

mercado para a indústria, através de i n c e n t i v o s f i s c a i s , f i n a n 

c e i r o s , creditícios do Estado, para promover a modernização, 

que se c o n s t i t u i u também meta dos órgãos de assistência técnica 

e extensão r u r a l . R e s s a l t a - s e que esse modelo agrícola i n o v a 

dor e m o d e r n i z a n t e de "técnicas exóticas, c a r a s e pouco e f i c i ­

entes para as condições n a c i o n a i s " , "um modelo i m p o r t a d o de 

* 78 
a g r i c u l t u r a i n d u s t r i a l de países temperados" mostra-se i n e f i _ 

caz, já que os a l i m e n t o s que produz têm preços cada vez mais 

a l t o s , sendo inacessíveis aqueles seres humanos que c o n s t i t u e m 

a grande massa f a m i n t a . A "revolução v e r d e " , que se propunha 

r e s o l v e r os problemas de fome no trópico, não co n s e g u i u acabar 

com a miséria cada vez maior das frações dominadas. 

Nos anos 70, o DNOCS jã u t i l i z a v a , através do seu 

Campo de Experimentação em L i v r a m e n t o de Nossa Senhora, os r e 

cursos técnicos da política de modernização. C u l t u r a s t r a d i _ 

c i o n a i s e novas foram t e s t a d a s , com o auxílio de sementes sele_ 

c i o n a d a s , adubação química e i n s e t i c i d a s . Também se f i z e r a m 

os p r i m e i r o s t e s t e s de irrigação por aspersão, com a utilização 

de uma motobomba. 

Em 1977, f o i s e l e c i o n a d o um grupo de 12 pequenos 

proprietários da área i r r i g a d a para uma experiência com o c u l 

t i v o do tomate i n d u s t r i a l . 0 DNOCS o r i e n t o u um c o n t r a t o de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(77) Cf. PASCHOAL, Adilson D. O ônus do modelo da ágricultu 
ra i n d u s t r i a l . R e v i s t a Tecnológica, Brasília/'143 janei_ 
r o - f e v e r e i r o / 8 3 . p. 20. 

(78) I b i d , p. 20. 
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compra e venda e n t r e os p r o d u t o r e s e uma indústria de Sergi p e 

" F r u t o s T r o p i c a i s " . Esta f i r m a , além de se comprometer com a 

compra de toda a produção, f o r n e c e r i a sementes s e l e c i o n a d a s e 

i n s e t i c i d a s . 0 Banco do B r a s i l f e z o crédito de c u s t e i o para 

a c u l t u r a e a EMATER/Ba r e s p o n s a b i l i z o u - s e p e l a assistência 

79 

técnica. No f i n a l da s a f r a a experiência f i c o u f r u s t r a d a , 

porque a " F r u t o s T r o p i c a i s " não cum p r i u t o t a l m e n t e o c o n t r a t o 

em relação â compra, tendo f i c a d o p e r d i d a grande p a r t e da pro­

dução, não a b s o r v i d a p e l o mercado l o c a l . Nenhuma medida f o i 

tomada em relação ao caso, e os prejuízos f i c a r a m c o n t a b i l i z a ­

dos para os p r o d u t o r e s . 

2- AS PRIMEIRAS REAÇÕES: A ENCRUZILHADA DOS INTERESSES 

A análise da p r o p o s t a dos proprietários da área de 

irrigação t r a d i c i o n a l , ao lado daquela apresentada p e l o Estado, 

d e i x a e v i d e n t e a contradição dos i n t e r e s s e s : enquanto os p r i 

meiros f a l a v a m de regularização do c u r s o do r i o , de e n e r g i a e_ 

lêtrica e r e f l o r e s t a m e n t o , a segunda ap r e s e n t a v a um p l a n o de 

modernização, que i m p l i c a v a mudanças na e s t r u t u r a fundiária da 

área. 

I n i c i a l m e n t e os proprietários a c e i t a r a m o P r o j e t o 

do Estado. Levanta-se algumas hipóteses que poderiam j u s t i f _ i 

c ar e s t a a t i t u d e : 

. a p r o d u t i v i d a d e das t e r r a s i r r i g a d a s já t i n h a diminuído,apôs 

quase duzentos anos de c u l t i v o ; 

. h a v i a uma consciência de que o si s t e m a de irrigação t r a d i c i o 

n a l r e s u l t a v a em desperdício de água. P o r t a n t o , t e c n i c a m e n t e , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(7 9) Relatório de a t i v i d a d e s da EMATER-Ba. Unidade Operativa 
de Livramento de Nossa Senhora. Janeiro/março/77. 
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o s i s t e m a de aspersão era mais viável; 

. a m a i o r i a das t r a d i c i o n a i s famílias en c o n t r a v a - s e na fa s e 

de dispersão s o c i a l . A indenização das t e r r a s , p e l o Estado, 

p o d e r i a r e p r e s e a r uma vantagem, com p o s s i b i l i d a d e de inves_ 

t i m e n t o s em o u t r o s s e t o r e s ; 

. um pro c e s s o de pulverização das p r o p r i e d a d e s marcava a área 

de irrigação t r a d i c i o n a l , d e v i d o ã divisão por herança e/ou 

venda. Os proprietários de pequenas áreas poderiam a l m e j a r , 

com o P r o j e t o , a aquisição de maior q u a n t i d a d e de t e r r a ; 

. 0 P r o j e t o de Irrigação p o d e r i a i n c o r p o r a r r e c u r s o s ao municí 

p i o de L i v r a m e n t o , tornando-o p o l o de d e s e n v o l v i m e n t o da r e 

gião. E s t e f a t o f a v o r e c e r i a o c e n t r o urbano, onde proprietã 

r i o s e dominavam o comercio e o s e t o r de serviços. 

Enquanto se d e s e n v o l v i a a execução das obras da bar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•e 8 0 
ragem, no município de Rio de Contas, L i v r a m e n t o se benefi_ 

c i a v a com a f o l h a de pagamento dos funcionários do Estado e 

81 

dos empregados das f i r m a s e m p r e i t e i r a s , que se e s t a b e l e c e r a m 

no município, em função do P r o j e t o . 

Os problemas começaram a aparecer com as i n d e n i z a 

çoes, em e s p e c i a l , nas p r o p r i e d a d e s de irrigação t r a d i c i o n a l , 

a v a l i a d a s a b a i x o do v a l o r r e a l . 0 d e c r e t o que t o r n o u , em 1976, 

toda área do P r o j e t o de u t i l i d a d e pública t r o u x e , a s p r i m e i r a s 

consequências. 

Em 1977 começam a s u r g i r as manifestações do poder 

público do município, conforme r e g i s t r a o J o r n a l "A TARDE" de 

Salvador/Ba em 25/03/77: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(80) A cidade de Rio de Contas l o c a l i z a - s e no a l t o da s e r r a . 
A comunióação com Livramento ê f e i t a através de uma es_ 
trada de 15 km, ainda não a s f a l t a d a . 

(81) Segundo informações de um funcionário do DNOCS, na déca_ 
da 60/70 firmas e m p r e i t e i r a s , principalmente do s u l do 
país, conseguem s u b s t i t u i r o órgão e s t a t a l na execução 
das obras. Os funcionários destas firmas são considerados, 
p e l o s camponeses, como representantes do Estado. 
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"O P r e f e i t o M u n i c i p a l . . . f e z um a p e l o ao 

Governo para que a c e l e r e a execução do 

P r o j e t o , que se a r r a s t a desde 196 9, quan 

do f o i anunciada a construção da barragem 

d e s t i n a d a a r e g u l a r i z a r o c u r s o do r i o , 

que banha a ãrea p r e v i s t a ou que se r e v o 

gue o Decreto que a c o n s i d e r o u de u t i l i d a 

de pública..." 

A demora t r a z i a prejuízos aos p r o d u t o r e s , p o i s , o 

Banco do B r a s i l e o Banco do Estado se recusavam l i b e r a r f i n a n 

ciamentos agrícolas depois do D e c r e t o , apesar da Autorização 

do Banco C e n t r a l , o que,como consequência,acarretava a d e s a t i ­

vação do s e t o r agrícola. 0 P r e f e i t o a i n d a f a l a sobre as espe 

ranças dos proprietários no início do P r o j e t o : 

" ( e l e s estavam) s a t i s f e i t o s e conformados, 

p o i s o governo acenou-lhes com uma série 

de v a n t a g e n s , que p r e v i a m a indenização 

das t e r r a s que seriam t r a n s f o r m a d a s p o s t e 

r i o r m e n t e em glebas e s e r i a m r e v e n d i d a s a 

través de f i n a n c i a m e n t o " . 

- - 82 
Quando proprietários da ãrea i r r i g a d a começaram a 

ser i n d e n i z a d o s (1976) uma onda de descontentamento toma c o n t a 

de t o d o s , d e v i d o ao b a i x o preço pago p e l o Estado. 

"0 próprio d i r e t o r r e g i o n a l r e g i o n a l do 

DNQCS, Eldan V e l o s o , a d m i t i u que o v a l o r 

pago p e l a s desapropriações, em media de 

Cr$ 6.500,0 0 por ha, não c o r r e s p o n d e ao 
* 83 

que os rurícolas atribuem as suas propriedades". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(8 2) Durante a pesquisa de campo realizadas, foram unanimes as opi_ 
niões de que os proprietários de área de sequeiro saíram ̂  beneft^ 
ciados com o valor das indenizações, em especial, Antonio Meira Vi 
las Boas, que juntamente com outros da família possuíam 1.233,35 ha. 

(83) Cf. J o r n a l "A Tarde" de Salvador/Ba em 19/04/7 8. 
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Para se a v a l i a r o que r e p r e s e n t a v a as t e r r a s i r r i g a 

das s e c u l a r m e n t e para os seus proprietários c i t a - s e d o i s casos 

p u b l i c a d o s : 

"0 Sr. Fausto T a n a j u r a , c u j a p r o p r i e d a d e a 

v a l i a d a em Cr$ 2 milhões (12 ha) f o i i n d e 

n i z a d a por Cz$ 150.000,00; Gonçalo Lima e 

irmãos... receberam Cr$ 2 3 0 .000 , 00 por uma 
~ 8 4 

p r o p r i e d a d e de Cz$ 1 milhão..." 

Sabe-se de nove casos de proprietários que r e c o r r e ­

ram ã justiça, devido a questão da desapropriação. 

No documento da "Noronha", f i r m a c o n s u l t o r a c o n t r a 

tada para a v a l i a r o P r o j e t o de Irrigação, em 1980, tem destaque 

"o f o r t e descontentamento da comunidade l o 

c a l e n v o l v i d a com o p r o j e t o , causado, p r i n 

c i p a l m e n t e p e l o impacto dos preços e s t a b e ­

l e c i d o s para o pagamento de indenizações, 

c u j o s v a l o r e s encontram-se b a s t a n t e aquém 

daqueles d i r e i t o s , sendo a i n d a mais de 

p r e c i a d o s , p e l o f a t o de t e r s i d o a t a b e l a 

c o r r i g i d o apenas um ano após a sua apro 
85 

vaçao... 

A questão da desapropriação a t i n g i u também os campo_ 

neses que ti n h a m p r o p r i e d a d e s e r e s i d i a m no espaço p r e v i s t o pa 

r a o P r o j e t o de Irrigação. Um dos p r i n c i p a i s problemas e n f r e n 

tados por e l e s f o i a documentação e x i g i d a p e l o DNOCS, m o t i v o 

p e l o q u a l e x i s t e m t e r r a s a i n d a não pagas, embora já u t i l i z a d a s 

p e l o Estado. Esta situação pode ser e x e m p l i f i c a d a p e l o caso zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(84) J o r n a l "A Tarde" de Salvador em 20/03/81. 

(85) Antonio Noronha/Serviços Engenharia-1980. Concepção Ge 
r a l do Perímetro I r r i g a d o do Brumado e de sua Implants 
ção-198 0. 
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do Sr. S., 50 anos, que a t u a l m e n t e recebeu um l o t e de 5 ha, i r 

r i g a d o s por aspersão: 

"0 moço f e z l e v a n t a m e n t o e d i s s e que o meu 

t e r r e n o dava 9 ha e mandou eu assinar. De 

p o i s v o l t o u em minha casa d i z e n d o que a 

moça t i n h a b a t i d o e r r a d o na maquina e man 

dou eu a s s i n a r de novo. Quando me chamou 

para i n d e n i z a r eu f u i lá e aí me d i s s e r a m 

que deu 3 ha e meia. Aí eu não q u i s a s s i 

nar . Mas dava um conselho, outro dava outro e eu 

r e s o l v i a s s i n a r . Aí f o i que e x i g i r a m o 

documento da t e r r a que eu não t i n h a . No 

d i a que o moço v e i o m e d i r , o dono da t e r 

r a que me vendeu e s t a v a lã e g a r a n t i u que 

a t e r r a era minha, só não t i n h a passado o 

documento. Agora acho que não a d i a n t a 

mexer , eu não t e n h o condições e 

também já e n t r e g u e i ao governo". 

E n t r e os 30 i r r i g a n t e s que j a estão i n s t a l a d o s no 

moderno s i s t e m a de irrigação, três não receberam indenização 

por suas t e r r a s , devido ao problema da documentação, embora as 

ãreas jã tenham s i d o ocupadas p e l o Estado. 

Na pesquisa f e i t a j u n t o aos camponeses que pl a n t a m 

na ãrea de irrigação t r a d i c i o n a l l o c a l i z o u - s e o u t r a s questões 

sobre as indenizações: 

J. A. C., 35 anos c o n t o u que o DNOCS pagou o b e n e f i 

c i o da p r o p r i e d a d e de sua família, mas a i n d a não i n d e n i z o u a 

t e r r a . 0 m o t i v o alegado p e l o órgão, na época,foi que a casa on 

de moravam e s t a v a "condenada", p o i s f i c a r a j u s t a m e n t e na l i n h a 

onde p a s s a r i a o c a n a l esquerdo. 

Nos então derrubamos e a p r o v e i t a m o s a ma 

d e i r a para c o n s t r u i r o u t r a casa na c i d a 
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de , para onde fomos morar , mas c o n t i n u a 

mos a t r a b a l h a r na roça. E h o j e , v e j a aí, 

o DNOCS passou o c a n a l l o n g e , não p r e c i s a 

va t e r derrubado a casa". 

Caso semelhante conta o Sr. IAS, 52 anoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 5,7 ha: 

"Eu vim saber sobre o DNOCS p e l o próprio 

p r e f e i t o da c i d a d e . Na época e r a M e i r a , 

era José M e i r a (1955/59). Então eu che 

gando l a , e l e d i s s e p a r a mim: Você sabe 

que as t e r r a s nossas v a i ser t o d a desapro 

p r i a d a p e l o DNOCS ? Eu f a l e i não. E de 

p o i s e l e d i s s e assim, e tem uma c o i s a , eu 

acho que as pessoas não deve d a r de encon 

t r o não, porque se a pessoa não a c e i t a r ,ê 

capaz de p e r d e r . F o i assi m que e l e d i s s e 

para mim. Eu como uma pessoa i g n o r a n t e , 

não t a v a a par das c o i s a s n a q u e l a época, 

não t i n h a experiência nenhuma, f a l e i para 

e l e , que j e i t o nê ? El e f a l o u , eu como 

p r e f e i t o já c e d i as minhas lã do Chicão, 

uma p a r t e do Chicão e r a d e l e (onde f o i 

i n s t a l a d o o Centro E x p e r i m e n t a l do DNOCS). 

Eu f a l e i ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e assim Sr. M e i r a ? Ele f a l o u , 

ê assim. Aí f i c o u a quele negócio das pes_ 

soas d i z e r e m : eu a s s i n o , eu não a s s i n o . 0 

próprio p e s s o a l do DNOCS f i c o u me c a t e q u i 

zando. Sempre eu i a lã, f r e q u e n t a v a lã. 

Eles d i z i a assim, em t a l l u g a r a s s i m , as 

asim, a pessoa não a c e i t o u , perdeu a t e r ­

r a , não s e i o que, queimaram a t e casa de_ 

l e s , i s s o a ssim, f o i m u i t a c o i s a . Eu f u i 

c r i a n d o aquele remorso, f i c a n d o com medo. 

Eu p e n s e i , ê sendo assim eu vou a c e i t a r . 

Eles sempre me fa l a v a m que d e p o i s a s i t u a 

çio da gente i a m e l h o r a r , que i a t e r esco 

l a , assistência médica, po s t o medico, que 

i a f i c a r m u i t o bom para o p e s s o a l , p r i n c i _ 

palmente para o homem do campo, o homeri. 

da roça. Eu achando que a q u i l o p o d i a s e r 

mesmo uma verdade, eu a s s i n e i lã a e s c r i 
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t u r a . Eu nao p e d i para i n d e n i z a r , f o i 

e l e s que me convidaram... Porque di z e n d o 

e l e s o s e g u i n t e . A medição que e l e s f i z e 

ram l a , i a passar em um c a n a l a q u i que 

i a pegar a minha casa. Eu f u i o 

único a ser i n d e n i z a d o , a q u i . En 

tão de qu a l q u e r maneira eu t i n h a que a c e i 

t a r . Aí a c e i t e i , né ? E h o j e eu c o n t i n u o 

a q u i e o c a n a l não passou p o r a q u i , mas 

l a em cima... Depois de passado m u i t o tem 

po, eu conversando com Dr. N i l o n ( E x - f u n 

cionãrio do DNOCS em L i v r a m e n t o ) . . . Ele 

d i s s e p r a mim assim que a Rua do Areião, 

Rua do Fogo e R e c r e i o nunca v a i ser mais 

i n d e n i z a d o . Que i s s o a q u i f o i um grande 

e r r o , não era para ser i n d e n i z a d o , f o i 

f a l t a de experiência e f o i f a l t a de c o r a 

gem dos homens que d e i x o u o DNOCS e n t r a r 

a q u i nessa área e f o i f i c a n d o a ssim. De 

forma que para mim, o DNOCS não b e n e f i 

c i o u nada porque naquela época eu v i v i a 

n e s t a t e r r a e eu era proprietário e h o j e 

eu v i v o pensando, preocupado, com medo de 

v i r s u r g i r alguma c o i s a c o n t r a mim, com 

es t a família numerosa que eu t e n h o , 15 f i 

l h o s v i v o s ..." 

Dona D. M. J., ex-proprietãria de 2 ha de t e r r a , no 

a t u a l b l o c o I I I , c o n t a que antes de ser i n d e n i z a d a s o f r e u "mui_ 

t a perseguição do povo do DNOCS", p o i s a b r i r a m a c e r c a de seu 

roçado pa r a f a z e r medições, passaram t r a t o r para a b r i r e s t r a d a 

tudo sem o seu co n s e n t i m e n t o . "Aí as criação se s o l t a v a , a 

gente que v i v e em . t e r r e n o seco tem sempre uma criação..." 

Os a l t o s c u s t o s e x i g i d o s p e l a o b r a , ao l a d o dos p r o 

blemas e s t r u t u r a i s que i n f l u e n c i a v a m as políticas governamen -

t a i s no N o r d e s t e e as questões de administração do õrgão res 

p o n s i v e l p e l a execução do P r o j e t o , i n d i c a v a m que sua conclusão 

não se d a r i a a c u r t o prazo. Em 1980, o J o r n a l "A Tarde" assim 

n o t i f i c a v a : 
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(em L i v r a m e n t o ) "o P r o j e t o começou a s e r e 

xecutado em 1976, com a desapropriação da 

ar e a . Embora e s t i v e s s e p r e v i s t o para f i 

ca r p r o n t o no f i n a l de 1979, está apenas 

com pouco mais de 30% das obras p r o n t a s , 

como i n f o r m a o próprio DNOCS, a c r e s c e n t a n 

do que o orçamento i n i c i a l de Cr$ 200 mi 

lhões só para a barragem ' e s t o u r o u ' . Pu 

l o u para Cr$ 893 milhões segundo cãldulos 

do ano passado e as obras só ficarão pron 

t a s em 1982. Com apenas 30% dos t r a b a l h o s 

concluídos, foram gastos Gr$ 180 milhões 

do orçamento p r i m e i r o de Cr$ 200 milhões, 
8 6 

a i n d a de acordo com dados do DNOCS". 

No f i n a l da década de 70, as manifestações em r e l a 

ção ao P r o j e t o , que se mantinham ao nível do espaço geográfico 

do município — excessão f e i t a aos " a p e l o s " do P r e f e i t o M u n i c i ­

p a l por um j o r n a l de circulação e s t a d u a l — através de reações 

i n d i v i d u a i s , tomam um caráter de manifestação c o l e t i v a , que l£ 

va a expansão das relações s o c i a i s além das f r o n t e i r a s munici_ 

p a i s . 

E s t a r i a m os camponeses até então p a s s i v o s — em espe_ 

c i a i os camponeses proprietários que s e r i a m a t i n g i d o s p e l a de_ 

sapropriação — sob a intervenção e s t a t a l ? 

Em seu ensaio "Os Camponeses e a Política", Hobsbawn 

d i s c u t e e s t a questão afirmando que: 

"para a m a i o r i a dos camponeses presos ao 

s o l o , o problema nao ê s e r normalmente pas_ 

s i v o ou a t i v o , mas quando passar de um es 

tado a o u t r o . I s s o depende de uma a v a l i a 

ção da situação política. Falando de mo 

do g e r a l , a p a s s i v i d a d e é aconselhável 

quando a e s t r u t u r a do poder — l o c a l ou na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(86) Cf. J o r n a l "A Tarde" de Salvador-Ba. 19/06/80. 



80 

c i o n a l — está f i r m e , estável, " f e c h a d a " , 

a a t i v i d a d e , quando parece e s t a r em algum 

s e n t i d o mudando, desviando-se ou " a b e r t a " . 

"Ser s u b a l t e r n o não e ser d e s p r o v i d o de 

poder. 0 mais submisso dos campesinatos 

é não apenas capaz de t r a b a l h a r o s i s t e m a 

em seu próprio p r o v e i t o — ou a n t e s para o 

seu mínimo d e s p r o v e i t o — mas também de r e 

s i s t i r e, quando o p o r t u n o , de c o n t r a - a t a -
„ 87 

c a r " . 

Do ponto de v i s t a da situação n a c i o n a l , o f i m da dê 

cada de 70 e início de 80, e s p e c i f i c a m e n t e no governo m i l i t a r 

de F i g u e i r e d o (79/85) toma forma c o n c r e t a o p r o j e t o de a b e r t u 

r a política, p r e s s i o n a d o p e l a explosão das m a n i f e s t a ões popu 

l a r e s . 

"A p a r t i r do f i n a l dos anos s e t e n t a , o país 

v i u c r e s c e r as manifestações de i n s u b o r d i _ 

nação s o c i a l completamente f o r a dos qua 

dr o s i n s t i t u c i o n a i s e f o r a , p o r t a n t o , de 

q u a l q u e r negociação política possível... 

Basicamente, manifestações inequívocas de 

desobediência c i v i l , de negação de l e g i t i _ 

midade ãs instituições públicas , as l e i s 
8 8 

e ao governo...". 

Segundo M a r t i n s as c o n j u n t u r a s de a b e r t u r a s políti_ 

cas não favorecem a ampliação de participação democrática dos 

camponeses e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s em g e r a l , engajados nos movi_ 

mentos p o p u l a r e s , mas s i g n i f i c a m o f o r t a l e c i m e n t o das o l i g a r 

q u i a s r u r a i s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A h i s t o r i a r e p u b l i c a n a ê marcada p e l o e t e r n o 

c o n f l i t o e n t r e o Estado e os coronéis s e r t a n e j o s e seus descen zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(87) Cf. HOBSBAWN. Os Camponeses e a P o l i t i c a . Ensaio* d 

Opinião, p. 50/51. 

(8 8) MARTINS, José de Souza. Op. c i t . s p. 98. 
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d e n t e s , o que e q u i v a l e d i z e r , o c o n f l i t o e n t r e o Estado e os 

proprietários de t e r r a . Assim, a a b e r t u r a política desencadea 

da no f i n a l dos anos s e t e n t a s i g n i f i c o u o reinício de maiores 

benefícios e f a v o r e c i m e n t o s políticos para as o l i g a r q u i a s . "A 

política do B r a s i l r e p u b l i c a n o tem s i d o uma dramática história 

de oscilação e n t r e a centralização política e o f o r t a l e c i m e n t o 

do Estado, de um l a d o , e a descentralização política e o f o r t a 

8 9 
l e c i m e n t o das o l i g a r q u i a s de o u t r o " . 

Esta formulação das c o n j u n t u r a s b r a s i l e i r a s , embora 

esquemática — já que a b s t r a i as p a r t i c u l a r i d a d e s de cada momen 

t o — a j u d a a compreender a questão l o c a l . 0 poder político em 

L i v r a m e n t o , r e p r e s e n t a d o p e l a f i g u r a do p r e f e i t o m u n i c i p a l da 

época, h e r d e i r o das o l i g a r q u i a s , f i l h o de proprietário de t e r 

r a , abandona o p o s i c i o n a m e n t o a n t e r i o r de " a p e l o " ao Estado,pa 

r a assumir um e n f r e n t a m e n t o d i r e t o . A c o n j u n t u r a g e r a l favore_ 

c i a t a l a t i t u d e . 

" D i a n t e da f a l t a de o b j e t i v i d a d e do DNOCS, 

também o P r e f e i t o de L i v r a m e n t o , Emerson 

L e a l (1977/83) r e t i r o u seu a p o i o ao Pro­

j e t o e promete d e n u n c i a r p u b l i c a m e n t e as 

i r r e g u l a r i d a d e s de que tem conhecimento, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H 9 0 

caso nao sejam r e p a r a d a s " . 

Observe-se que es t e p r e f e i t o governava sob a legen 

da da Aliança Renovadora N a c i o n a l — ARENA — instituída p e l a d i 

t a d u r a m i l i t a r e conhecida como o p a r t i d o do Governo — num mu 

nicípio onde a oposição a g l u t i n a d a no Movimento Democrático 

B r a s i l e i r o — MDB - a i n d a não se f a z i a r e p r e s e n t a r . Em L i v r a 

mento, as eleições m u n i c i p a i s de 76 r e s u l t a r a m na concorrência zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(89) Ibiã, p. 72. 

(90) Cf. J o r n a l "A Tarde" de Salvador-Bas em 19/06/80. 
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de d o i s c a n d i d a t o s do mesmo p a r t i d o , d i f e r e n c i a d o s em ARENA I 

e ARENA I I . 

O u tro f a t o a c o n s i d e r a r na c o n j u n t u r a n a c i o n a l , são 

as eleições de 1982 para p r e f e i t o s e ve r e a d o r e s m u n i c i p a i s , go 

vernado r e s e deputados e s t a d u a i s . As denúncias em relação as 

i r r e g u l a r i d a d e s do P r o j e t o poderiam c o l a b o r a r nas estratégias 

de uma campanha política. Desde 1978, os deputados e s t a d u a i s 

da oposição — MDB — jã começavam a se fazerem p r e s e n t e s em Li_ 

vramento, r e a l i z a n d o e n c o n t r o s e denunciando o DNOCS, p e l a s i 

tuação do município. 

"0 município p o s s u i c e r c a de 10 m i l e l e i t o 

r e s , distribuídos e n t r e duas legendas da 

ARENA... sempre d e s p e r t o u a atenção de po 

líticos... Os problemas a t u a i s s u r g i d o s 

com a execução do P r o j e t o de Irrigação do 

DNOCS têm atraído a atenção desses políti. 

c o s , p r i n c i p a l m e n t e da oposição, que estão 

t e n t a n d o t i r a r p r o v e i t o da situação e con zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
91 

q u i s t a r a s i m p a t i a dos e l e i t o r e s " . 

De modo g e r a l , a situação a nível n a c i o n a l e l o c a l 

tem c l i m a de " a b e r t u r a " e os camponeses não perdem a o p o r t u n i ­

dade de e s t a b e l e c e r alianças com as forças que lh e s são f a v o 

rãveis. 

A I g r e j a Católica f a z p a r t e do complexo de i n s t i t u i 

ções que denunciam o P r o j e t o de Irrigação e c o n s t i t u i - s e o u t r a 

força onde os camponeses se apoiam. 

A nível l o c a l aparece a pessoa do b i s p o diocesano e 

92 
do Padre José Dias que se u t i l i z a m p r i n c i p a l m e n t e de seus ser zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(91) Cf. J o r n a l d'A Tarde de Salvador de 19/04/7 8. 

(92) Ambos residem em Livramento ha 20 anos. A diocese f o i 
criada em 1967. 
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mões para condenar as situações de d e s r e s p e i t o aos d i r e i t o s da 

pessoa humana, em e s p e c i a l o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e . Consta 

t a - s e t o d a v i a , que a I g r e j a de L i v r a m e n t o não r e p r e s e n t a aque 

l a I g r e j a que em 1964 assumiu o l u g a r das esquerdas m o b i l i z a n ­

do as populações pobres e m a r g i n a l i z a d a s e que,, no campo e na 

cidade, passou a u t i l i z a r a p a l a v r a organização e a o r g a n i z a r . 

Não ê a I g r e j a dos d o i s p r i n c i p a i s documentos p r o d u z i d o s p e l a 

I g r e j a — Marginalização de um povo (Goiânia) e Eu o u v i os Cia 

mores do meu Povo ( R e c i f e ) — em 1975. quando um grupo de b i s p o s , 

padres e l e i g o s assumem uma p e r s p e c t i v a de "libertação", optan 

do p e l o s s e t o r e s p o p u l a r e s e c o n f i a n d o na sua capacidade or_ 

ganização para mudar o quadro s o c i a l de miséria das grand 

massas, estampado p e l a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . Neste c o n t e x t o , 

a I g r e j a começa a tomar posição e a avançar nos en f r e n t a m e n t o s 

com o Estado, fundamt stados nos c o n f l i t o s de t e r r a . Em L i v r a 

mento, as posições dos r e p r e s e n t a n t e s da I g r e j a não estão r e s 

paldadas por um t r a b a l h o de organização nas bases, jã que nos 

povoados r u r a i s a I g r e j a , como instituição, somente se f a z pre_ 

sen t e nas f e s t a s de Santo ou em realização de missas e b a t i z a 

93 

dos. Embora e n v o l v i d a por um d i s c u r s o comumente chamado de 

p r o g r e s s i s t a , e l a se a p r e s e n t a mais i n s t i t u c i o n a l , destacaivdo-

se na política partidária do município, fazendo p a r t e do jo g o 

de forças que d i s p u t a m o poder. Um f a t o c o n h e c i d o por todos 

Livramentenses pode i l u s t r a r e s t a afirmação: — por ocasião da 

inauguração da e n e r g i a elétrica na c i d a d e , o r i u n d a da Cachoeira 

de Paulo A f o n s o , em 1979, o P r e f e i t o M u n i c i p a l não p e r m i t i u a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(93) Durante a pesquisa n o t i f i c o u - s e a celebração cie uma mis_ 
sa no povoado da Barrinha, pelo Bispo Diocesano, em come_ 
moração a Santa Padroeira do lugar. Embora a presença 
do Bispo significasse desenbolso de uma maior quantia — 
500 cruzados ~ considerada a l t a pela maioria dos partici_ 
pantes da comissão da f e s t a , responsáveis pelo pagamento 
da missa, todos avaliam que sua presença, mais do que a 
do padre, v a l o r i z a a f e s t a . 
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colocação de um busto de bronze do então governador Roberto 

Santos (MDB) em praça pública, porque e s t a v a p o l i t i c a m e n t e l i _ 

gado ao ex-governador A n t o n i o C a r l o s Magalhães (ARENA). 0 Bis 

po a u t o r i z o u a homenagem em seus domínios e h o j e , quem v i s i t a 

a c i d a d e , pode conhecer o busto do governador ao lado d i r e i t o / 

f r e n t e da C a t e d r a l . 

A Comissão P a s t o r a l da T e r r a (CPT), s e d i a d a em 

S a l v a d o r , também se f e z p r e s e n t e em L i v r a m e n t o , d u r a n t e o a c i r 

ramento dos c o n f l i t o s , apoiada p e l a I g r e j a l o c a l . C r i a d a no 

ano de 1975, em Goiânia, esta Comissão se estendeu por todo o 

B r a s i l num espaço r e d u z i d o de tempo, não com a pretensão de 

" c r i a r um movimento de t r a b a l h a d o r e s cristãos , mas de a I g r e j a 

a b r i r - s e ã problemática dos p o s s e i r o s , v i o l e n t a m e n t e expulsos 

de suas t e r r a s , s o l i d a r i z a n d o - s e com eles e ajudando a sua l u 

94 -
t a " . Em L i v r a m e n t o a CPT provocou um i n i c i o de organização, 

p r i n c i p a l m e n t e com aqueles que se s e n t i a m ameaçados ou p r e j u d i _ 

cados com a desapropriação, através de reuniões f e i t a s na ãrea 

urbana e r u r a l , quando se r e a l i z a v a m reflexões sobre a i n t e r -

venção e s t a t a l . Este t r a b a l h o f e i t o j u n t a m e n t e com o S i n d i c a ­

t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s e da Federação dos T r a b a l h a d o r e s 

na A g r i c u l t u r a - B a h i a , r e s u l t o u em v a r i a s mobilizações, d e s t a 

cando-se o documento assinado por c e r c a de 1.500 l a v r a d o r e s 

dos municípios de Livramento e Dom Basílio" e d i r i g i d o "as au 

t o r i d a d e s e ao povo em g e r a l , para que a justiça s e j a f e i t a ao 

povo da região". Contestando a v a l i d a d e do p r o j e t o de I r r i g a ­

ção, o documento a f i r m a que: 

« "Ha mais de 200 anos, a Bacia do Rio de Con 

t a s vem sendo i r r i g a d a p e l o esforço do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(94) Cadernos do CEAS, nÇ 94 - novembro/dezembro/84. p. 60. 
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povo t r a b a l h a d o r . Só no município de L i 

vramento e x i s t e m mais de 160 m i l metros 

de canais, alem de dezenas de bar r a g e n s e 

l a g o a s . Tudo i s t o f o i f e i t o p e l o povo 

d a q u i , com nosso próprio esforço. 0 DNOCS 

quer i r r i g a r do j e i t o d e l e o que já estamos 

irrigando há muito tempo". 

Falando das pressões do órgão e s t a t a l , a s s i n a l a : 

"Vivemos sem sossego, com c e r c a e árvores 

sendo derrubadas e nossas t e r r a s i n v a d i 

das por empresas e serviços do DNOCS, a 

b r i n d o e s t r a d a s e v a l a s sem nosso consen 

t i m e n t o , d e s t r u i n d o casa e plantações". 

"A situação e ameaçadora, não sabemos se 

plantamos ou não, p o i s o p e r i g o de f i c a r 

mos com nossas t e r r a s sem água é cada vez 

m a i o r , o que se t o r n a a i n d a mais g r a v e 

s o b r e t u d o para os companheiros de Dom Ba 

sílio, que mesmo não estando na área do 

p r o j e t o , padecerão os e f e i t o s n e g a t i v o s 

porque com o fechamento dos c a n a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mui 

t a s p r o p r i e d a d e s ficarão sem água, e água 

a q u i , s i g n i f i c a as nossas v i d a s " . 

0 documento a p r e s e n t a as s e g u i n t e s reivindicações: 

"que a todos s e j a g a r a n t i d o o d i r e i t o de morar e p r o d u z i r nas 

t e r r a s que ocupam a t u a l m e n t e ; 

que o DNOCS não r e a l i z e nenhuma obra que venha m o d i f i c a r nos 

so s i s t e m a de irrigação sem o nosso c o n s e n t i m e n t o ; 

que s e j a g a r a n t i d a a ãgua necessária as áreas já i r r i g a d a s 

de modo a não p r e j u d i c a r o c u l t i v o e a produção de a l i m e n t o s ; 

que o p r o d u t o s e j a apenas i m p l a n t a d o nas áreas secas, sem pre_ 

juízo p a r a os a g r i c u l t o r e s já i n s t a l a d o s nas áreas i r r i g a d a s ; 

que essas mesmas áreas depois de i r r i g a d a s sejam d i s t r i b i 

das em ordem de p r i o r i d a d e aos a s s a l a r i a d o s e meeiros que j a 

tr a b a l h a m na região; 
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. que todos os empregados das fazendas i n d e n i z a d a s sejam imedi 

atamente i n d e n i z a d o s p e l o DNOCS; 

. que o p e s s o a l d e s a p r o p r i a d o para a realização das obras do 

c a n a l e a d u t o r a s e o u t r a s obras necessárias possa e s c o l h e r 

e n t r e a indenização em d i n h e i r o ou em t e r r a s , com casa cons­

truída e b e n f e i t o r i a s , em i g u a l d a d e de condições; 

. que s e j a r e s p e i t a d o o d i r e i t o ã ãgua dos t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s que i r r i g a m suas t e r r a s l o c a l i z a d a s f o r a do perímetro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

95 
do p r o j e t o , s o b r e t u d o dos companheiros de Dom Basílio". 

F i c a e v i d e n t e no documento, a reivindicação básica 

96 

dos " t r a b a l h a d o r e s r u r a i s " de poderem p a r t i c i p a r de decisões 

do Estado que estavam i n f l u e n c i a n d o d i r e t a m e n t e a sua r e p r o d u ­

ção. Ã l u z da t e o r i a da l u t a de c l a s s e , pode-se e n t e n d e r como 

o Estado t o r n a - s e o l u g a r onde e s t e grupo s o c i a l , embora f o r a 

do poder, busca c o n q u i s t a r espaço, apoiando-se nas forças a l i a 

das. 

Na p e s q u i s a r e a l i z a d a , c o n s t a t o u - s e que os campone_ 

ses lembram m u i t o bem o a p o i o da CPT na sua l u t a , em e s p e c i a l 

da presença do Pe. Freddy S e r v a i s , um jesuíta b e l g a , também li_ 

gado ao Centro de Estudo e Ação S o c i a l , em Salvador-Ba: 

"Pe. Freddy a j u d o u m u i t o nós a b r i r os olhos 

sobre o DNOCS. Nos não a s s i n o u mais ne 

nhum documento..." (L. C , camponesa p r o 

prietãria em t e r r a s i r r i g a d a s ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(95) Dados de documentos dos "Representantes dos Tra_ 
balhador es Rurais de Livramento e Dom B a s i l i o trans_ 
c r i t o s do trabalho do Grupo de Estudos Agrários'-Salvador-
Ba. A Questão Agrária na Bahia. Junho de 198 0. A f on_ 
te de pesquisa deste grupo f o i o " J o r n a l da Bahia" de 
24/08/79. 

(96) Os membros do S i n d i c a t o dos Trabalhadores Rurais são: 
pequenos proprietários, p a r c e i r o s e arrendatários, e t c . 
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"Ele t r o u x e gente de o u t r o s P r o j e t o s dc 

DNOCS que cont o u o que o DNOCS f e z em ou 

t r o s l u g a r e s . . . " CD. A. S. camponês que 

t r a b a l h a v a em regime de meação). 

Os es t u d a n t e s universitários e s e c u n d a r i s t a s , r e s i 

dentes f o r a de L i v r a m e n t o - grande p a r t e na c a p i t a l — também 

se unem as forças que se colocam c o n t r a o P r o j e t o de Irrigação, 

denunciando a questão das desapropriações, problema que os 

a t i n g e d i r e t a m e n t e , p o i s são f i l h o s , s o b r i n h o s ou p a r e n t e s de 

proprietários de t e r r a : 

"Nos, e s t u d a n t e s universitários e secunda­

r i s t a s , f i l h o s do povo s o f r i d o de L i v r a 

mento de Nossa Senhora, não poderíamos 

d e i x a r de r e a f i r m a r as a r b i t r a r i e d a d e s e 

injustiças cometidas p e l o DNOCS, na execu 

ção do seu famigerado P r o j e t o de Irrigação 

do Vale do Brumado, que r e s u l t o u na depre 

dação de centenas de p r o p r i e d a d e s , agora 

e n t r e g u e s ao abandono — o que vem causan­

do um enorme prejuízo ã economia daquela 

c i d a d e e mu i t o s c o n f l i t o s s o c i a i s . . . " 

"...os e s t u d a n t e s f i z e r a m um t r a b a l h o j u n 

t o ao povo... destacamos a exibição de 

uma peça t e a t r a l , r e t r a t a n d o todos os p r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
97 

blemas e n f r e n t a d o s . . . " 

A Ordem dos Advogados do B r a s i l , através de sua co 

missão e s p e c i a l sobre a problemática da t e r r a também f o i mobi_ 

l i z a d a e e l a b o r o u um documento ent r e g u e ao Ministério do I n t e 

r i o r , denunciando "o drama das 1.400 famílias r e s i d e n t e s nos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'(.97) Cf. "Carta aberta ã população" e s c r i t a em 05/04/81 em 
Reunião Geral dos estudantes de Livramento em Salvador -
Ba. Transcrição f e i t a do arquivo p a r t i c u l a r do S r . Fran_ 
c i s c o Tanajura Machado. 
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3 m i l h e c t a r e s de t e r r a em Li v r a m e n t o de Nossa Senhora, ameaça 

98 
das de desapropriação p e l o DNOCS.,.". 

Esta questão do desenraizamento das populações , um 

dos p r i n c i p a i s p o n t o s n e g a t i v o s dos t r a b a l h o s exec tados p e l o 

DNOCS na sua história de implantação de P r o j e t o s de Irrigação, 

f e z p a r t e das preocupações da f i r m a - Noronha - encarregada pe_ 

l o DNOCS de i n d i c a r reformulações para o p r o j e t o : "a r e f o r m u 

lação do p r o j e t o f o i d e c i d i d a p e l o DNOCS f a c e ã necessidade de 

aumentar o numero de unidades agrícolas de modo a o f e r e c e r a 

op o r t u n i d a d e de ocupação na q u a l i d a d e de i r r i g a n t e s proprietá­

r i o s â t o t a l i d a d e s das famílias de pequenos a g r i c u l - t o r e s da 

100 
area" 

Após reformulação da Noronha, que r e d u z i u para 5 ha 

em media, o tamanho dos l o t e s , a capacidade de absorção f o i 

ampliada para 959 famílias.'^"'' Conforme lev a n t a m e n t o f e i t o pe 

l a EMATER/CEPA/DNOCS, em 1977, o número de famílias r e s i d e n t e s 

na área, i n c l u i n d o proprietários, p a r c e i r o s e a s s a l a r i a d o s ,era 

de 751 famílias. Tinham, p o i s fundamento, as denúncias i n i _ 

c i a i s de que o Perímetro I r r i g a d o não t e r i a capacidade para 

a b s o r v e r t o d o s os t r a b a l h a d o r e s da ãrea. Embora não faça par 

te do noticiário da imprensa e s c r i t a , o u t r o sério problema ê 

le v a n t a d o no relatório da NORONHA: a implantação do Perímetro 

I r r i g a d o constituía uma b a r r e i r a n a t u r a l ã tendência de expan 

são h o r i z o n t a l da cid a d e de Li v r a m e n t o . Conforme declarações 

do P r e f e i t o M u n i c i p a l "a cidade c r e s c e u sem p e d i r p e d i r l i c e n 

ça ao DNOCS..." " c r e s c i m e n t o e s t e que s o f r e u um enorme im p u l 

so com a chegada da e n e r g i a elétrica, marcando um novo estágio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(98) Cf. " J o r n a l da Bahia", em 27/05/81. 

(99) "Hall c a l c u l a que para acomodar 100 famílias o DNOCS teve 
que expulsar 50-0 a 600 famílias dos seus l a r e s " .(Hall 
apud PALMEIRA e t a l i i , op. c i t . , p. 1 3 ) . 

(100) Antonio Noronha - Serviços de -Engenharia, op. c i t . , p. 4. 

(101) Ibiã, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 128. 
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no r i t m o e na forma de urbanização da r e f e r i d a c i d a d e . . . " "A 

p a r t i r da constatação de que a c i d a d e jã c r e s c e r a p or sobre as 

áreas a n t e r i o r m e n t e d e s t i n a d a s ao P r o j e t o de Irrigação, f o i 

f e i t a . . . uma p r o p o s t a de exclusão dos Umbrais Urbanos da área 

d e s t i n a d a ao P r o j e t o " . ^ 

3 - 0 ESTADO E SUAS CCNTRADIÇOES 

3 . 1 - 0 PROCESSO DE LEGITIMAÇÃO JUNTO AOS CAMPONESES 

Apesar de p e n a l i z a r frações de c l a s s e , r e p r e s e n t a 

das pelos pequenos, médios e grandes proprietários da área , u t i _ 

l i z a n d o - s e de medidas autoritárias, o Estado busca c u m p r i r sua 

o u t r a função fundame n t a l de ate n d e r aos i n t e r e s s e s de bem es_ 

t a r g e r a l da população, d e n t r o de um proc e s s o de legitimação. 

Para i s t o , f i c a d e c i d i d o que a p a r t i r de 1979, todas as proprÍ£ 

dades i n d e n i z a d a s d e v e r i a m ser entregues ao Estado, que i n i c i a 

r i a a preparação dos f u t u r o s i r r i g a n t e s , com um t r a b a l h o de 

Assistência Técnica e Extensão R u r a l , f e i t o em convênio com a 

EMATERBA. Na prática, i s t o s i g n i f i c o u que f i c a r a m na t e r r a 

somente aqueles proprietários que t r a b a l h a v a m d i r e t a m e n t e com 

seus f a m i l i a r e s , sem o regime de meação. Aqueles proprietã 

r i o s que e s t a b e l e c i a m c o n t r a t o s com m e e i r o s , f o r a m a f a s t a d o s e 

es t e s últimos assumiram em grupos, a administração das p r o ­

p r i e d a d e s , como i r r i g a n t e s em t e r r a s públicas, sem o compromis_ 

so de d i v i d i r a produção com o Estado, como forma de pagamento 

p e l o uso-da t e r r a . Com esta medida, o Estado v i s a v a p r e p a r a r 

f u t u r o s i r r i g a n t e s para t r a b a l h a r e m na área do s i s t e m a de as 

persão. Tinha também como preocupação, a permanência dos p r o 

d u t o r e s d i r e t o s na área, impedindo o seu êxodo para o u t r a s r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(102) Ibiã, p. 27. 
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giões, p r i n c i p a l crítica f e i t a ao Estado em o u t r o s p r o j e t o s de 

Irrigação. 

A medida tomada p e l o DNOCS aumentou os c o n f l i t o s da 

ãrea, já que 901 dos proprietários 1 0^ i n d e n i z a d o s t r a b a l h a v a m 

com o si s t e m a de meação, alguns dependendo destas t e r r a s para 

sobrevivência. Todos contavam com a promessa f e i t a p e l o d i r e 

t o r da 4. Divisão Eldan Veloso - c o n f o r m e a f i r m a r a m proprietã 

r i o s da ãrea — de que o DNOCS p a g a r i a as indenizações e os p r o 

prietãrios permaneceriam nos imóveis a t e que a construção das 

obras e x i g i s s e m sua r e t i r a d a . Uma das reações mais v i o l e n t a s 

r e g i s t r a d a s f o i o comportamento do irmão do P r e f e i t o M u n i c i p a l , 

que apesar de haver r e c e b i d o a indenização das t e r r a s de sua 

família, t e n t o u e x p u l s a r , de r e v o l v e r em punho os " i r r i g a n t e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

104 
do DNOCS", r e i v i n d i c a n d o sua permanência na area . 

Nesta época ( 1 9 8 1 ) , o P r e f e i t o M u n i c i p a l , r e p r e s e n ­

tando a vontade dos proprietários da ãrea do P r o j e t o , e x i g i u e 

conseguiu o af a s t a m e n t o de d o i s técnicos 1 0^ que executavam a t i _ 

v i d a d e s j u n t o aos camponeses i r r i g a n t e s das t e r r a s públicas, 

técnicos esses que p e r t e n c i a m aos quadros da EMATER-BA, órgão 

l i g a d o ã S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a do Estado. R e s s a l t a - s e que 

e s t a medida f o i r e s p a l d a d a p e l o r e l a c i o n a m e n t o político da ad 

ministração l o c a l e e s t a d u a l . Em 1979, o MDB é substituído no 

Governo da Bahia p e l o c a n d i d a t o A n t o n i o C a r l o s Magalhães (1979/83) 

da ARENA, legenda a que p e r t e n c i a a representação político-ad 

m i n i s t r a t i v a do município de Li v r a m e n t o . 

Estes técnicos assessoravam os camponeses nas pres_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(103) Previsão f e i t a -por funcionários do DNOCS e confirmada 
por camponeses durante a pesquisa. 

(104) O f a t o f o i presenciado-, na época ,pela autora deste traba_ 

lho. 

(105) A autora deste trabalho f a l a de sua pessoa e de seu com 

panheiro -
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soes f e i t a s j u n t o ao DNOCS, no s e n t i d o de e n c o n t r a r solução 

para os c o n f l i t o s s u r g i d o s com os proprietários d e s a p r o p r i a d o s 

e os apoiavam na l u t a p e l a permanência no espaço c o n q u i s t a d o , 

graçaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a. intervenção e s t a t a l . Pelos p o s i c i o n a m e n t o s assumidos 

foram acusados de "comunistas""'"^ e banidos da "s o c i e d a d e " l i _ 

vramentense. 

Apesar do Estado r o t u l a r de técnicas as soluções pa 

r a os problemas s o c i a i s , e técnicas porque n e u t r a s , o que con 

f e r e ã sua t e c n o b u r o c r a c i a um pos i c i o n a m e n t o a-político, f i c a 

e v i d e n t e que os problemas c r i a d o s para c o n s t r u i r o complexo hi_ 

drãulico em L i v r a m e n t o são políticos e sé p o l i t i c a m e n t e podem 

ser e n f r e n t a d o s . 

Quando o p r o j e t o f o i e l a b o r a d o , nos moldes de Bra 

s i l r G r a n d e , com base em s o f i s t i c a d a e moderna t e c n o l o g i a , que 

t r a z i a nas suas e n t r a n h a s a p o s s i b i l i d a d e de ser gerada 

uma c l a s s e média r u r a l , os e f e i t o s g e r a i s já poderiam 

ser previsíveis. As decisões e p r i o r i d a d e s poderiam ser r e y i s _ 

t a s , se f o s s e o u t r a a lógica do Estado. Por i s t o , o "caos 

s o c i a l " causado p e l o P r o j e t o , apesar de avaliações em c o n t r a 

r i o , não p o d e r i a ser e v i t a d o p e l o "humanismo" ou eficiência de 

~ . . . 107 
técnicos que m t e r v i a m na area. 

Os c o n f r o n t o s que se dão e n t r e as frações de c l a s s e 

s o c i a l no i n t e r i o r do Estado obrigam os técnicos a tomarem po 

sições que, i m p l i c i t a ou e x p l i c i t a m e n t e , r e v e I a m as suas opções 

ideológicas. 0 d i s c u r s o comum dos "funcionários do Estado" — 

os i n t e l e c t u a i s orgânicos a serviço da c i a s se dominante na l i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(106) Conforme declarações de proprietário de L' 'ramento 
em relatório f e i t o por têcnic os do E s c r i ; j r i o Cen_ 
t r a i da EMATERBA, encarregados de f a z e r sindicin_ 
c i a do caso. 

(107) Sobre e s t e assunto v e r trabalho de Lygia Sigaud — Efei_ 
tos S o c i a i s de Grandes P r o j e t o s Hidrelétricos — Museu 
Sacional-UFRJ-1 98 5. 
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guagem gramsciana - sobre a n e u t r a l i d a d e de suas ações,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t em a 

função ideológica de escamotear o seu p o s i c i o n a m e n t o ao l a d o 

da fração hegemônica, para c o n s e g u i r l e g i t i m i d a d e j u n t o ã clas_ 

se s u b a l t e r n a . 

0 quadro das relações s o c i a i s na ãrea s o f r e m o d i f i _ 

cações com os novos c o n f r o n t o s e s t a b e l e c i d o s : — patrões e ex-

meeiros (os novos i r r i g a n t e s ) í sentem romper as alianças 

f i r m a d a s nas l u t a s c o n t r a a intervenção e s t a t a l . I s t o porque 

os camponeses começam a se s e n t i r b e n e f i c i a d o s . Estes ex-meei_ 

r o s , que assumiram t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s , a p r e c i a m a l i b e r t a 

ção da sujeição, que pa r a e l e s r e p r e s e n t a v a m as relações de de_ 

pendência patrão/empregado. Do t o t a l de 22 camponeses entre_ 

v i s t a d o s , 2 0 a f i r m a r a m que melhoram as suas condições de r e p r o 

dução, conforme os s e g u i n t e s dados: 

. J. M., 34 anos p l a n t a v a 0,5 ha de a r r o z e 1 ha de feijão/mi­

l h o i r r i g a d o s , com d i n h e i r o emprestado p e l o patrão. No f i _ 

n a l da s a f r a entregava a metade da produção e mais o t o t a l 

c o r r e s p o n d e n t e ao empréstimo r e a l i z a d o . Nas t e r r a s do Esta_ 

do f e z f i n a n c i a m e n t o p e l o Banco e não d i v i d i u a produção. 

. Sr. 0, 49 anos, antes de p l a n t a r em t e r r a s públicas t i n h a 

uma p a r e l h a de b o i s . Hoje p o s s u i nove cabeças. Graças ao 

fundo de r e s e r v a f e i t o , pode s e r levado ã V i t o r i a da Conquis_ 

t a de t a x i ( c e r c a de 220 km) por m o t i v o de doença. A n t e s , 

c e r t a m e n t e " t e r i a m o r r i d o sem r e c u r s o s " . 

. Sr. J. M. 33 anos, t r a b a l h a v a como meeiro em pequena quanti_ 

dade de t e r r a . A maior p a r t e do tempo v e n d i a a sua força de 

t r a b a l h o . Hoje p l a n t a 2 ha de a r r o z , 1 ha de feijão/milho, 

1/4 de c o e n t r o , todos i r r i g a d o s , e mais 4 ha de s e q u e i r o . 

Conseguiu r e f o r m a r sua casa, fazendo b a n h e i r o e c a i x a para 

ãgua. A d q u i r i u eletrodomésticos como: televisão, v e n t i l a d o r , 

t o c a - d i s c o s , e t c . 
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. Sr. M., 47 anos, arrumou d i n h e i r o s u f i c i e n t e para c o n s t r u i r 

uma casa na área suburbana de L i v r a m e n t o . Considera que 

não f e z grande f o r t u n a p l a n t a n d o em t e r r a s do Estado, mas 

não f i c o u devendo. 

. S. J. L., 58 anos, a f i r m o u que antes o patrão f o r n e c i a para 

f a z e r a f e i r a e cobrava j u r o s . 0 pagamento era f e i t o com a 

produção e normalmente o meeiro f i c a v a devendo. Ho j e , com a 

c a r t a de anuência f o r n e c i d a p e l o DNOCS, todos têm o d i r e i t o 

ao c r e d i t o . E l e mesmo f a z o seu c o n t r o l e : nem sempre t i r a 

todas as p a r c e l a s e não f i n a n c i a todas as c u l t u r a s . 

. Sr. D. 47 anos e x p l i c a que antes o patrão p o d i a mandar c o l o 

c ar a água de rega no p a s t o , deixando a l a v o u r a do meeiro 

"passando sede". H o j e , e l e s mesmos fazem o c o n t r o l e da água. 

Lembra também que os proprietários ganhavam m u i t o com a co_ 

mercialização de mangas ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o c o s . A t u a l m e n t e , são os ex-meei_ 

r o s que vendem es t a s f r u t a s . Este ano e l e recebeu Cz$ 7 1.000 

p e l a s mangas j o e q u i v a l e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a venda de doze sacos de feijão. 

0 Estado f a v o r e c e u a estes camponeses em o u t r o s as_ 

pe c t o s : c o n t r a t o u s e i s p r o f e s s o r e s primários para dar c u r s o s 

de alfabetização; f e z exame de doença de chagas em todos cam 

poneses e f a m i l i a r e s ; l i b e r o u t e r r e n o s no povoado da B a r r i n h a 

para construção de casas (em setembro de 1987 haviam q u i n z e re_ 

sidências em construção); assessorou a fundação da C o o p e r a t i v a 

dos I r r i g a n t e s , oferecendo toda i n f r a - e s t r u t u r a ; p r e s t o u asses 

s o r i a a e s t a C o o p e r a t i v a para comercialização, compra de i n s u -

mos e d e f e n s i v o s , além de dar subsídios para a administração 

da mesma. 

Os a s s a l a r i a d o s e meeiros de p r o p r i e d a d e s não inde_ 

n i z a d a s a s p i r a m assumir os imóveis de seus patrões e fazem com 

parações com a situação dos camponeses de t e r r a s p u b l i c a s : 
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"...não Senhora, eu não t r a b a l h o em t e r r a 

do DNOCS não, eu a i n d a sou c a t i v o do pa­

trão. Com e s t a idade não t e n h o nem casa 

p r a morar, v i v o a q u i encostado na casa de 

meu p a i . . . Este ano t o d i n h o eu t r a b a l h e i 

e a i n d a f i q u e i devendo... Ja tem t r e s anos 

de seca e e s t e ano está p i o . ' (A. M. 56 
. 10 8 

anos;. — 

Esta fração do campesinato das t e r r a s públicas, já 

não dão ap o i o i r r e s t r i t o aos proprietários de t e r r a , ao S i n d i -

108 

c a t o dos T r a b a l h a d o r e s aos representantes da I g r e j a , ao poder 

p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v o . m u n i c i p a l , para d e n u n c i a r as questões 

do P r o j e t o , como poderiam t e r f e i t o a n t e r i o r m e n t e . São os cam 

poneses proprietários ( p o b r e s , médios e r i c o s ) , d e s c o n t e n t e s 

com as indenizações ou ameaçados com as desapropriações, que 

se unem a e s t a s forças. 

A r e a l i d a d e s o c i a l que se a p r e s e n t a demonstra que a 

análise clássica de diferenciação de f o r t u n a f e i t a para d e t e r 

minar a participação política dos camponeses, não e d e c i s i v a 

n e s t e momento. Como f o r m u l a Moacir P a l m e i r a , o f a t o r fundamen 

t a l para uma organização política é o " c o n j u n t o de contradições 

a que e s t a submetida num determinado momento e o a p a r a t o i n s t i _ 

109 
t u c i o n a l " e nao o " s e r de c l a s s e " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(108) Desde a fundação do S i n d i c a t o dos Trabalhadores Rurais, 
na década de 70 é a mesma d i r e t o r i a que assume a sua 
direção, há quase 20 anos, havendo revezamento em cada 
gestão, do t e s o u r e i r o e do secretário, já que o presi_ 
dente nunca aceitou um rodízio. E s t e último é pequeno 
proprietário na área do Progeto de Irrigação ainda não 
indenizado, possuindo também uma barbearia, onde exerce 
suas funções no centro urbano de Livramento. 0 secreta^ 
r i o é camponês i r r i g a n t e nas t e r r a s do Estado e também 
arrenda t e r r a s em p a r c e r i a com proprietários não indeni_ 
zados. O t e s o u r e i r o , que trabalhava em regime de meação, 
ê hoge d i r e t o r da Cooperativa Mista de Livramento, fun_ 
dada em 1941. 

(109) PALMEIRA, M. Diferenciação S o c i a l e Participação Poli_ 
t i c a do Campesinato (mimeo). 
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3. 2 - A COERÇÃO NO REGIME MILITAR E A "PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA" NA 

NOVA REPÚBLICA 

O f a t o do Estado d e s l o c a r das t e r r a s i n d e n i z a d a s , o s 

ex-proprietários que não eram p r o d u t o r e s d i r e t o s , causou pro 

funda r e v o l t a e n t r e os mesmos. Durante o período m i l i t a r , as 

manifestações c o n t r a a medida e s t a t a l são r e p r i m i d a s ; na Nova 

R e p u b l i c a , proprietários i n d e n i z a d o s são convidados a p a r t i c i ­

parem das discussões sobre o encaminhamento do P r o j e t o , num c l i 

ma da " a b e r t u r a política". 

0 f i n a l da década de década de 70 e o início dos 

anos 80 são marcados, como v i s t o a n t e r i o r m e n t e , p e l a f o r t e r e a 

ção c o n t r a decisões tomadas p e l o órgão e x e c u t o r . A fração de 

c l a s s e p e n a l i z a d a expressa-se através do poder p u b l i c o , na pes_ 

soa do P r e f e i t o M u n i c i p a l : 

"...a situação e s t a tão ten s a e crítica que 

os p r o d u t o r e s estão d i s p o s t o s a r e t o r n a r 

ãs t e r r a s que o DNOCS d e s a p r o p r i o u e en 

t r e g o u a pessoas sem nenhum vínculo com a 

p r o p r i e d a d e , tendo expulsado os v e r d a d e i 

r o s donos ..." 

"...caso não h a j a uma decisão do DNOCS em 

f a z e r r e t o r n a r os ex-proprietários ã t e r 

r a , nós o faremos por nossa c o n t a , assu 
, . „ 110 

mmdo todas as consequências do a t o . 

0 mês de a b r i l de 81 destaca-se por várias manifes_ 

tacões que culminaram com a concretização das declarações do 

P r e f e i t o M u n i c i p a l . Um a t o p u b l i c o , para o q u a l f o i convidada 

toda a população de L i v r a m e n t o , apoiado p e l a s lideranças p o l i 

t i c a s , r e l i g i o s a s , s o c i a i s e econômicas do município, s i m b o l i _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(110) J o r n a l "A Tarde" de 30/03/81. 
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zou o r e t o r n o de um proprietário i n d e n i z a d o a seu a n t i g o imo 

v e l , onde os ex-meeiros já plantavam sob orientação do convê 

n i o EMATER-DNOCS. 

D i a n t e d e s t e f a t o , o DNOCS ac i o n o u a Justiça Fede_ 

r a l , que d e t e r m i n o u "a expulsão do i n v a s o r do l o t e n ? 1 1 0 1 1 1 e 

mandou n o t i f i c a r aos demais ex-proprietários da pequena área 

em litígio, para que se abstenham da prática de ato s i l e g a i s 

c o n t r a o Perímetro I r r i g a d o do Brumado, tendo em v i s t a que a 

a t i t u d e das poucas pessoas e n v o l v i d a s no casozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê d e s r e s p e i t o s a 

*• — — * 11 
a decisão j u d i c i a l que l e g i t i m o u o i n g r e s s o do DNOCS na área". 

Esta expulsão t e v e o r e s p a l d o de agentes da polícia f e d e r a l . 

A " n o t a de e s c l a r e c i m e n t o " d i v u l g a d a na imprensa es_ 

c r i t a p e l o DNOCS, i n f o r m a que de acordo com lev a n t a m e n t o r e a 

l i z a d o na área, f o i i d e n t i f i c a d a a presença de 806 famílias, 

das quais apenas 215 eram proprietárias, enquanto as demais, 

que r e p r e s e n t a v a m 75$ do t o t a l , c o n s t i t u i a m - s e em m e e i r o s , mo­

ra d o r e s e a s s a l a r i a d o s . A Nota r e p u d i a "a ação a g r e s s i v a e 

arbitrária de grupos i n t e r e s s a d o s em t u m u l t u a r o pro c e s s o de 

transformação agrícola e c o n f u n d i r a opinião pública, com o ob 

j e t i v o de manter o " s t a t u s quo" de uma m i n o r i a p r i v i l e g i a d a 

f r e n t e a uma m a i o r i a de t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a " . E assegura 

"a permanência de 147 famílias a t u a l m e n t e em t r e i n a m e n t o para 

f u t u r o s i r r i g a n t e s , l o t a d a s em áreas já e x p r o p r i a d a s do Perime 

,113 
t r o . . . 

De forma autoritária,o Estado defende o processo de 

modernização em c u r s o e os f u t u r o s p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s , 

transformação que espera operar nos camponeses de L i v r a m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(111) O Lote 110 está situado no bloco I I . 

(112) Cf. J o r n a l "A Tarde" de Salvador, em 10-04-81. 

(112) Ibiã, 
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No i n i c i o da década de 80, o P r o j e t o de Irrigação 

e n t r a novamente numa f a s e de " o s t r a c i s m o " com c o n s t a n t e f a l t a 

de v e r b a . P a r a l i z a m - s e as desapropriações, as obras caminham 

a passos l e n t o s , o c a n d i d a t o i n d i c a d o p e l o p r e f e i t o perde as 

e l e i ç õ e s , a CPT se a f a s t a do município, a imprensa r e t r a i 

a divulgação de f a t o s sobre L i v r a m e n t o e as relações s o c i a i s 

se l o c a l i z a m nos c o n t o r n o s geográficos do município. 

Esta f a s e pode s e r r e l a c i o n a d a ao I I Plano Nacio 

n a l de Desenvolvimento (1974/79) e suas p r i o r i d a d e s as empresas 

agropecuárias. Dos 2 70.000 ha i r r i g a d o s p r e v i s t o s para todo o 

Nordeste, 170.000 deveriam ser i m p l a n t a d o s no Vale do São Fran 

c i s c o , onde se i n s t a l a v a m as r e f e r i d a s empresas. 

A situação não mudou m u i t o sob a vigência do I I I PND 

que propôs metas mais modestas para irrigação: — "208 .170 ha 

no período de sua duração (1980/85), r e p a r t i n d o - o s mais uma 

vez de modo d e s i g u a l e n t r e o DNOCS (52.939 ha) e ã CODEVASF 

(155.231 h a ) , ou s e j a , c o n t i n u a n d o a p r e v i l e g i a r a irrigação 

p r i v a d a e os grandes grupos e m p r e s a r i a i s " . ^ * ^ 

Levanta-se a hipótese de que os r e c u r s o s dos Esta 

dos foram encaminhados no s e n t i d o de a t e n d e r a irrigação p r i v a 

da, deixando em p l a n o secundário, os p r o j e t o s públicos. Daí 

uma das possíveis causas da f a l t a de verbas e paralizações no 

P r o j e t o de Irrigação do Vale do Rio Brumado. 

O ano de 198 5 marca o f i m do governo m i l i t a r no Bra 

s i l e o início da Nova República, quando a fração hegemônica, 

percebendo a sua i l e g i t i m i d a d e , t e n t a um p a c t o s o c i a l com as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(114) Apos a derrota nas eleições de 1982, o e x - P r e f e i t o Muni 
c i p a l , deixa a cidade para ocupar um eargo no Governo 
do Estado_, já que o candidato de sua legenda, ganhara 
as eleições estaduais. 

(115) CARVALHO, Inaiã Maria Moreira. Op. c i t . , p. 215. 
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d i f e r e n t e s frações de c l a s s e s f o r a do poder. Para i s t o , i n 

c l u i e n t r e seus compromissos a p r i o r i d a d e p e l o s o c i a l e e n t r e 

seus o b j e t i v o s , a participação democrática. 

A questão da irrigação f o i encarada como um elemen 

t o f u n d a m e n t a l para encaminhar solução a problemática da seca 

no N o r d e s t e . Foi criado o Programa de Irrigação para o Nordeste(FROINE), 

sendo d e f i n i d o um c o n j u n t o de ações operacionalizãveis , alocado 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s e e s t a b e l e c i d o a competência i n s t i t u c i o n a l 

de execução ao Ministério de Irrigação. 

0 DNOCS, como e n t i d a d e autárquicas que se v i n c u l a 

ao Ministério: 

"tem sua r e s t r i t a ação ã região denominada 

'polígono das secas", que se estende des_ 

de o n o r t e do Estado de Minas G e r a i s ao 

Estado do Piauí, s i t u a d o s ã margem d i r e i ­

t a do Rio Parnaíba. São suas atribuições 

p l a n e j a r , e x e c u t a r e o p e r a r , sob a coorde 

nação da SUDENE, as obras de i n f r a - e s t r u ­

t u r a física e s o c i a l nas áreas d e s t i n a d a s 

a irrigação, bem como p l e i t e a r e promover, 

p e r a n t e os órgãos competentes a i m p l a n t a ­

ção da i n f r a - e s t r u t u r a física e sõcio-eco 

nômica necessárias ao c o r r e t o funcionamen 
116 

t o do s i s t e m a de irrigação". 

A nível r e g i o n a l , vários programas foram concebidos 

sob a coordenação da Superintendência de Desenvolvimento do 

Nordeste (SUDENE) e execução dos governos e s t a d u a i s , v o l t a d o s 

também pa r a a irrigação: PROHIDRO, POLONORDESTE, PROJETO SERTÃ 

NEJO, PROJETO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(116) BRAGA, Delton. 0 Programa de Irrigação do Nordeste.Con 
s u l t o r i a e Planejamento Ltãa. Rio de J a n e i r o , 1986. 
31 p. (mimeo ) . 



99 

A nível e s t a d u a l e x i s t e m também uma q u a n t i d a d e enor 

me de organismos com a f i n a l i d a d e de implementar programas e 

p r o j e t o s de irrigação, o r a l i g a d o s d i r e t a m e n t e â administração 

— como as S e c r e t a r i a s de Serviços Hídricos na Paraíba; Secre_ 

t a r i a de Irrigação e Serviços Hídricos, na Bahia; S e c r e t a r i a 

da A g r i c u l t u r a , no Ceara; S e c r e t a r i a do Planejamento no Piauí— 

ora v i n c u l a d o s , como ê o caso da CEPAs (Comissão E s t a d u a l de 

Planejamento Agrícola) em al g u n s casos, "a S e c r e t a r i a do Plane-

, jamento, e em o u t r o s , a S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a . 

0 PROINE t r a z as s e g u i n t e s d i r e t r i z e s básicas: es_ 

tudo i n t e g r a d o do ponto de v i s t a econômico e s o c i a l , daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ba 

c i a s hidrográficas; a empresa f a m i l i a r como unidade básica do 

de s e n v o l v i m e n t o ; a participação da sociedade c i v i l ; a u t i l i z a ­

ção dos mecanismos de Reforma Agrária; a democratização dos 

serviços de a p o i o ã produção (crédito, p e s q u i s a , assistência 

técnica, comercialização, s u p r i m e n t o de insumos, formas de 

_ - 11 
associação); a produção de a l i m e n t o s , como meta prioritária. 

Na priorização da empresa f a m i l i a r p e l a a t u a l p o l i 

t i c a de irrigação, pode-se reconhecer que a produção camponesa 

ê um dos a l v o s da expansão c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a , que prp_ 

cu r a inserí-la e adequá-la ao movimento de acumulação. 

Nas p a l a v r a s de Gr a z i a n o , "a reprodução camponesa 

não se prende a nenhuma lógica própria, nem a nenhuma s u p e r i o 

r i d a d e técnica que l h e s e j a intrínseca, senão ao movimento do 

próprio c a p i t a l , que a r e c r i a de acordo com seus i n t e r e s s e s " . ^ 

0 a u t o r e s c l a r e c e que e s t a concepção não s i g n i f i c a uma a n a l i s e 

f u n c i o n a l da produção camponesa, que e x c l u a q u a l q u e r forma de 

contradição. "A produção camponesa s u b o r d i n a d a ao c a p i t a l j a 

(11?) BRAGA, Dalton. Op. o l t . , p. 26/27. 

(118) SILVA, José Graziano. A modernização dolorosa, 
de J a n e i r o , Zahar E d i t o r e s , p. 121. 

Rio 
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mais s i g n i f i c a apenas uma solução f u n c i o n a l , mas uma solução 

que gera novas contradições, como por exemplo, ao opor l i m i t e s 

ã expansão das forças p r o d u t i v a s , ã generalização da dominação 

d i r e t a do c a p i t a l a todos os ramos p r o d u t i v o s , ao c o n s t i t u i r 

base para a h i p e r t r o f i a da dominação do c a p i t a l c o m e r c i a l e 

119 

usuário, etc." Pode-se entender a p a r t i r d e s t a s a n a l i s e s 

que, tomada da õtica sócio-política, mais g e r a l , a produção 

camponesa a p r e s e n t a reação ã tendência de sua eliminação — p£ 

l o avanço do s i s t e m a c a p i t a l i s t a — t r a d u z i d a nas estratégias 

de resistência da fração subordinada para permanência em espa 

ços c o n q u i s t a d o s , ocupação de novos ou r e c o n q u i s t a dos espa 

ços p e r d i d o s . 

Com a Nova República, começam a s u r g i r na imprensa 

e s c r i t a , reivindicações ã r e s p e i t o do P r o j e t o de Irrigação do 

Va l e do Rio Brumado, em L i v r a m e n t o . Destaca-se a manchete de 

um dos mais i m p o r t a n t e s j o r n a i s do país, "0 Estado de São Pau 

l o " : "Brumado, um a p e l o ã Sarney". A mensagem r e f e r e - s e ã si_ 

tuação do P r o j e t o : 

" A p r o v e i t a n d o o i n c e n t i v o que o governo 

vem dando aos p r o j e t o s de irrigação no 

Nor d e s t e , c r i a n d o i n c l u s i v e um Ministério 

para c u i d a r do problema, os a g r i c u l t o r e s 

do município de L i v r a m e n t o de Nossa Senho 

r a . . . r e i v i n d i c a m o prosseguimento das 

obras do a n t i g o P r o j e t o do Vale do Rio 

Brumado, c u j a conclusão se d a r i a em 197 9, 

mas que h o j e se encontram i n t e i r a m e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A A » 1 2 0 

abandonadas... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(US) Ibiã, p. 131. 

(120) J o r n a l "0 Estado de São Paulo" de 30. 03.86, p. 14. 
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P r i n c i p a l m e n t e no j o r n a l "A Tarde" de S a l v a d o r , co 

meçam a a p a r e c e r r e p o r t a g e n s que informam sobre o estado de a 

bandono do P r o j e t o e as esperanças de c o n t i n u i d a d e : " P r o j e t o 

de Irrigação e abandonado no meio da c a a t i n g a em L i v r a m e n t o " 

(em 12.03.86). " L i v r a m e n t o espera que ministério retome o b r a " 

(em 1 1 . 0 4 . 8 6 ) . 1 2 1 

As notícias de reinício das obras começam a apare_ 

c e r , r e s s a l t a n d o as a t i v i d a d e s do recêm-criado Ministério da 

Irrigação: 

" i n i c i a d a s hã c e r c a de 20 anos e várias ve 

zes p a r a l i z a d a s , as obras do P r o j e t o de 

Irrigação do Vale do Rio Brumado (...) 

serão r e i n i c i a d a s d e n t r o , no máximo 15 

d i a s , com a presença do M i n i s t r o da I r r i : ' 

ga ção..." 

"As s u c e s s i v a s paralizações nas obras de 

implantação e o estado de semi-abandono 

em que o p r o j e t o se e n c o n t r a se devem ã 

a b s o l u t a f a l t a de r e c u r s o s , problema que 

só v e i o a ser equacionado a g o r a , com o 

Programa N a c i o n a l de Irrigação, que d e s t i _ 

nou Cz$ 270 milhões para a conclusão da 

p r i m e i r a f a s e do p r o j e t o , compreendendo 2 
122 

m i l h e c t a r e s " . 

A v i s i t a do M i n i s t r o da Irrigação e do D i r e t o r Ge 

r a l do DNOCS, em 1986, r e v e l a o d i s c u r s o de transparência admi_ 

n i s t r a t i v a e participação democrática da Nova República, t r a d u 

z i d a em discussão sobre o p r o j e t o com as lideranças políticas, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(121) 0 j o r n a l i s t a responsável por e s t a s matérias é Raimundo 
Marinho, que desde 1977 tem divulgado n o t i c i a s sobre 
sua t e r r a natal, c o n s t i t u i n d o - s e uma das forças em f a 
vor das reivindicações de Livramento. 

(122) Cf. 0 J o r n a l "0 Globo", de 07.04.8 6. 
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econômicas, s o c i a i s , r e l i g i o s a s do município, que t i v e r a m opor 

t u n i d a d e de expor suas dúvidas e q u e s t i o n a r a nova a d m i n i s t r a 

- 123 
çao. 

Na mesma õtica pode s e r r e g i s t r a d a a realização do 

Seminário R e g i o n a l de Irrigação - em 01 e 02.09.87, promovido 

p e l a S e c r e t a r i a de Irrigação e Recursos Hídricos do Estado e 

DNOCS, com o o b j e t i v o de d i s c u t i r com a "sociedade c i v i l " as 

propo s t a s de irrigação da região. 

Em 1987, 150 h e c t a r e s do b l o c o I I I f oram c o l o c a d o s 

em f u n c i o n a m e n t o , com a instalação da rede móvel de irrigação, 

abrig a n d o o t o t a l de 30 famílias camponesas t r a n s f e r i d a s das 

t e r r a s de irrigação t r a d i c i o n a l , para e s t a área de irrigação 

por aspersão. 

Com a preparação de o u t r a s áreas, não somente os 

camponeses, mas agrônomos e técnicos agrícolas poderão r e c e b e r 

um l o t e i r r i g a d o , conforme as últimas decisões do órgão, "para 

que ensinem novas técnicas aos a g r i c u l t o r e s e os i n c e n t i v e m a 

p l a n t a r " . 

Segundo declarações do Engenheiro-Chefe do DNOCS 

de L i v r a m e n t o , d u r a n t e a p e s q u i s a para elaboração d e s t e t r a b a ­

l h o , foram ̂ e s c o l h i d o s c i n c o p r o j e t o s na Bahia, para uma nova 

experiência de emancipação a d m i n i s t r a t i v a , sendo um d e l e s , o 

P r o j e t o de Irrigação do Vale do R i o Brumado : o DNOCS deverá 

e n t r e g a r para a comunidade (prazos ainda não f i x a d o s ) os bene 

fícios i m p l a n t a d o s p e l o Estado na área, deixando apenas um es_ 

critério para manter os serviços de operação do s i s t e m a hidrãu 

l i c o . Todo t r a b a l h o de administração do Perímetro, desde o 

assentamento de i r r i g a n t e s , ficará ã cargo da C o o p e r a t i v a dos 

I r r i g a n t e s já e x i s t e n t e , que deverá r e c e b e r os serviço de As_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(123) Dados sobre e s t e s questionamentos no J o r n a l "A Tarde" de 
18.05.86. 

(124) Cf. e n t r e v i s t a com M i n i s t r o da Irrigação, fazendo ava_ 
liação do PROINE - Jornal "A Tarde" de 29.08.86. 
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sisténcia Técnica e Extensão R u r a l da EMATERBA, Assistência 

Creditícia dos õrgãcs f i n a n c i a d o r e s - Pesquisa Agropecuária 

da EMBRAPA... além de poder c o n t r a t a r serviços de p r o f i s s i o ­

n a i s ou instituições p a r t i c u l a r e s . 

A reação dos camponeses sem t e r r a f r e n t e àqueles que 

se colocaram em oposição a sua permanência no espaço conquis_ 

tado das p r o p r i e d a d e s i n d e n i z a d a s , como " p r o d u t o r e s independen 

t e s " — sob a t u t e l a do Estado — se f e z n o t a r nas eleições de 

1986, para Governador do Estado: no povoado da B a r r i n h a , l o 

c a l de maior concentração dos camponeses i r r i g a n t e s de t e r r a s 

p u b l i c a s , berço n a t a l e r e d u t o e l e i t o r a l do e x - p r e f e i t o , o 

p a r t i d o da oposição — PMDB — vence as eleições. 

No seminário de irrigação r e a l i z a d o em L i v r a m e n t o 

(01 e 02/09/87), os proprietários i n d e n i z a d o s l e v a n t a r a m a 

pr o p o s t a de permanência do sist e m a t r a d i c i o n a l de irrigação 

nos b l o c o s I e I I , com r e t o r n o dos a n t i g o s donos as t e r r a s de_ 

s a p r o p r i a d a s p e l o Estado. O grupo r e p r e s e n t a n t e dos campone 

ses que assumiram essas p r o p r i e d a d e s , r e a g i u , a f i r m a n d o que 

se o s i s t e m a de irrigação não f o r a l t e r a d o , m u i t o s farão op_ 

ção em permanecer no l o c a l . 0 e n g e n h e i r o - c h e f e do DNOCS-escri 

tõrio de L i v r a m e n t o , d e c l a r o u que o õrgão já t i n h a u l t r a p a s s a 

do a f a s e de usar a força p o l i c i a l e o b r i g a r a saída dos ex-

me e i r o s , como f i z e r a , no passado, com um ex-proprietário. Por 

não t e r consenso, a p r o p o s t a não f o i v o t a d a . 

3 . 3 - "ALIADO E OPOSITOR", FACES DA MESMA MOEDA 

As reflexões até agora realizadas visaram mostrar que o 

Estado exerce um de seus papéis f u n d a m e n t a i s , como i n s t r u m e n 

t o d i r e t o da acumulação c a p i t a l i s t a , ao tempo em que se t o r n a 

campo de c o n f l i t o e contradições e n t r e classes e fração de classes. 
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Ao a s s e g u r a r a permanência dos camponeses na t e r 

r a , p a r t i c i p a n d o do seu processo de autoconstrução, o Estado 

t o r n a - s e o "patrão não assumido", que concede c e r t o s f a v o r e s , 

mas que também provoca a sujeição: — o r a se ap r e s e n t a como 

a l i a d o , o ra como o p o s i t o r . 

As intervenções que pe n a l i z a m os camponeses, deixam 

e v i d e n t e o caráter de Estado de c l a s s e , marcado por um r e d u z i ­

do espaço de autonomia. 

Lm L i v r a m e n t o , os camponeses que assumiram as t e r 

ras públicas não foram o b r i g a d o s a pagar renda em produção ou 

d i n h e i r o ao Estado. T o d a v i a , c o n s i d e r a n d o que, d e n t r o do p r o 

cesso de acumulação c a p i t a l i s t a , o Estado ê u t i l i z a d o como 

i n s t r u m e n t o que a v i a b i l i z a , supõe-se que uma p a r t e do v a l o r 

p r o d u z i d o p e l o s camponeses e a b s o r v i d a p e l a compra de insumos, 

i n s e t i c i d a s , maquinas agrícolas, r e s u l t a d o da inovação t e c n o ­

lógica i n t r o d u z i d a . Asssim, o Estado t o r n a - s e o veículo que 

p o s s i b i l i t a ao s e t o r i n d u s t r i a l (e também f i n a n c e i r o , através 

do crédito agrícola) , a exploração da força de t r a b a l h o campo 

nesa. 

Alguns dados da pesquisa de campo r e a l i z a d a , apresen 

tam e s t a r e a l i d a d e : 

. Sr. O., 49 anos,acha que a t e r r a está f r a c a e precisa de 

adubo químico para p r o d u z i r mais, porém seu preço está mui 

to elevado. A f i r m o u qr o técnico do DNOCS não l i b e r a o 

d i n h e i r o para a roça de reijão e m i l h o , se não c o n s t a r no 

P r o j e t o , a compra do adubo. Diz que o c u s t o f i c a m u i t o ele_ 

vado com o adubo e o f i n a n c i a m e n t o sõ cobre 501 dos g a s t o s 

r e a l i z a d o s . 

. Sr. J . , 35 anos, a f i r m o u que um técnico do DNOCS a p r e s e n t o u 

uma máquina manual para p l a n t a r feijão e adubar ao mesmo 

tempo, dispensando, p o i s , o uso do a n i m a l . A demonstração 

f o i f e i t a em t e r r a s planas da Estação E x p e r i m e n t a l do DNOCS. 
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M u i t o s camponeses se animaram e compraram a máquina, que na 

época c u s t o u o e q u i v a l e n t e a meio saco de feijão. "Jogamos 

nosso d i n h e i r o f o r a " . As maouinas não podiam ser usadas nos 

t e r r e n o s i r r e g u l a r e s da área de irrigação t r a d i c i o n a l . Em 

algumas p r o p r i e d a d e s , é possível encontrá-las abandonadas. 

. Sr. D., 47 anos, lembra-se da p r o p o s t a do DNOCS para que a 

C o o p e r a t i v a comprasse uma p o l i c u l t o r . Apesar das pressões 

dos técnicos, v a l o r i z a n d o o uso do implemento, o c o n s e l h o da 

c o o p e r a t i v a d e c i d i u não adquirí-lo porque "o arado que usa 

mos se r v e p a r a as t e r r a s de pe d r e g u l h o s e tocos e o p o l i c u l 

t o r não se p r e s t a p a r a i s t o " . 

. Sr. R. , 42 anos c o n t a que o feijão que p l a n t o u em março/8 7 a 

p r e s e n t o u uma praga de difícil c o n t r o l e . F o i o r i e n t a d o e 

usou c i n c o t i p o s de f u n g i c i d a s e i n s e t i c i d a s . 

. Na área de irrigação por aspersão, o DNOCS f e z o serviço de 

aração e gradeação com t r a t o r e s e e n t r e g o u a t e r r a " p r o n t a " 

para os camponeses. Observe-se que o uso do arado puxado ã 

b o i é o implemento comumente usado p e l o s camponeses, para o 

pre p a r o do s o l o , nas áreas de irrigação t r a d i c i o n a l . 

. Os camponeses u t i l i z a v a m o crédito agrícola para o c u s t e i o 

da c u l t u r a de feijão/86, mas "o d i n h e i r o chegou quando o f e i _ 

jão já es t a v a maduro". 

A intervenção e s t a t a l pode desencadear um ap r o f u n d a 

mento no pro c e s s o de diferenciação v i v i d o p e l o s camponeses.Por 

um l a d o , e l e s podem ser tr a n s f o r m a d o s em p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a 

dos; por o u t r o , em camponeses p a u p e r i z a d o s . Neste último caso, 

é possível a v o l t a ã condição de dependência ao patrão, em con 

dições iguais ou piores ã anteriormente v i v i d a . . 

E n t r e aqueles que p l a n t a m em t e r r a s públicas, emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Li 

vramento, l o c a l i z o u - s e d o i s camponeses que tinham p e r d i d o o 
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d i r e i t o de p l a n t a r , porque não conseguiram s a l d a r a dívida ban 

c a r i a : 

. Sr. N. e n t r e g o u seu l o t e para o u t r o camponês, que pagou sua 

dívida na agência bancária. E l e p l a n t a v a em área do s i s t e m a 

t r a d i c i o n a l de irrigação. K o j e , é um a s s a l a r i a d o r u r a l . 

. Sr. I . , pequeno proprietário não i n d e n i z a d o , dono de venda 

no povoado r u r a l , c o n s e g u i u f a z e r sociedade com um camponês 

que p l a n t a v a em t e r r a s públicas, d i v i d i n d o o c u s t o e a produ 

ção. Não podendo s a l d a r sua dívida com o sócio, o camponês 

f o i o b r i g a d o e n t r e g a r a e l e , a t e r r a onde p l a n t a v a , v o l t a n d o 

a t r a b a l h a r como meeiro e a se a s s a l a r i a r . 

Exemplos de s i n a i s de m e l h o r i a das condições de r e 

produção for a m mencionados no i t e m 3.1- O processo de l e g i t i m a 

ção j u n t o aos camponeses. 

O processo de diferenciação é e v i d e n c i a d o no próprio 

f a t o do Estado proporcionar condições a um grupo l i m i t a d o de cara 

poneses, de se torn a r e m p r o d u t o r e s " i n d e p e n d e n t e s " ( i s t o é, l i 

v r e s da relação de dependência com o patrão). Eles f o r a m 

t r a n s f o r m a d o s num grupo de p r i v i l e g i a d o s , f r e n t e aqueles que 

con t i n u a m mantendo relação de p a r c e r i a com proprietários da 

área. 

A política de seleção de i r r i g a n t e s do PROINE tam 

bem pode ser incluída n e s t e processo de diferenciação. E n t r e 

o u t r o s critérios, a seleção e s t a b e l e c e p r i o r i d a d e aos ch e f e s 

de família mais numerosa, aos a l f a b e t i z a d o s , aos não p o r t a d o r e s 

de doença c o n t a g i o s a . Em L i v r a m e n t o , segundo os técnicos do 

DNOCS, es t e s critérios não foram r i g i d a m e n t e c o n s i d e r a d o s . Os 

p r i m e i r o s camponeses s e l e c i o n a d o s para área do s i s t e m a de as_ 

persão p e r t e n c i a m ao grupo que assumiu as t e r r a s i n d e n i z a d a s , 

após deslocamento dos ex-proprietários. Aqueles contemplados 

em s o r t e i o , f o i f e i t a c o n s u l t a a f i m de se v e r i f i c a r o i n t e r e s _ 

se sobre a transferência para a nova área. P a r t i c i p a r a m d e s t a 
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seleção,representantes da C o o p e r a t i v a dos I r r i g a n t e s , d o S i n d i ­

c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s e da I g r e j a Católica l o c a l . 

A i nda na sua função de "patrão", o Estado desenca­

d e i a um p r o c e s s o de sujeição, marcado em todos os níveis de 

sua administração, desde os p l a n e j a d o r e s até os e x e c u t o r e s . 

Suas intervenções, em momentos d i v e r s o s , traduzem a a t i t u d e de 

patrões p r e p o t e n t e s ou de "vencedores em t e r r a c o n q u i s t a d a " . 

A a t i t u d e dos p r i m e i r o s técnicos que v i s i t a r a m a 

área, fazendo b u r a c o s , e n t r a n d o nas p r o p r i e d a d e s sem f a l a r com 

os moradores; os t r a t o r i s t a s que a b r i r a m c e r c a s e destruíram 

plantações; o c o n t r o l e e x e r c i d o por p a r t e dos técnicos; o con 

sumo de f r u t a s e p r o d u t o s das t e r r a s i n d e n i z a d a s p e l o Estado e 

c u l t i v a d a s p e l o s camponeses, como se verá p o s t e r i o r m e n t e ; a 

apresentação do P r o j e t o como uma benção... Estas e o u t r a s a 

ções semelhantes servem para c o n f i r m a r o p o s i c i o n a m e n t o assu­

mido por c e r t o s técnicos do Estado, normalmente os chamados 

" d o u t o r e s " , que aparentam p i s a r em t e r r a s c u l t i v a d a s por escra 

vos. Os camponeses os i d e n t i f i c a m l o g o , mas d i f i c i l m e n t e os 

denunciam, porque as relações com o Estado estão fundamentadas 

na " t r o c a de f a v o r e s " , semelhante ãs relações e s t a b e l e c i d a s com 

os patrões t r a d i c i o n a i s . 

Desde a r e s p o s t a ã reivindicação i n i c i a l , em L i v r a 

mento, sobre a regularização das águas do Rio Brumado, o refl£ 

re s t a m e n t o na nascente d e s t e r i o e a questão da e n e r g i a elétri 

125 K , . - . 
ca. Pode-se o b s e r v a r a forma autoritária üe intervenção. 

As frações de c l a s s e dominante e as subordinadas não foram con 

s u l t a d a s sobre o P r o j e t o de Irrigação e l a b o r a d o . Ao contrário, 

ap r e s e n t o u - s e o P r o j e t o como uma dádiva, com mu i t o s benefícios 

para toda população. Nem todas as informações dadas p e l a p r i ­

m e i r a administração fo r a m c o n f i r m a d a s p e l a s p o s t e r i o r e s . Obser 

(125zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ) E s t a questão f o i r e s o l v i d a em 1979, quando houve inaugu_ 
ração no município, da energia elétrica vinda da cacho­
e i r a de Paulo Afonso. 
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va-se uma f a l t a de c o n t i n u i d a d e de compromissos com as decisões 

tomadas p e l o Estado: m u i t o do que e e s c r i t o como normas, ou 

do que é f a l a d o , tem força de l e t r a m o r t a , p o i s pode não mais 

v a l e r num f u t u r o próximo, dependendo, por exemplo, de uma mu 

dança na administração. Por o u t r o l a d o , há um v e r d a d e i r o "muro 

de silêncio" ã r e s p e i t o dos P r o j e t o s em execução. A f a l t a de 

informação t o r n a pouco e f i c i e n t e a aliança daqueles técnicos 

que, eventualmente,procuram a p o i a r os camponeses. E, m u i t a s ve 

zes, c o l a b o r a r para uma administração t r a n s p a r e n t e , onde os 

camponeses tenham acesso às informações, ê a única opção pos_ 

sível p a r a os r e f e r i d o s técnicos. 

A forma como fo r a m deslocados os ex-proprietários 

i n d e n i z a d o s , após as p r i m e i r a s promessas de que e l e s f i c a r i a m 

em suas t e r r a s até as mesmas serem u t i l i z a d a s , para execução 

das o b r a s , ê o u t r a consta tacão das posições autoritárias do Es_ 

tado. Capturado p e l a s frações hegemônicas ( i n d u s t r i a l / f i n a n ­

c e i r a ) e l e r e p r e s e n t a seus i n t e r e s s e s na área e, para i s t o , pe_ 

n a l i z a frações subordinadas do b l o c o do poder ( o l i g a r q u i a l o 

c a l ) . 

Estes c o n f l i t o s e n t r e frações da c l a s s e d o m i n a n t e , 

de um lado " b e n e f i c i a m " os camponeses , que na área t i v e r a m ga_ 

r a n t i d o o~seu d i r e i t o de acesso ã t e r r a . Por o u t r o l a d o , pr£ 

voca quebra de relações t r a d i c i o n a i s , que traduzem a situação 

de t r o c a e n t r e frações de c l a s s e dominante e s u b a l t e r n a (pa­

trão/empregado). I s t o r e s u l t a em prejuízos para o camponês,na 

medida em que o Estado não assume as mesmas funções do patrão. 

Segundo informações dos camponeses em L i v r a m e n t o , 

era comum os patrões — e s p e c i a l m e n t e aqueles e n v o l v i d o s com a 

política — f o r n e c e r a f e i r a , s o c o r r e r no momento da doença,com 

t r a n s p o r t e , c o n s u l t a médica, remédio, r e s o l v e r problemas com 

e s c o l a , com órgãos públicos e p a r t i c u l a r e s em g e r a l , s o c o r r e r 

nas questões de ordem p e s s o a l . . . Em c o n t r a p a r t i d a , os campone 
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ses o f e r e c i a m seus f i l h o s para b a t i s m o , "pagavam" os f a v o r e s 

com o v o t o ou com o u t r o f a v o r , como d e i x a r suas f i l h a s t r a b a ­

l h a r e m como empregadas domésticas. 

. _:Sr. J. L. , 58 anos e x p l i c a , sobre suas relações com um ex-

patrão: "eu devo um grande f a v o r a e l e , quando minha mãe f i 

cou doente não f a l t o u assistência. Meu v o t o v a i ser sempre 

pa r a e l e ou para quem f o r c a n d i d a t o d e l e " . 

Quando o DNOCS d e s a p r o p r i o u as t e r r a s e g a r a n t i u a 

permanência dos ex-meeiros, m u i t o s proprietários se r e v o l t a r a m 

e i n t e r r o m p e r a m as relações de amizade e até de compadrio. 

. Sr. L., 32 anos, r e c o r d a que o Sr. V. C. rompeu relações com 

seu ex-patrão, que era seu compadre. 

. Sr. S. 50 anos, c o n t a que o ex-patrão e r a m u i t o bom e não 

rompeu a amizade. Porém, sua mulher f i c o u tão r e v o l t a d a que 

até h o j e "não dá um bom d i a " . 

. Sr. J. A., 54 anos lembra que, no início, a m a i o r i a dos pr£ 

prietãrios f i c o u m u i t o r e v o l t a d o com a ação do DNOCS. "Quan 

do f u i i n d e n i z a d o , meu patrão f a l o u p a r a todos nos que i a 

f i c a r tomando conta da p r o p r i e d a d e , recebendo a meia como 

a n t e s . Dois meses d e p o i s , o DNOCS b o t o u e l e para f o r a " . I n 

formou que os camponeses p r o c u r a r a m r e m e d i a r a situação, o f e 

recendo mangas, cocos, bananas, m i l h o . . . para o ex-patrão, 

t e n t a n d o manter as relações com e l e s . 

Esta a t i t u d e , longe de s i g n i f i c a r sujeição, r e f l e t e 

relações de t r o c a , ou s e j a , o f a t o de que os camponeses c o n t i ­

nuaram p r e c i s a n d o dos ex-patrões, para socorrê-los nos momen 

to s de neces s i d a d e . Os técnicos do Estado não emprestavam di_ 

n h e i r o , não atendiam na doença, não pr o p o r c i o n a v a m t r a n s p o r t e , 

não vendiam f i a d o . . . Os ex-patrões c o n t i n u a v a m â c o n t r o l a r o 

poder econômico, s o c i a l e político, no município de L i v r a m e n t o . 

Quando se t r a t a da necessidade de mediar um c o n f l i _ 
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t o e n t r e fração dominante e dominada, o Estado d i f i c i l m e n t e t o 

ma p a r t i d o e quando o f a z , g e r a l m e n t e b e n e f i c i a aqueles que 

têm poder. 

. Por ocasião das desapropriações f e i t a s de modo mais i n t e n s i ­

vo na área do Bloco I I (50$ i n d e n i z a d o até o p r e s e n t e ) , a Fa_ 

zenda dos Coqueiros e s t a v a nas mãos de d o i s donos, sendo que 

apenas um d e l e s f o i i n d e n i z a d o . I s t o s i g n i f i c o u que a casa-

sede da Fazenda f i c o u d i v i d i d a ( t r a t a - s e de um casarão do 

período c o l o n i a l ) , p a r t e para o Estado — onde morava um cam 

pones — e p a r t e para o o u t r o proprietário. As relações de 

vizinhança ne s t a s condições, f i c a r a m e s t r e m e c i d a s , p r i n c i p a l 

mente quando o r e f e r i d o proprietário r e s o l v e u e l e v a r a tapa 

gem do tanque, para d i m i n u i r a água r e s e r v a d a e aumentar suas 

t e r r a s de p l a n t i o . Os ex-meeiros que assumiram as t e r r a s do 

Estado e n t r a r a m em c o n f l i t o com o proprietário e s o l i c i t a r a m 

intervenção do DNOCS. Até a época em que a pesquisa f o i rea­

l i z a d a — s e t e anos depois do f a t o o c o r r i d o — nenhuma solução 

t i n h a s i d o tomada p e l o õrgão e s t a t a l . 

. Na Fazenda Santa Cruz, o Estado pagou as b e n f e i t o r i a s , com 

exceção do tanque. Para que os ex-meeiros — t o t a l de doze — 

pudessem r e s e r v a r água no mesmo, o DNOCS e s t a b e l e c e u um 'açor 

dd', que p r e v i a os s e g u i n t e s d i r e i t o s do proprietário: aos 

f r u t o s (mangas, c o c o s ) , ao p a s t o e a 4 ha de t e r r a i r r i g a d a 

da fazenda. Esta situação c r i o u p r o b l e m a s , p r i n c i p a l m e n t e 

p a r a aqueles que conseguiram a d q u i r i r mais a n i m a i s , p o i s so 

mente l h e s era p e r m i t i d o c o l o c a r no p a s t o as p a r e l h a s de b o i 

usadas em serviço. 

0 processo de sujeição desencadeado p e l a intervenção 

e s t a d u a l , pode s e r v e r i f i c a d o , na medida em auea administração l o 

c a l do õrgão o f i c i a l , e xerce c o n t r o l e sobre as a t i v i d a d e s dos 

camponeses. 
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. S. P., 47 anos, que p l a n t a na área de irrigação por asper 

são f a l o u sobre o c o n t r o l e e x e r c i d o p e l o s técnicos: "Eles 

vivem c o n t r o l a n d o a g e n t e , quando um não se e n c o n t r a no l o ­

t e , f i c a m perguntando por e l e " . 

. Sr. 0., 49 anos c o n t a que um técnico do DNOCS mandou buscar 

2 50 cocos na p r o p r i e d a d e em que p l a n t a e mais 100 espigas 

de m i l h o verde de sua roça, o que c o r r e s p o n d i a a quase 1/3 

da mesma. Nada f o i pago. "Não são todos — a f i r m o u — mas 

mu i t o s que vêm t r a b a l h a r a q u i , sentem-se donos destas t e r r a s 

que o DNOCS d e s a p r o p r i o u " . 

. 0 p l a n t i o de feijão nos meses de março/abril de 1987 f o i r ea 

l i z a d o com m u i t a d i f i c u l d a d e . 0 fu n c i o n a m e n t o da bomba f o i 

p r e v i s t o para d e z o i t o horas por d i a , mas como o c o n t r o l e era 

r e a l i z a d o por um funcionário do DNOCS, nem sempre se f a z i a o 

bombeamento da água na hor a esperada. Quando e s t a bomba a 

pr e s e n t a v a d e f e i t o s , l e v a v a mais de q u i n z e d i a s para s e r con 

s e r t a d a . "Os técnicos d i z i a m que e r a p r e c i s o buscar peças 

na c a p i t a l . . . " Como consequência, "a p l a n t a f i c a v a p r e j u d i c a 

da". 

As organizações camponesas podem r e c e b e r benefícios 

da intervenção e s t a t a l , mas sentem o seu c o n t r o l e , t r a d u z i d o s 

na restrição a sua autonomia. 

A C o o p e r a t i v a dos I r r i g a n t e s em L i v r a m e n t o , fundada 

sob a a s s e s s o r i a o f i c i a l , r e cebeu prédios, móveis, máquinas,ma 

t e r i a l , funcionários do Estado. Alguns f a t o s c o n s t a t a d o s r e v e 

Iam a sujeição a que se encontram submetidos: 

. Segundo n o t a p u b l i c a d a no J o r n a l "A Tarde" de 27/11/8 4 um 

agrônomo do DNOCS propôs que os camponeses entregassem 50$ 

da produção de c u l t u r a s perenes (coco, manga) para a Coopera 

t i v a . Mais de cem camponeses se r e u n i r a m e r e j e i t a r a m a pr£ 

p o s t a , já que a renda dos f r u t o s é um elemento i m p o r t a n t e na 

sua reprodução. A notícia no j o r n a l pode ser t r a d u z i d a como 
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resistência dos camponeses, que a encaminharam ao órgão da im 

prensa, graças à colaboração de um j o r n a l i s t a , f i l h o da t e r r a , 

l i g a d o a e l e s p e l a origem de c l a s s e . Mesmo com e s t a reação, o 

p r e s i d e n t e da C o o p e r a t i v a "espontaneamente" f e z p u b l i c a r uma 

n o t a no mesmo órgão de imprensa, a f i r m a n d o que "em nenhum m£ 

mento o Dr. R. , nos i l u d i u ou nos convenceu a f u n d a r uma Coope_ 

r a t i v a dos I r r i g a n t e s . . . a proposição de e s t i p u l a r uma taxa de 

50$ . . . r e v e s t e - s e da mais a b s o l u t a h o n e s t i d a d e " . M e n o s de 

um ano antes destes acontecimentos , os camponeses foram pre s s i _ 

onados a e n t r e g a r a s a f r a de feijão para à C o o p e r a t i v a que o 

c o m e r c i a l i z o u por t r i n t a m i l c r u z e i r o s o saco. 0 preço chegou 

a q u a r e n t a m i l c r u z e i r o s , no mercado, e os camponeses se s e n t i _ 

127 
ram p r e j u d i c a d o s . 

0 p l a n e j a m e n t o e s t a t a l pode se r e v e l a r pouco c u i d a 

doso, t r a z e n d o prejuízos ãs frações de classe a qual se propõe be_ 

n e f i c i a r . 

Em L i v r a m e n t o , o caso do l u g a r p l a n e j a d o a n t e r i o r 

mente por passar o c a n a l esquerdo r e s u l t o u em destruição de 

casas e indenizações sem nec e s s i d a d e ; a f a l t a de previsão 

quanto ã expansão do c e n t r o urbano, a f a l t a de uma t a b e l a com 

preços que t r a d u z i s s e m a r e a l i d a d e da área...são exemplos des­

t a mesma problemática. 

A intervenção e s t a t a l pode se c o n s t i t u i r em campo 

de tensões, onde novos c o n f l i t o s são c r i a d o s ou contradições 

são apro f u n d a d a s : 

128 

. Sr. M., 56 anos, r e p r e s e n t a n t e de um grupo de ex-meeiros 

f e z m u i t a s i n i m i z a d e s . Antes e ra o a d m i n i s t r a d o r da Fazenda 

e r e s o l v i a tudo s o z i n h o . Depois que f i c o u responsável p e l o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(126) J o r n a l "A Tarde", 17/12/84. 

(127) J o r n a l "A Tarde", 02/01/85. 

(128 ) Cada fazenda desapropriada f o i assumida por um grupo de «r 
meeiros que elegeram seus representantes. 
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g r u p o , m u i t o s c o n f l i t o s f o r a m c r i a d o s . "Por tudo o povo f a z 

confusão e v a i re c l a m a r ao DNOCS". 

. Sr. 0. , 45 anos, i n f o r m o u que um proprietário já i n d e n i z a d o 

t e n t o u comprar o d i r e i t o de posse de um camponês que f o i t r a n s 

f e r i d o para o b l o c o I I I , "0 grupo que f i c a na p r o p r i e d a d e 

não a c e i t o u , porque s a b i a que e l e i a e n t r a r lã para f a z e r con 

fusão". " E l e ê grande, não dã para f i c a r no meio de pequenos". 

. 0 Sr. V., provocou um c o r t e na cabeça do Sr.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V .  usando uma 

enxada, d e v i d o a uma discussão sobre a utilização da água. 

Ambos p l a n t a m em t e r r a s públicas da área de irrigação t r a d i _ 

c i o n a l . 

. 0 Sr. R. C , 50 anos, i n f o r m o u que J. M. , 33 anos, vendeu o 

" d i r e i t o de posse" a um a g r i c u l t o r da ci d a d e de Guanambi por 

Cr$ 15.000,00, com aquiescência do Chefe de Explotação do 

DNOCS, em L i v r a m e n t o . "Agora i n v e n t a r a m e s t e " d i r e i t o de 

posse", mas dizem que os ch e f e s m a i o r e s do DNOCS proibem.Mas 

se um f e z , eu tenho o d i r e i t o de f a z e r " . 

A necessidade de legitimação, através de P r o j e t o s 

E s p e c i a i s , pode l e v a r os mais a l t o s escalões da administração 

do órgão e s t a t a l a forçar o término de uma o b r a , ou etapas 

da mesma, sem que h a j a condições l o c a i s p a r a i s t o . As conse 

quências são t r a d u z i d a s p e l a s ações i m p r o v i s a d a s e t u m u l t u a d a s , 

que p e n a l i z a m a fração su b o r d i n a d a " b e n e f i c i a d a " p e l o P r o j e t o , 

que não dispõe de nenhum c o n t r o l e da situação. 

. Sr. M. , 47 anos c o n t o u , e o u t r o s camponeses c o n f i r m a r a m , que 

f o i anunciada a v i n d a do P r e s i d e n t e da República para inaugu 

r a r o b l o c o I I I , por i s t o tudo f o i f e i t o de modo m u i t o apres_ 

sado. I n f o r m o u a i n d a , que os técnicos do DNOCS av i s a r a m que 

a p a r t i r de setembro de 86, todos os s e l e c i o n a d o s s e r i a m as_ 

•» 129 
sentados e poderiam p l a n t a r , cada urnma sua área de 5 ha. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(129 ) A -partir de agosto/setembro os camponeses iniciam o plan_ 
t i o do arroz, p r i n c i p a l a t i v i d a d e agrícola do município. 
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Em agosto de 86 a área f o i i n a u g u r a d a , não p e l o Pre 

s i d e n t e , mas p e l o M i n i s t r o da Irrigação, sem que o si s t e m a de 

aspersão e s t i v e s s e p r o n t o . 0 DNOCS prometeu i n s t a l a r uma mo 

tobomba no r i o Brumado e l e v a r água até os l o t e s dos camponeses. 

"Passou setembro, passou o u t u b r o , passou novembro, e n t r o u de 

zembro e nos esperando". A instalação da bomba só f i c o u p r o n ­

t a em março de 87, quando f o i possível p l a n t a r feijão com u t i 

lização do s i s t e m a de r e g o s , que p o s s i b i l i t a v a a irrigação por 

infiltração. Vários depoimentos dão c o n t a da situação. 

. Sr. C. S. , 45 anos, "Eu p e r d i a s a f r a de a r r o z do ano passa_ 

do, porque o DNOCS mandou e n t r e g a r as t e r r a s que nós p l a n t a 

vamos, para v i r p l a n t a r a q u i . D u r a n t e 7 meses eu f i q u e i 

t r a b a l h a n d o de v o l a n t e a q u i e a l i " , mexendo, mexendo e beben 

do sem doce . 

. Sr. S., 50 anos: "Quando o DNOCS i m p e d i u de p l a n t a r eu t i 

nha q u a t r o p a r e l h a s de b o i . Neste tempo que f i q u e i parado 

p r e c i s e i vender três para comer". Os f i l h o s ajudaram, traba_ 

lhando alugado e p l a n t a n d o em regime de p a r c e r i a com um p r o 

prietãrio da área. Outro r e c u r s o u t i l i z a d o f o i dar d o i s sa 

cos de feijão para o u t r a pessoa p l a n t a r , com o a c e r t o de r e 

ceber q u a t r o sacos após a c o l h e i t a . 

. Sr. R., 43 anos - "Eu f u i para D. Basílio p l a n t a r feijão e 

c e b o l a na meia". Eu t i n h a um a l h o e c e b o l a de r e s e r v a , f u i 

vendendo e f u i comendo. " M u i t a gente não t i n h a saída'» o 

j e i t o f o i meter o machado no mato do DNOCS, t i r a r e s t o c a d o r 

e i r vendendo para comer". 

. Sr. R., 42 anos - "Meus f i l h o s ( d o i s ) pegaram e m p r e i t a na t u 

bulação do DNOCS" "As meninas sempre t r a b a l h a n d o na l i m p a 

de a r r o z , para cs o u t r o s " . "Tudo i s t o a j u d o u " . 

( 130zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA) A expressão s i g n i f i c a que o trabalho como volante (dia 
r i s t a ) não tinha r e s u l t a d o . 
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Os serviços de consumo c o l e t i v o - nos aspectos da 

habitação, saúde, educação, t r a n s p o r t e . . . — são desprezados pe 

l o Estado, que a p a r e n t a desconhecer que e l e s c o n s t i t u e m elemen 

tos p r i m o r d i a i s para f a v o r e c e r as condições de reprodução cam 

ponesa. F i c a c l a r o que seus r e a i s o b j e t i v o s , não estão v o l t a 

dos para e s t a fração de c l a s s e . Por o u t r o l a d o , os camponeses 

não consideram que estes serviços c o n s t i t u e m d i r e i t o s que lhes 

são negados, mas " f a v o r e s " a serem c o n c e d i d o s . 

Em L i v r a m e n t o , a área de 150 ha onde foram a s s e n t a ­

dos 30 camponeses, com l o t e s de 5 ha cada um, não p o s s u i uma 

i n f r a - e s t r u t u r a básica para a permanência das famílias. Até 

setembro de 1987, d a t a da p e s q u i s a , nenhuma casa t i n h a s i d o 

construída. Apenas d o i s camponeses haviam conseguido f a z e r uma 

pequena construção de a l v e n a r i a em seus l o t e s , para guardar 

f e r r a m e n t a s . Outros f i z e r a m ranchos de madeira e a l g u n s , ape_ 

nas uma c o b e r t u r a de p a l h a . 

A organização e s p a c i a l autoritária do Estado não 

r e s p e i t a a organização t r a d i c i o n a l dos camponeses, onde casa e 

roçado ocupam os mesmos espaços. O aumento da distância e n t r e 

o l u g a r de t r a b a l h o e o l o c a l de moradia r e s u l t a em rompimento 

de laços f a m i l i a r e s , além de d i f i c u l t a r o emprego de toda mão 

de obra disponível. 

A m a i o r i a dos camponeses p r e c i s a v a m caminhar e n t r e m 

3 a 6 km para i r e v o l t a r ao l o t e . Não h a v i a s i s t e m a de trans_ 

p o r t e , a não ser as " c a r o n a s " com os caminhões das f i r m a s em­

p r e i t e i r a s e os ônibus que fazem o p e r c u r s o Livramento/Brumado 

(66 km), passando em f r e n t e ao b l o c o I I I . I s t o s i g n i f i c a que 

t o r n a - s e difícil a colaboração da mulher e dos f i l h o s menores — 

e também daqueles maiores que estudam — nas a t i v i d a d e s agríc£ 

l a s . A n t e s , quando casa e roçado eram próximos, a mulher cui_ 

dava dos a f a z e r e s domésticos e a j u d a v a na roça; os f i l h o s t r a 

balhavam uma p a r t e do d i a e, na o u t r a , iam para a e s c o l a . 
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. Sr. C. S., 45 anos e x p l i c a : "Eu l e v a n t o todos os d i a s ãs 5 

horas da manhã e venho p a r a cã. Passo o d i a todo s o z i n h o , a 

q u i faço a comida, faço t u d o . . . Vou para casa d o r m i r . . . V e j o 

pouco os meninos". 

M u i t a s decisões do Estado não têm e f e i t o i m e d i a t o 

sobre a v i d a dos camponeses, mas os seus r e s u l t a d o s ou os p r o 

blemas que poderão c r i a r , são plenamente previsíveis. Toda 

v i a , e s t a previsão de questões técnicas, não s i g n i f i c a quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA so 

luções técnicas sejam assumidas. Elas dependem da correlação 

de forças e n t r e as frações de c l a s s e s s o c i a i s , no jo g o por 

seus i n t e r e s s e s . 

Na p e s q u i s a r e a l i z a d a , um técnico da EMATER-Ba, r e 

s i d e n t e na ãrea, i n d i c o u uma questão ecológica sobre o P r o j e t o , 

ao a f i r m a r que duas f i r m a s de t e r r a p l a n a g e m , ao f a z e r o desma 

tamento em p a r t e no b l o c o I I I , não s e g u i r a m normas técnicas e 

r e t i r a r a m a camada agricultável, sendo necessário um serviço 

de correção dos s o l o s . Um camponês c o n f i r m a e s t e p r o b l e m r ; ao 

d e c l a r a r que for a m usados t r a t o r e s de e s t e i r a a c o r r e n t a d o s , pa 

r a f a z e r o desmatamento de mais de 1.000 h e c t a r e s da ãrea. Tra 

ta - s e de meios u t i l i z a d o s por f i r m a s e m p r e i t e i r a s p a r a dimi_ 

n u i r os gastos e aumentar os l u c r o s , embora es t a s medidas r£ 

presentem um c r i m e c o n t r a os s o l o s , que se tornam i m p r o d u t i v o s , 

* 131 
f a c i l m e n t e destruídos p e l a erosão. 

(131 ) Outros aspectos desta questão, f o c a l i z a d a por Delton Bra_ 
ga (O Programa de Irrigação no Nordeste. Consultoria e 
Planejamento Ltda._ Rio de J a n e i r o , 1986, 31 p., (mimeo), 
considera que ê subestimada p e l o s órgãos executores, a 
ameaça para o equilíbrio ecológico — em e s p e c i a l nos as_ 
pectos de veiculação de doenças e salinizaçao — nas re_ 
giões onde são r e a l i z a d o s p r o j e t o s de irrigação pública 
de caráter i n t e n s i v o . No Nordeste, já s e conhece os 
grandes problemas de salinizaçao em p r o j e t o s i n s t a l a d o s 
pelo DNOCS ou CODEVASF, e as d i f i c u l d a d e s para recuperar 
os s o l o s . Os dados da FAO dão conta da questão em ní_ 
v e l de d i v e r s o s países do mundo: — "mais de 50% das ter_ 
r a s i r r i g a d a s do mundo sofrem processo de salinizaçao.^ 
No Paquistão, 10 milhões dos 15 milhões i r r i g a d o s estão 
s a l i n i z a d o s . Nc Iraque, 50% dos 3,6 milhões de ha irri_ 
gados, também estão s a l i n i z a d o s . Na Síria atingem 50%, 
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Os camponeses c u j o s l o t e s se l o c a l i z a r e m d e n t r o des 

t a área desmaiada, p o s s i v e l m e n t e sofrerão as consequências des 

t a ação a u t o r i z a d a p e l o Estado, e n f r e n t a n d o problemas de p r o 

dução e p r o d u t i v i d a d e . 

Dependendo das c o n j u n t u r a s políticas, os P r o j e t o s do 

Estado podem ser a l t e r a d o s em p a r t e s ou no to d o . Tudo depende_ 

rã das relações de forças e s t a b e l e c i d a s p e l a s frações de c l a s -

s e. 

A Nova República r e v e l o u a necessidade de legitimação 

do Estado, onde a "participação democrática" se t o r n o u um dos 

seus aspectos p r i n c i p a i s , Em L i v r a m e n t o , a pressão dos pr£ 

prietãrios j u n t o ao Ministério da Irrigação jã ap r e s e n t a como 

r e s u l t a d o , a possível integração da ãrea de irrigação t r a d i c i o 

n a l , ã ãrea do a t u a l P r o j e t o . I s t o s i g n i f i c a r i a , segundo a 

a a t u a l administração do DNOCS, que não h a v e r i a mais i n d e n i z a ­

ção a não ser por i n t e r e s s e dos proprietários. Também 

dependendo d e s t e i n t e r e s s e , s e r i a f e i t a a substituição do a n t i _ 

go sistema para o novo, sem m o d i f i c a r a e s t r u t u r a fundiária. 

F i c a e v i d e n t e para q u a l l a d o pende a balança do Esta. 

do na a t u a l situação. Levanta-se a hipótese que, não havendo 

intervenção na e s t r u t u r a fundiária, as relaçõe de p a r c e r i a d£ 

verão permanecer na ãrea do sis t e m a t r a d i c i o n a l de irrigação, 

que e s t i v e r nas mãos de seus proprietários. Em o u t r a s p a l a 

v r a s i s t o quer d i z e r , que há uma tendência do Estado não ser mais o 

instrumento que v i a b i l i z a o processo de autoconstrução camponesa na ãrea. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cont... 

no Irã 15%, na índia 2 5% e nos EUA e n t r e 25% e_ 35%. Sa_ 
be-sea -por outro lado, que não há ainda solução t e c n i c o -
economica satisfatória vara o problema da salinização. ._. " 
Sobre os problemas de doença, r e s s a l t a - s e a proliferação 
de malária, esquistossomose e leishimaniose nos l o c a i s 
de irritação i n t e n s i v a , revelando que na Ãfrica, a FAO 
constatou a ampliação da malária em n i v e i s que chegam a 
100% da população r e s i d e n t e em áreas i r r i g a d a s . (ID. 
p. 1 2 ) . 
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4 - OS LIMITES DA CONSTRUÇÃO CAMPONESA EM LIVRAMENTO 

A a n a l i s e de como os camponeses são p e n a l i z a d o s e so 

frem as consequências da ação e s t a t a l , encaminha o questionamen 

t o sobre suas formas explícitas de resistência. Estas formas 

s e r i a m c a r a c t e r i z a d a s p o r movimentos em f a v o r do acesso aos be 

nefícios do des e n v o l v i m e n t o econômico e de ampliação dos espa­

ços de participação nas decisões do Estado. 

0 que se c o n s t a t a em L i v r a m e n t o , e que não e x i s t e um 

movimento o r g a n i z a d o destes camponeses e nem forças que os 

apoiam, v i s a n d o , de f a t o , a defesa de seus i n t e r e s s e s . 

0 S i n d i c a t o dos Tr a b a l h a d o r e s R u r a i s , que o f i c i a l m e n 

t e os r e p r e s e n t a , na p r a t i c a , não tem assumido posições t r a d u z i 

das em pressões, que r e s u l t a m na diminuição das consequências 

n e g a t i v a s da intervenção e s t a t a l . Também sua atuação não e mar 

cada p o r reivindicações de melhores condições de produção, que 

ga r a n t a a reprodução da força de t r a b a l h o camponesa. 

A I g r e j a Católica l o c a l , uma a l i a d a em p o t e n c i a l , 

apesar das denúncias f e i t a s em relação aos d i r e i t o s humanos, 

não tem suas ações respaldadas p o r um t r a b a l h o de organização. 

Os seus r e p r e s e n t a n t e s e os do S i n d i c a t o dos Trabalha d o r e s Ru­

r a i s são chamados p e l o órgão e s t a t a l , mais para o f i c i a l i z a r as 

metas de "participação da sociedade c i v i l " , p r i o r i d a d e e s t a b e ­

l e c i d a p e l a prioridade social da Nova República. Suas a s s i n a t u ­

r a s constam na seleção dos i r r i g a n t e s , suas presenças são s o l j i 

c i t a d a s nas reuniões e seminários promovidos p e l o Estado. I s t o 

r e v e l a que I g r e j a e S i n d i c a t o se p r e s t a m mais a uma " c a r i c a t u ­

r a " de participação. 

As lideranças políticas do município, que giram em 

t o r n o do PDS e PMDB, não estão s e n s i b i l i z a d a s com a questão 



camponesa, j a que seus i n t e r e s s e s se r e l a c i o n a m mais âs f r a ­

ções de c l a s s e que mantêm o domínio do poder. 

Os agentes técnicos que t r a b a l h a m nos órgãos e s t a ­

t a i s encontram-se numa situação de contradição: ao mesmo tempo 

que v i v e n c i a m os problemas que p r e j u d i c a m os camponeses que 

c u l t i v a m em t e r r a s p u b l i c a s , sentem-se impedidos de assesso­

r a r a organização dos mesmos, apoiando um movimento de denún­

c i a s e reivindicações. M u i t o s , hã tempos r e s i d i n d o na c i d a d e , 

e s t a b e l e c e r a m relações com a fração de c l a s s e dominante, as 

q u a i s s e r i a m estremecidas com p o s i c i o n a m e n t o s que f e r i s s e m seus 

i n t e r e s s e s . 

Os técnicos do Estado, e s p e c i a l m e n t e aqueles que mo­

ram em c i d a d e s pequenas, âs vezes, mantém relação de parentes_ 

co - ou seu cônjuge - com famílias que têm o c o n t r o l e do poder 

econômico, s o c i a l e político no município; dependem de membros 

destas famílias, que dominam o s e t o r agro-pecuãrio, o comércio 

e serviços, pa r a " f a v o r e s " ou solução de alguma questão pesso­

a l ; p a r t i c i p a m de um c l u b e s o c i a l , de uma associação r e c r e a t i ­

va, c u l t u r a l , r e l i g i o s a ; são c a n d i d a t o s ã eleição, por um p a r ­

t i d o político. Suas posições políticas têm consequências nes­

t a s relações. Recorda-se a q u i , o c o n s t r a n g i m e n t o dos funcioná­

r i o s do DNOCS, na década de 70, ao p a r t i c i p a r e m das missas na 

C a t e d r a l de L i v r a m e n t o , quando os sermões eram marcados p e l a s 

pesadas críticas â ação do õrgão e s t a t a l , em relação âs d e c i ­

sões que pena l i z a v a m a população, e s p e c i a l m e n t e os proprietá­

r i o s i n d e n i z a d o s . 

São p o r e s t a s razões que o técnico a p r e s e n t a o E s t a ­

do a-político como se no seu i n t e r i o r não houvesse a l u t a 

p e l o s i n t e r e s s e s próprios, e n t r e as d i v e r s a s frações de c l a s ­

se. M i s t i f i c a r o seu p o s i c i o n a m e n t o , r e s u l t a em manter,sem p r e 

juízos, as relações e s t a b e l e c i d a s com as frações dominantes, e 
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as c o n q u i s t a s p e s s o a i s , como o "emprego" no Estado, a perma­

nência na c i d a d e , a "segurança" de um salário mensal. Torna-se 

m u i t o difícil assumir as consequências de uma opção p e l a s f r a ­

ções de c l a s s e s u b a l t e r n a s , exercendo a t i v i d a d e s d e n t r o do Es­

tado . 

A p o s s i b i l i d a d e de pressão e resistência dos campo­

neses de t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s p e l o Estado, em L i v r a m e n t o , en­

c o n t r a restrições no apoio daqueles que se dizem seus a l i a d o s . 

Por o u t r o l a d o , a sua organização f i c a l i m i t a d a p e l o a p r o f u n d a 

mento da diferenciação s o c i a l que a intervenção e s t a t a l p r o v o ­

ca. Hã de se r e s s a l t a r , também, a f o r t e influência da t r a d i ­

ção dominante, que l e v a o camponês a t r o c a r f a v o r e s e apoio 

com aqueles que pertencem ao b l o c o do p o d e r , ou que a e l e s es­

tão l i g a d o s . No caso do Estado, e l e se t o r n a o "patrão" que 

" o f e r e c e " P r o j e t o s E s p e c i a i s , os q u a i s " p r e v i l e g i a m " a fração 

s u b o r d i n a d a . Uma organização camponesa que o denuncie, c o r r e o 

r i s c o de v e r i n t e r r o m p i d a s as relações que a b e n e f i c i a . Por 

i s t o a c r e d i t a - s e s e r difícil uma organização "assessorada" pe 

l o Estado, que r e p r e s e n t e o símbolo de l u t a e resistência, pa­

r a c o n s t r u i r ou manter a i d e n t i d a d e camponesa. 

Até que forças mais avançadas em f a v o r destes campo­

neses - e também dos o u t r o s camponeses de L i v r a m e n t o - c o n s i ­

gam c o l a b o r a r com a sua organização e apoiá-los, v i s a n d o a sua 

auto-construção, e l e s ganharão poucos espaços na correlação 

de forças com as frações dominantes e seus r e p r e s e n t a n t e s . 



121 

CONCLUSÕES 

O p r e s e n t e t r a b a l h o teve como o b j e t i v o c e n t r a l ana­

l i s a r o processo de autoconstrução do campesinato num c o n t e x ­

t o de intervenção e s t a t a l . Três questões constituíram o a r c a ­

bouço que p e r m i t i r a m d e l i n e a r os enfoques n e l e c o n t i d o s : 1) a 

presença do campesinato na h i s t o r i a a g r a r i a b r a s i l e i r a - c u j o 

traço de união ê c a r a c t e r i z a d o p o r "aspirações e f e t i v a s de aces 

so estável e independente ã t e r r a , p o r p a r t e de quem n e l a t r a 

b a l h a " . 0 processo de construção do campesinato ê gerado, de 

forma dialética, d e n t r o das en t r a n h a s da e s t r u t u r a s o c i a l v i ­

g e n t e ; 2) a política e s t a t a l que p o s s i b i l i t o u e s t a a u t o - c o n s t r u 

ção cumpre uma função bem d e f i n i d a , n o quadro do desenvolvimen­

t o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê o de i n t e g r a r a produção 

camponesa ao complexo a g r o - i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o , c o l a b o r a n ­

do com a c r e s c e n t e penetração do c a p i t a l i s m o no processo p r o ­

d u t i v o agrícola; 3) nas relações dos camponeses e o Estado con 

f i g u r a - s e , de forma contraditória, situações de aliança e de 

oposição, que se r e a l i z a m , i s o l a d a ou s i m u l t a n e a m e n t e , de acor 

do com as c o n j u n t u r a s históricas. 

0 camponês i r r i g a n t e de t e r r a s p u b l i c a s f o c a l i z a d o 

n e s t e e s t u d o ê aquele que d e n t r o da ótica da e s t r u t u r a de clas_ 

ses, se l o c a l i z a "ao l a d o dos t r a b a l h a d o r e s que fornecem sobre 

t r a b a l h o " . Possuindo uma lógica específica, e l e s estão i n s e r i ­

dos no modo de produção que domina a s o c i e d a d e , o modo de p r o ­

dução c a p i t a l i s t a . Por o u t r o l a d o , ao se c o n s i d e r a r suas r e l a ­

ções com os c o n t r o l a d o r e s e x t e r n o s do poder - a q u i r e p r e s e n ­

tados p e l o Estado - o que se observa é que em todos os aspec­

t o s ( r e l i g i o s o , econômico, s o c i a l , jurídico...), o camponês "tem 

pouco c o n t r o l e sobre as condições que governam suas v i d a s " . 



O Estado, coroo a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l e relação soei 

a l , f o i c o n s i d e r a d o a p a r t i r das condições históricas con c r e ­

t a s da sociedade onde estã i n s e r i d o . No seu i n t e r i o r se r e a l i ­

za a l u t a de c l a s s e s , c a r a c t e r i z a d a p e l a correlação de forças 

e n t r e as frações s o c i a i s e p o s s i b i l i t a d a p e l a r e l a t i v a e con­

traditória autonomia que o mesmo goza f r e n t e âs d i v e r s a s c l a s ­

ses s o c i a i s . R e l a t i v a , porque suas ações têm como o b j e t i v o p re 

s e r v a r e r e p r o d u z i r a fração que domina o s i s t e m a s o c i a l , que 

l h e dã forma. Contraditória, porque ao mesmo tempo em que as 

frações dominantes tentam e x e r c e r seu c o n t r o l e , as forças domi 

nadas pressionam e questionam em f a v o r de seus i n t e r e s s e s pró­

p r i o s . Nestas p e r s p e c t i v a s , as ações e s t a t a i s que têm no campo 

nês o seu público-meta, não podem s i g n i f i c a r um s i m p l e s encami_ 

nhamento a d m i n i s t r a t i v o de problemas e n e c e s s i d a d e s , r e s o l v i ­

dos de forma r a c i o n a l , n e u t r a e d e s p o l i t i z a d a . Estas ações são 

políticas e apresentam o Estado, o r a como " a l i a d o " do campesi_ 

n a t o , na medida que busca um p r o c e s s o de legitimação e consen­

so, o r a como " o p o s i t o r " , quando c o l o c a como p r i o r i d a d e a t e n d e r 

ao p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a , ou quando a sua 'adminis­

tração* desenvolve um processo de dominação. A p a r t i r destas 

considerações, pode-se a c e i t a r a afirmação de que o PROINE, 

apesar de t e r como p r o p o s t a básica a "valorização econômica do 

t r a b a l h a d o r agrícola da região", ao e s t a b e l e c e r as caracterís­

t i c a s básicas do seu programa, o que r e a l m e n t e e n f a t i z a não e 

o homem, mas "a m e l h o r i a da p r o d u t i v i d a d e e a expansão da p r o ­

dução agrícola r e g i o n a l " . Também e s t i m u l a a "criação de c o n d i ­

ções para o aumento da o f e r t a de matérias primas r e q u e r i d a s pe_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 132) 
l o p r o c e s s o de desenvolvimento a g r o - i n d u s t r i a l . .. "*• J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(132) PALMEIRA, Moaair et alii, op. cit., p. 13. 
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A a n a l i s e de um estudo l o c a l , apresentando experiên­

c i a s c o l e t i v a s e mesmo i n d i v i d u a i s dos camponeses, r e p r e s e n t a 

um esforço de compreensão da participação dos mesmos,nesto p r o 

cesso de autoconstrução. Além d i s t o , r e p r e s e n t a a convicção de 

que é a p a r t i r destas "vivências do c o t i d i a n o " , que se pode en­

c o n t r a r o p o t e n c i a l responsável p e l a geração de mudanças, que 

p e r m i t e r e f a z e r a h i s t o r i a dos povos. A utilização de s t a "meto 

d o l o g i a do l o c a l " e n c o n t r a l i m i t e s , na i m p o s s i b i l i d a d e de gene­

r a l i z a r - s e c e r t a s experiências v i v i d a s p e l o s camponeses, c u i a 

h i s t o r i a se apresenta de modo m u i t o d i v e r s o e v a r i a d o , segundo 

a época ou região a n a l i s a d a s . Neste e s t u d o , o g e r a l c o n s i d e r a ­

do é o t i p o de abordagem e a a n a l i s e das questões teóricas e 

p r a t i c a s que d e l a derivam. 

Ao se c o n s t a t a r que a e s t r u t u r a fundiária do país, 

ao l o n g o da história, sempre se c o n s t i t u i u em f o r t e obstáculo 

- com o r a s p a l d o do Estado, através de suas l e i s e i n s t i t u i ­

ções - p a r a a ocupação do espaço p e l o s camponeses, é i m p o r t a n 

t e r e s s a l t a r uma questão específica, r e f e r e n t e aos a n t a g o n i s ­

mos e n t r e as frações do b l o c o dominante e seus i n t e r e s s e s con­

v e r g e n t e s , nas v a r i a s etapas do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no 

B r a s i l . A p a r t i r da década de 30, começou a s e r deslocada a po 

sição hegemônica no s e i o do Estado, dos i n t e r e s s e s agrários t r a 

d i c i o n a i s , que passam a p a r t i c i p a r de modo subor d i n a d o no b i o 

co do poder, c e n t r a l i z a d o no s e t o r u r b a n o - i n d u s t r i a l . Nos anos 

60/70,a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a ê r e i - f i n i d a , com o processo de 

internacionalização do c a p i t a l a g r o - i n d u s t r i a l , c u j o complexo 

se c o n s o l i d a , c r i a n d o uma fração nova do c a p i t a l , que v a i e s t a 

b e l e c e r mudanças d e n t r o da correlação de forças no b l o c o domi_ 

n a n t e . Porém, na questão da e s t r u t u r a fundiária, os i n t e r e s ­

ses agrários t r a d i c i o n a i s não entram em c o n f l i t o com os i n t e ­

r e s s e s r e p r e s e n t a n t e s da fração i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r a , p o r ­

que as p r o p r i e d a d e s r u r a i s c o n s t i t u e m - s e num dos maiores i n -



v e s t i m e n t o s do s e t o r a g r o - i n d u s t r i a l . 

A mediação do Estado, no c o n t e x t o da e s t r u t u r a f u n ­

diária, pode, no e n t a n t o , r e p r e s e n t a r uma intervenção c o n t r a ­

ditória, quando f a z v a l e r os i n t e r e s s e s da fração hegemônica 

da c l a s s e dominante. Esta aparece sob a capa da modernização 

agropecuária - p e n a l i z a n d o frações s u b o r d i n a d a s do b l o c o domi_ 

n a n t e , p a r a a t e n d e r aos o b j e t i v o s de acumulação c a p i t a l i s t a , 

t r a n s f o r m a n d o o s e t o r r u r a l num mercado i n t e r n o para a acumula 

ção i n d u s t r i a l . Ao lado destes i n t e r e s s e s , cabe n o t i f i c a r as 

preocupações - em e s p e c i a l de grupos e s t r a n g e i r o s i n t e r e s s a d o s 

na e s t a b i l i d a d e s o c i a l do país - com a grande m a i o r i a f a m i n t a 

do n o r d e s t e , a l i j a d a do processo de distribuição de renda e 

m a r g i n a l i z a d a do PODER, vi v e n d o em condições mínimas de r e p r o ­

dução, o que p o d e r i a c o n s t i t u i r - s e num t e r r e n o fértil para o 

desencadeamento de um processo revolucionário. 

Em L i v r a m e n t o de Nossa Senhora-Ba, a política de I r ­

rigação e s t a t a l , r e p r e s e n t a d a p e l a implantação do P r o j e t o de 

Irrigação do Vale do Rio Brumado - p l a n e j a d o no período dos 

p r o j e t o s de impacto do início dos anos 70 e c a r a c t e r i z a d o p o r 

um a l t o padrão tecnológico e elevados c u s t o s - t r o u x e p a r a o 

i n t e r i o r do Estado, o c o n f l i t o das frações de classe. Isto se deu através 

da reação do grupo s o c i a l que r e p r e s e n t a v a as o l i g a r q u i a s r u ­

r a i s a r c a i c a s l o c a i s , com as q u a i s e s t a b e l e c e r a m alianças a 

fração da c l a s s e s u b a l t e r n a , também p e n a l i z a d a com a i n t e r v e n ­

ção e s t a t a l , i n c l u i n d o - s e e n t r e e s t e s , os camponeses proprietá 

r i o s . E a f a s e em que as relações s o c i a i s se ampliam p a r a f o r a 

dos c o n t o r n o s geográficos do município, com a participação da 

so c i e d a d e c i v i l , r e p r e s e n t a d a por organização s i n d i c a l , I g r e ­

j a , p a r t i d o s políticos, associações p r o f i s s i o n a i s , além do po­

der e x e c u t i v o e l e g i s l a t i v o m u n i c i p a l . 
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Nas decisões tomadas p e l o poder e x e c u t i v o f e d e r a l , 

p r i o r i z a n d o a execução de um p r o j e t o onde a irrigação se f a r i a 

p o r aspersão, estavam i m b u t i d o s os problemas r e s u l t a n t e s da 

substituição, através da destruição t o t a l , do s i s t e m a de i r r i ­

gação s e c u l a r f e i t o p o r infiltração e inundação, com consequen 

t e modificação na e s t r u t u r a fundiária e deslocamento da populaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA resi 

dente.As avaliações que r e s p o n s a b i l i z a m o DNOCS e o u t r a s i n s t i ­

tuições e x e c u t o r a s , que atuaram na ãrea per todos impactos negati 

vos do P r o j e t o , tendem a f i c a r r e l a t i v i z a d a s com e s t a s c o n c l u ­

sões, apesar de que alguns problemas poderiam t e r s i d o m i n i m i ­

zados, p o r exemplo, com uma política de indenização que a t e n ­

desse aos i n t e r e s s e s dos proprietários. 

0 "caos s o c i a l " c r i a d o p e l o P r o j e t o de Irrigação do 

Estado, em L i v r a m e n t o , e r a político e somente p o r v i a s políti­

cas p o d e r i a s e r e n f r e n t a d o . Este estudo r e v e l a que ainda no pe_ 

ríodo do regime m i l i t a r , o Estado usa de seu poder autoritário 

e c o e r c i t i v o e p e n a l i z a frações de c l a s s e s do b l o c o dominante 

e da c l a s s e s u b a l t e r n a , em f a v o r daquelas que mantinham a hege 

monia na s o c i e d a d e , l i g a d a s ao s e t o r i n d u s t r i a l - f i n a n c e i r o . E 

ne s t e momento que se e s t a b e l e c e r a m as alianças e n t r e as f r a ­

ções p r e j u d i c a d a s , mas a f r a g i l i c >de de sua organização impe­

d i u ã c u r t o p r a z o , a opção por a l t e r n a t i v a s em seu benefício. 

0 Estado a p r e s e n t o u d o i s p o s i c i o n a m e n t o s que d e n t r o 

da visão teórica do Estado de c l a s s e s que n o r t e i a e s t e t r a b a ­

l h o , vão a t e n d e r aos i n t e r e s s e s da fração hegemônica.Primeiro, 

l e g i t i m a - s e j u n t o a um grupo de camponeses sem t e r r a r e s i d e n ­

t e s na ãrea do P r o j e t o , g a r a n t i n d o sua permanência nas p r o p r i e 

dades d e s a p r o p r i a d a s , sem e x i g i r pagamento de p a r t e da p r o d u ­

ção, p e l a utilização das t e r r a s públicas. Esta medida, que a 

nível do d i s c u r s o e s t a t a l fundamentava-se nas necessidades de 

bem-estar s o c i a l dos " t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a " , t r a n s f o r m a n d o -
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os em " f u t u r o s i r r i g a n t e s " , na r e a l i d a d e servem p a r a escamo­

t e a r os r e a i s o b j e t i v o s da política do Estado, de t r a n s f o r m a r 

e s t e grupo r e s t r i t o de camponeses, em p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s . 

Por o u t r o l a d o , a i n d a no período da d i t a d u r a que do 

minou o país por 20 anos, o Estado u t i l i z a - s e de medidas r e ­

p r e s s i v a s e autoritárias p a r a f a z e r c a l a r as forças em c o n t r a 

r i o , que reagiam p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a a política de desapro­

priação r e a l i z a d a e ã "desorganização s o c i a l " , r e s u l t a n t e da i n 

tervenção e s t a t a l . P o r t a n t o , o Estado não p e n a l i z a frações da 

c l a s s e dominante em f a v o r de frações s u b o r d i n a d a s , mas em f u n 

ção da própria acumulação c a p i t a l i s t a , atendendo ao i n t e r e s s e 

das frações hegemônicas. 

Na Nova República, põs-84, quando se e s t a b e l e c e u a 

"priorização do s o c i a l " como elemento básico do pa c t o de c l a s ­

ses que sustentam o novo governo, t r a d u z i d o p e l o compromisso 

de "participação democrática", o Estado i n i c i a um processo de 

legitimação, Abre p a r a a sociedade c i v i l e para o poder exe 

c u t i v o e l e g i s l a t i v o m u n i c i p a l , a discussão sobre questões r e 

f e r e n t e s ao p r o j e t o de irrigação, e v a i mais além, ao p r o p o r 

a emancipação do mesmo. 

Em Livramento de Nossa Senhora, o Estado tem como me 

t a p a s s a r toda a administração do perímetro â C o o p e r a t i v a dos 

I r r i g a n t e s , que deverá r e s p o n s a b i l i z a r - s e p e l o processo de pro­

dução, comercialização e distribuição, além de assumir os con 

f l i t o s e as contradições r e s u l t a n t e s da intervenção e s t a t a l . P e r 

cebe-se que há uma preocupação de a f a s t a r do i n t e r i o r do Esta 

do, a l u t a que se r e a l i z a e n t r e as frações s o c i a i s em c o n f l i ­

t o . Também se n o t i f i c a uma tendência de apresentar o 

princípio de emancipação a d m i n i s t r a t i v a , como solução aos p r o ­

blemas de aparelhamento a d m i n i s t r a t i v o e técnico das i n s t i t u i ­

ções, fundamentados na descentralização e na transparência de-
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c i s o r i a . A participação de organizações p o p u l a r e s deve s e r f u n 

damental na identificação e priorização das suas necessidades 

v i t a i s . Porem, o e n v o l v i m e n t o das mesmas em estratégias opera­

c i o n a i s , sem um mecanismo de informações ou um s i s t e m a de con­

t r o l e e avaliação dos serviços que as i n f l u e n c i a m d i r e t a m e n t e , 

pode s i g n i f i c a r uma omissão das t a r e f a s específicas dos órgãos 

públicos, que encobre uma f a c e t a do Estado autoritário, sob a 

proteção de um escudo d e m o c r a t i z a n t e . E n t r e g a r a r e s p o n s a b i l i ­

dade a d m i n i s t r a t i v a do Perímetro i r r i g a d o â Cooperativa,que ho 

j e f u n c i o n a sob a t u t e l a do DNOCS, sem o r e s p a l d o de uma f o r t e 

organização, pode r e s o l v e r os problemas do órgão e s t a t a l , mas 

ce r t a m e n t e exporá os camponeses aos r i s c o s de perda do espaço 

c o n q u i s t a d o . 

As a l t e r n a t i v a s a t u a i s de encaminhamento do P r o j e t o 

de Irrigação não dependem de princípios êtico-humanitários,nem 

da r a c i o n a l i d a d e tecnocrática, mas de escolha s políticas,resul­

tado de uma correlação de forças e n t r e i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s 

das frações de c l a s s e s s o c i a i s . Os camponeses, em L i v r a m e n t o , 

não estão org a n i z a d o s de forma a e s t a b e l e c e r pressões em f a ­

v o r de suas demandas e i n t e r e s s e s . 0 S i n d i c a t o dos Trabalhado­

r e s R u r a i s , a I g r e j a , os técnicos, e mesmo os p a r t i d o s políti. 

cos, não s i g n i f i c a m apoio a uma f i r m e e sólida organização cam 

ponesa. 

0 processo de construção do campesinato, através da 

mediação e s t a t a l , s i g n i f i c a n d o apenas a p r o p r i e d a d e ou posse 

da t e r r a e dos meios de produção, a p r e s e n t a a tendência de d i ­

f e r e n c i a r os camponeses, que se colocam em d o i s p o i o s o p o s t o s : 

ou se tornam p r o d u t o r e s c a p i t a l i z a d o s , ou entram num processo 

de pauperização ( g r a v e , quando v o l t a m a e s t a b e l e c e r com pa­

trões, as relações de p a r c e r i a ; d o l o r o s o , quando não há o u t r a 

opção a não ser o a s s a l a r i a m e n t o ) . 
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n i f i c a m a integração do's t r a b a l h a d o r e s na p a s s i v i d a d e do p a c t o 

s o c i a l . E sta política não pode s e r a c e i t a como solução 

p a r a a questão camponesa e para a questão a g r a r i a em g e r a l . 0 f a 

t o dos camponeses das terras desapropriadas de Livramento t e r e m ã di_s 

posição c i n c o h e c t a r e s de t e r r a i r r i g a d a , não s i m b o l i z a a sua 

inclusão no b l o c o do poder. Não s i g n i f i c a que e l e s ganharam es­

paços na l u t a , para c o n s e g u i r atendimento de suas necessidades 

básicas de consumo c o l e t i v o : a t e a data da p e s q u i s a r e a l i z a d a , 

não l h e s h a v i a s i d o assegurado as condições p a r a moradia, t r a n s ­

p o r t e , saúde, educação, emprego de toda a força de t r a b a l h o 

f a m i l i a r . . . Não quer d i z e r , i n c l u s i v e , que e l e s poderão c o n t i ­

nuar contando com a mediação do Estado no seu processo de auto 

cons trução. 

P o r t a n t o , as contradições e c o n f l i t o s o r i u n d o s do Pro 

j e t o de Irrigação do Yale do Rio Brumado terão p r o s s e g u i m e n t o , 

apresentando-se com o u t r a s f a c e t a s somente, p o i s e l e s decorrem 

do e n f r e n t a m e n t o e n t r e as frações de c l a s s e . 

A c e i t a r e s t a r e a l i d a d e e c o l o c a r - s e numa p o s t u r a de 

opção p e l o s camponeses, s i g n i f i c a a p o i a r a l e g i t i m i d a d e c o n t i ­

da nas l u t a s s o c i a i s , em g e r a l e c o l a b o r a r p a r a o e n f r a q u e c i ­

mento dos mecanismos que sustentam o co n s e r v a d o r i s m o a n t i p a r t i . 

c i p a t i v o e impedem as transformações políticas, que poderão f a 

zer r u i r as e s t r u t u r a s de explorações do poder v i g e n t e . 
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Sou um h o me m c omum 

de c a r ne e de me mor i a 

d e os s o e e s q u e c i me n t o .  

Ando a p e ,  d e ô n i b u s ,  d e t á x i ,  d e a v i ã o 

e a v i d a s opr a de nt r o de mi m 

pâ ni c a 

f e i t o a c ha ma d e um ma ç a r i c o 

e pode 

s ub i t a me nt e 

cess ar  

Sou c omo v o c e 

f e i t o de c oi s a s l e mbr a da s 

e e s que c i da s 

r os t os e 

ma os ,  o g u a r d a - s o l  v e r me l h o ao me i o d i a 

em Pa s t o s - Bo n s ,  

de f unt a s a l e gr i a s f l or e s pa s s a r i nhos 

f a c ho d e t a r de l umi nos a 

nome s que j á ne m s e i  

boc a s ba f os ba c i a s 

ba nde j a s ba nde i r a s ba na ne i r a s 

t udo 

mi s t ur a do 

e s s a l e nha pe r f uma da 

q u e s e a c e nde 

e me f a z  c a mi n h a r .  

Sou um h o me m c omum 

b r a s i l e i r o ,  ma i o r ,  c a s a d o ,  r e s e r v i s t a ,  

e n a o v e j o n a v i d a ,  a mi g o ,  

ne nhum s e n t i d o ,  s e nã o 

l ut a r mos j unt os por  um mundo me l h o r .  

Poe t a f u i  d e r á p i do de s t i no 

Mas a poe s i a é r a r a e na o c omov e 

ne m mo v e o pa u- de - a r a r a .  

Qu e r o ,  por  i s s o ,  f a l a r  com v o c e ,  

d e h o me m pa r a h o me m,  

a poi a r - me e m v o c e 

of e r e c e r - l he o me u b r a ç o 

que o t e mpo e pouc o 

e o l a t i f úndi o e s t á ai  ,  ma t a n d o .  

Que o t e mpo e pouc o 

e a í  e s t ã o o Cha s e Ba n k ,  

a I T e T ,  a Bond and Sh a r e ,  

a Wi l s o n ,  a Ha n n a ,  a Ande r s on Cl a y t o n ,  

e s a be - s e l á qua nt os out r os 

br a ç os d o pol v o a nos s uga r  a v i d a 

e a bo l s a 

Home m c o mu m,  i gua l  

a v o c e ,  

c r uz o a Av e n i da s o b a pr e s s ã o d o i mp e r i a l i s mo .  

A s ombr a do l a t i f úndi o 

ma n c h a a p a i s a g e m,  

t ur v a as á gua s d o ma r  

e a i n f â nc i a nos v o l t a 

ã b o c a ,  a ma r g a ,  

s u j a d e l a ma e de f o me .  

Mas s omos mui t os mi l hõe s d e home ns 

c omuns 
e pode mos f or ma r  uma mu r a l h a 
c om nos s os cor pos de s onho e ma r ga r i da s 

F ERREI RA GULLAR 
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